
í
"CozaoespAColea, B Q U t»p iiia en  Mea polili- | 

es, te qno tlsmamos fuiclsaisnte] 7  á te cnsi tu- |
' bordinsremot todsa tea dem&a, ea te de la. fas- !¡

PXTOAaW DE LA triCIOSAlIBi» KBPiSoUl EK ÍSTi !:

.................................. ¡1
"Somos y  liemos sido siempre COXSEUV ADO­

RES y los principios coosetTsdores serán los qne 
constantemente y  con ecerjfs defenderemos siem­
pre— Y  entiéndase bien: el decir pirmeipio» con- 
«TBadore.t, no pretendemos de modo slgnno usar 
I -; I paltbtr» en rlsentidoridicTUamente restrinji- V O Z  D E  C U B A

PEEIODIOO rUNDADO EH 1868 POS 

D. aOKZALO OASTAirON. D I A R I O  C O N S E R V A D O R

ctoea4 iw h o7M 7 i(»,^6B aa iies iidon iJsteu >  
y ja is n o M í. JTbJcíro» #r,(«idnncs popprirwpioj . 
M ’tttrva d ortsaq u tü oaq vtiltn ien áp erp ttu aT iíom o  ■
'Ma tradición ínvWdJíe y  tcgraáa, u  patbu , l *  j 
EAirttl*, U  PHOPEÍDip, XA AttTOBIDAD, *L  ér.BW, ' • 
XA tnriETAB BrsM uriEfluroA t  xs s d ij io í», qno  ̂
es te qne eoron» todas Isa tnatítaciones sociales, 
y  constitaye te única bate icdestrnctible en que 
paedan apoyarse.''

(Profesión da fé  de L a  Voz » i  C r* i. Abril 39 
d e l  873. >

-rT..u

J g a r t c s  1 0  d e  R fo r ie m ¿ r ¿  d e  1 8 8 y _ 8 a n  A n d w s l A v e i in o .  c f r . ,  y  8 ta s . it r í f c a a  v  T r i f a a a .  n . r . ~

COTIZACIONES
4*1  C o l c v i o  d e  C o r r c s le i c a .

C A M B IO S .

M P A fiA .............. • n i . ) l  i 6 p 8  P-S(p. f< 7 r<

A 1SS4 iS  P. tO dlT

5te p3P.60diT.
(  t>ia i  ¿S  ̂pg  P  A 3 diT

A ^ . . . . . , „ .| s > s A 3 t ip S  P .eod ir.ALgM AbilA.

BarADOS-DKlDOS..» > a 8^1 pS P. «Odi*
. 9 a as  ̂ P. 01V 
fS pS  4 .3meaea,iOpS

A G E IV X £ S .
E N  P U N T O S  D IV E B S O S .

H adrid— D . V a len tín  Oom es, B a ilen  4, en- 
tresnelos.
— M- M . f ia llíe n  4i Prtnoe, B ae  Lafa< 

yette36 ,
Nerr^York— D, Síeiohor Obarrto, B ox 359,

H A B A N A  Y  0 B 8 0 A N IA 8 .
Cerro y  Jesús del M on te— D . Pranolsoo 

Oonaalos, (San ta  A n a  9.)
& e«-lay Guanabaooa— D. Joed de Rueda 

Baataataniie, (O ras  V erd e  25.)

(8 p l,  -  _______
D ^aO TO H SbCANTU  (  hasta », 8 pg  hasU 4y 

(  l'¿ pS hasta 6 oro y  B[B 
ASÚCABBS.

EN  E L  IN T E R IO R  D K  L A  IS L A .

l l i j  A ’2 rs. oro 9  
iSró A 13 rt. oro 9  
U ig  A l&n. o »  9

A 6 n . oro 9

7 A 6te rt. oro 9  
8^  A 8ten. oro 9
 ̂91a i  11 n  oto 9

Segim

Ulaueu truCM .le ireroeus 
RllUenz, bajo Aregnlar....

Id, id. id. Id. bnono A snpesloc 
Id. id. id. Id. f lo r e te .. . . . . . . .
Oqgneho Inferior A resalar b7

T i 9 (T. a .)...................
Id. boeno A supatlur nV 10 A

I I  (T. H .)..........................
QaabiAdo Inferior A resnlai

n9 IS A 14 (T. H .)..............
Id, bueno a? IS A 16 (T. H.)
Id.saperior L? 17 a 18 (T. H.)
Id. florete aV 19 í  90 IT: B.

.lasncrnoi, n »  oueaAW- 
Polatiaaoion 9t A 97 de Se  ̂A AOg rt.oro 

esTasa 7  número.
lartOAS r.B m ir

Polarisaoidn 86 A 90 de 41a A ,^rs.oro 9. Sogun 
eeraie y número.

az.'oan luadXBAuo.
Ne b ay.

.jOBomrraAPO
No hay.

M M B O S H e a O B R B O O B X a  2)A a M M á - j
T>a CAMBIOS

D. Meiltan Lopes Cuervo.
rtíOToe.

D' PranoiBO.) Harill y Bon.
D. Joaqnia Tosoano y Blain.
Habana Navl labre 9 de 1885.—El Slndloo, if .  

iTttñcs.

Aguacate..............
Aguada d e l Cura.
Vlfoneo X I I .........
Uoneo R o ja s . . . .
d iqu ísar.......... ..
d m a r iU a a . . . . . . . .
A rroyo  N aran jo ..

, José M aría BUboa 
Jnau Boeqoe. 
Ramón Arenas.

. A n ge l A rena l. 
Francisco A teca. 
Padro SüvesiTo. 
Pranoisoo L erdo

32

S re s .  O o r r e d o r e s  n o t a r l o s  d e  la  
E Íu lsa  O f ic ia ) .

U. Roberto Eelnleln,
Ti. Joan daavndra.
U. JoeA Hannel Alni.
D. Andrés Uahteoa. 
l>. Pedetiou del Prado 
D. Dariu tionsalet dei Vat'i 
D. Castor Llama y Agnlrre 
D. Bernardmo Ramos,
II. Andrés Lépes Hutús.
]). Emilio Lupes Haeoq 
D. Pedro MatlUa
D, itígnel Boca, 
ü. Antonio V I

A tte n iis a . .. ........
Bahía H o n d a ... .
B a i f io a . . . . . ........
B a r a c o a . . . . . . . . .
Batabanó.. . . . . . .
B a y a m o .. . . . .  . . .
Beiucal..........
B o lo n d ro n .. . . . . .
^aba fias ... . . . . . .
C a ib a r i e n . . . . . . . .

de Tejada.
F . do la  Sierra

C a im it o . . . . . ............
C a lsbasa r.................
Calabazar de Sagua. 
■ J a lia ie te .... . ..........

C u n b ja a n l . . . . . . . . .
O im a r io c a . . . . . . . . . .
Canaai.............. o . . . .
Ce-ndelaria. . . . . . .  . .
O á id e n a a . . . . . . . . . . .
C a r t a g e n a . . . . . . . . .

Oeja d e L u n s . . . . . . .

C i d r a . . . . . . . . . . . . .

------------j  floro* S*tr»4 i
D. Federico Crespo y  Raime

D c p e i t d t e m M  u u x l l i a i - « s
D .D bIduio Vleitee. 
n . Podre ArlHdieilo 
D- Se'valor Pernaadei.
1). Joaquín Fontanet.
D. Eduardo Funtsnills 7  Orifol.

KCrfA.—LoedemAs bree, uurreuures ootarlos qns 
trababan en frntoe y  oambloe, están, también, en 
(orlsndos para operar en te iranradioha Bolea.

£1 Slndiou-AÍ. ^ ’aa**.

C o t i z a c io n e s  d o  l a  B o ls a  e l  9  
d e  N o v ie n ib r o  d o  1 8 8 5 .

O r o  d e l  c u ñ o  E s p a ñ o l  abrid  A 237 
y  oierra de 2L'7 al 2 i7 j á las 2.

PO N D O S  P U B L IC O S .

R e n ta 3 p § , y  l  d-i am ortixaoioq anual 74t 
i  74* p g  D . CIO

Idem , ídem  y  dos Idem ____
Idom  de aunalidHilea t>2 A (> l {  p g  D . oro.
B illetes hlputeoBriiis........
Idooi de l Tesüiu do Pu erto  R ico ........
Idem  del AyuDtainienCü 71 ú 70 p g  D. oro.

AC C IO N E S .

BaacoEspAholrto la ls la  do Cuba t A 4*  pS  
P .  oro.

Banco InduBtrial 48 .4 47 p g  D . oro.
B anco y  Couipuñia d e  AUuucenes de Regla 

y  do Couii roio 2B 6 27* ¡ ,g  ü , oro. 
Com pañía AltDBCenea d e  Sauie Catalina

C iego  ¿b  A v i la ..............
O ion fa ego s .. . . . . . . . . .
J i fu e o t e s . . . . ...........
O tm arron eA .................
O o lo D . . . . . . ...................
Oonsolaoion del N orte .. 
ConM lacion del S o r . , . .  
O on trera t.. . . . . . . . . . . .
0 . Falao de M acorijes ..
O o rra lillo ........................
J u b a . . . . . . . . . . . . . . . . . .

í l  Oano — ..............

Snor acijada.. . . . . . . .
Seiieran ta............
4 ib a r a . . . . . . . . . . . . .
jlaan iu tas... . . . . . . .
Onántanamo.............
H u a n a ja y . . . . ..........
lu a n B .,.....................
'Jülnes........................
i i i i r a  d e  M acuríjes.. 
H ir a  de H e le n a . . . .
Hato N aeTo ...............
S u a r a . . . .............. .
S o lga in ................ ..

i o v o  C o lorado.........
(sábela de S a gu a ....
tela de P inoe______
lag iíey  O ra n d o .. . .
ídí’ui Íd e m .- . ........ .
tem en ___ . . . . . . . . .

-- José R ire ro .
. .  Sa lrdor Suarez.

:
. .  Oastells y  P rim o. 
, .  F rancisco Borrego 
.. D ias  V HnoB.
. Joeé Fe 'ip e .
. Santíagti Berma- 

des,
.  Venancio Pefia ,
. Jnau Ferrando.
.  A n ton io  J. D ias.
. Uonzalez, A m or  7  

C*
.  Joai-, Udoy.
,  Joaq iiln  R. B a ú i»  
.  .\utonio Íiooolo.
.  Casim iro N orioga. 
• José B ojoos 

An iceto  de la T o ­
rre.

.  B en igno Fernan­
dez,

.  Tom&s Fernsude* 
y  0 *

.  Jnan D iaz.
. J. Torres y  C*
. A n ton io  José D ia i.
. Francisco Fina.

Joeé M . A iT a re i.
. Joaé dei Collado.
, Julián Leiba ,

José A rguelles. 
Joeé S a in zy  Sain i 
Franolsoo PeB ii. 
Juan Peres Dn- 
b tn ll.

. Bernardo Fernan­
dez.

. An ton io  J. O ia i,
, Tom as Rodrigues. 

R icardo Claróte.
. José Franco 
> Francisco Aoosta. 

Bernardo A . Perez 
D ooal y  C í 
A n ton io  Bolado. 
Harlbonm  H t  y  c *  
A n ton io  Fragflula! 
José A lcán tara. 
N iooléaSardifias. 
B ernardo Handn- 
ley .
E ítéban  C lsnerot 
Cantero y C ‘

Pórtico  de i T ea tro  de Tacón. 
Id . de la Estación V illanneva. 

' Paredón del Arsenal.
Suarez esquina á M isión. 
P U ze  del Vapor. L ibrería. 
Qalíano esquina á  Sao M i­

guel.
Id . Ídem é  San Lézaro. 
Gervasio ídem á  Idem. 
Lealtad. A lca ld ía  de Barrio. 
San M iguel esquina í  Esco­

bar.
Manrique esquina á Salu l. 
B-tina esquina ó  Campanario. 
Monte esquina é Aguiar.
Id . ídem  á San Nlcotés.
Monte eaqnina é B^lascoaio. 
Bslaecoain esqu'na á Reina. 
Id . ídem i  Concordia.
PU zA  de la  ig les ia  de Jesús 

María.
Ncptnno esquina ó  Hospital. 

31I Ca-ÍQ0 E ’ pafio!.
34 Kesl Audiencia.

B a t o n e t  d«  m a d er a .
En el Corro, Monte 3(31). Ferretoría.

I I .  334. Sucnreal.
Calzada de Cristina y  Romay. 
Cerro S75. Panadería.
Idem  727. idom.

. .  Idem  7c'9. T ienda da víveres. 
En Jesús del Monte, Jesús del Monte 8. 

T ien d e  de víveres.
JesDs dei M onte 281. Café. 
Lnyan ó92 . Ponda.

En e l V ed ad o , Carmelo. Calle Real. T ien  
da de v íveres.

C. A . 13. T ien da  de víveres. 
C -7 -I8  Panadería.
C-7-81. Cantina.
H arina 58. Bodega.

En Casa Blanca. Marina 17. Cautina.
El Exem o. 8r, Gobernador General se ha 

serv ido  también d iíp u n e r , que los bnzonoa 
metúlioos automáticos quo acaba de edqni 
l i f  esta Adniin letració ii g jn e r a l , establecí 
dos en los lugares qne se indican en la  re 
laciÓD auteriur, sean los únicos considera 
dos oüciales. En en v irtud  , desde la  fecha 
en que queden totalm ente instalados , se 
suprimirán los buioues de madera, ixcep to  
los de lo t  indicades barrios de l Cerro, Jo 
eús del M onte, Vedado y  Casa Blanca, don 
do seguirá BU uso hasta que se reciban do 
la  fábrica toe m etálicos que han reem pla- 
sarloa

En la  inteligencia de que 001,form e á io 
ordenado por la superioridad, loa carteros- 
recolectores sólo rocojerán la correspon­
dencia depositada en los que se dejan espo 
cialm ente mencionados.

Esta Adm inistración gen era l espera que 
e l público de esta cap ita l sabrá apreciar 
J a sven tjya sy  seguridades que se lo pro­
porcionan con esta nueva ciase de bnzones, 
evitando ea  absoluto destru irlos 6  entorpe 
oetlos en su mecanismo 5 advlrtien do que 
M  han dado las órdenes oportunae ó  la 
P o 'ic ía  para que detenga y  entregue á t e  
Autoridad reepectlva , á los qu© oaa^arcD 
desps.rfeotos on los dichos barones.

Habana J? de M ayo de 1885. —  E l Adm i 
nistrador general, J o a q u ín  B .  V a 'd i» .

FÜBRTO Dfi L i HABANA.

E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .
D'a 8

Do Barcolona y  Mariel ea 72 día* hca esn, B*trella 
do Ja m«Eana, Oíp Abtil, ton. tél, con eit-a
general ajané y  CIJ
_ uecoa Ajrea en S6 dtea bere. cap. Villa de 
Ta eaosp.^Pnch, ton. S16, con Maajo á Alborty,
Car> 6 y  i,? 

Uu=M-CJayo Uu=*o en 17 hora* vap. amar. CooUran 
cap Wetherffotd, ton. 23*, en lastro á Samei- 
Ilan 6 hijo puoBsroi 2.
Uia 9:

De la Coniíía en 18 días vap. cerreo esp. P. de Sa- 
Uuítegui osp, Bonitez, ton. 1281, con oartra ce- 

^ r » l  6 M. Calvo y  CM'naaJoroa 199.
E^Eare buquo ha ea.ido de 3 dial de obaorvaolon 
— New ürleana y  eicalaa en 4 dies vap. amor. 

Ilut hioeon cap. 15.oler, t. n. 9C9, con oarga re  
ueralá Lawtonhnua. Paa^eroaS'-

---- S a ev A  Ewocia en !.■) dina gol Ing Waospeoted
esp. Bartiez, toa. 317, con papas y  maOtraa i  
Lawton haoa. t  •

S A L ID A S .
Para New-York vap.
-----I-ayo Huesa vap.
— Charleetoa herg.

M f i W - I ’ O H K  *  C U B A  
iH A ir .  á iT U A n v s r f i p  c n w r P A M Y ’ ,

HABANA, FLORIDA Y NEW-TORK.
LINE A  DIRECTA

JL q s  h e r » i  J9 0 8  v a p o r e e  a e  h i e r r o :

iVEWPOKT,
Oapltan T. a  Cenn*

-s a r a x o g a ,
Capitán J. Mo Istosh.

n r ii ia jE h *  9 3 2 ,

V A P O R

Bahía Honda, G»AN0  LEGITIMO DEL PERU.
_  ?  I l n n o r t a d n  <1 lpon f-n m an 4 -A  <1a 1 ..4.. —. . .  .1 1  .  ,

W l A Í ^ J A M - A ,
Cajitan Bt.vsis.

“  P » !»  pasajeros saldrán de dlcixM puerto# como si£uc: ^  M i»c«n

City o f WasLiDfften. 
* Coonran.or J . . .  

. Atauli'o

E N T R A D A S  D E  C A B O TA JE .

De Mantra gol. María Mazomi.
---- CabaCaagol CaballoMa-iae.
---- ftlatauzas gol. Amalia.

S A L ID A S .

S u io n  d e  N e w - T o r k  lo s  S á b a d o s
i . LAB IBES bB LA TAB9B. 

S . T D G A ............. 2íh“H° 31

n Í wW í ; : : : : ; : : : :  ■ ■  i?
s a k a t ü u a ............ M o  .̂ 8̂

S a le n  d e  l a  l l a b i i n a  lo s  J u e v e s
i  LAS CUATRO D3 L.\ TASDE.

CIENFÜEG03......
N IAGAnA ............
N cW P U iiT ...........
«AKATO G a.......
N iAU a K A ......

Capitán D. Aurosie os Dnibíso .
V í ^ o  la n a n a let de ¡a ffabana, B a h ía  Honda, B io  

B lanco, BerraeM , V átete* A g u m

SaMrá de la Habana loa tábadoa á tea 10 de la 
noo^ y  llegará haaia ̂ n  Cayetano lea Donüngoa 
y  á Mala* Agua* (oi Láoea al amaneoar. "  

itegreairo haitA Rio BUnoo (donde pernoatnriJ 
^  imamo* diaa Lino* por la tarde, y  4 Bahía Hon- 

^ “*• f® í® m a fL an a , aaliendo doa hora* deapuea para la llahaBa.
Koeibe carga A PttECiDJ EBDDCTDOS lo* Jaé-

I f m d e l  vapor, por 
elmnelladeLui, abonándoseauaflete*á borio*^aJ 
entregarse flrmadua por el capitán los oonocimien-

J u a n  C o n i l l  é  H i j o .

T E N IE IV T E -R E Y  71.
I fjfk rk ain ̂ <<1 .H33 P —5J581I

También 16 pagan á bordo Ies pasafee. Demáa 
informará su oonslgnatario, UEBCKDpormanoree i—  

12.— C uim t de Toca

GUANO LEGITIMO» FEM.

Para Onanoa gol. Eapeenteoion.
CienfoegoB gol. Josefa.

---- San Cayetano gol Meglalona.

Jaéves Ootnbxe 29 
dnéves Honouibre S 

12 
19 
26

„  - p a r a
B n l i iR . I i o n ( l n ,  C u r r n c r o t  t i e r a ld o ,  

K l o  B l i in e o ,  B e r r t s c o s  y  
S n  C a y c tu i io .

Saldrá todos lo* eábado* áte* lOdelanáah* el 
nevo y  tá,jdo VAPOK fisPAÑOL

a.. Ju^ve« 
Ju^vee 
Jué7dj

JOSE lí. RODRIGUEZ.

LONJA DE VIVERES.

NOTAS,—En San Agnstia las oanaooiones están 
v !  o l í l l T  ''e>-«-n<.rrU -raa de Nn“

La d e "» llaoaaa y  SmnagTuo C u “ ¿neo

VENTAS DEL DIA 9.

375 quesea patogras....................  GH qji.
IC(0 canaatos oebellaa.................  $i •, gu.
700 os fideos y  Castillo.............. |i tea 4 os.
fSü id. Ídem varia* mateas.......... Reaervado
100 aacoi harina P Jm ira .......... tteJitm e.’
15 hyes. lata* mauteea León___ I  Steqtl
10 ídem te Idem Ídem................ $h  id.
10 Idem te Ídem Ídem................ $ fte  q «.
19 Idom listas Ídem Palmeta.... |I5 Idem.

IdVLo* prooio* no eapeoiSoados an bUletci, son 
ORO.

, —  ̂vaporea, tan bien oonooidoi por
,íi tienen 6 1 ^
•did»dej para passjoros en aus espacio-

ViPORES DE TRAYBSIl.

^ S á S A T L A g l C ^ :

la
iejitea
tín  ..... .

8h roUlH) an 01 aiaoUe «te Oabaílarfí.
te salid» y  M admite 

teambuigu, JJraman, .¿unstordam* i r « r,
Wttmviam.ijBve» j  Amberes.noB oonooimlontcsd¿ V A P O R  E S P A Ñ O L

Patrón PEBRICK. 
regre ando de S a n  « 'a y e s a n o  y  B « r r a c o a  
losiúne*. de K á .» B l a n c o  y  J la h fa  l l o a *

“ ártts, 'legando aquí por la noche dei mía-

Mn oombinaoion oon el ferro-oarrü de te Ba 
*a se despachan cenoeímientoa direocoa para 
tadone* de Uolerea, STcortoy SuLdaá^

OftrfüloB iiabadoi ka«u  el oe:.*tireoer v
PMftgoroa bMta la« iu, hop* do bu suhd». ^

Loa y  (le ubduaria é, kurdo á la ©m-
trega ad«Qoa»mientofl y  p«ra mas porseaoraa aaa 

IQNACÍ981 antrJ Sol y  Muralla.

353— P

Agencia general para la Isla de Cuba, ex­
clusivamente y

ÜJVICOS IM PORTADORES
HIDALGO T C«

Sucesores de T o d d , H id a lg o  y  € o iiii> añ ia .

25 OBRAPIA 25.
eatar^q^* venta se efectúa con la garantía de
esta casa. 2093—p 6 5S2i

S i tu a c ió n  d « l  B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s la  d e  ( ’u b a  e u  lu  U ir d e  d e l  
S á b a d o  S I  d e  O c iu b r o  d e  1 8 8 5 .

ACTIVO .

9e dan boleta* de viaje por loa vaporea desata 11- 
ton Uverpool, Léü¿ee,
íi«^i 5n f ’ ®  ̂®®“ ®"®t‘ *“  línoaa Cn-

™  y  te Compagnie Generóle Ttm Í

ADELA. OAJbUlLAi
oao.

•***^*’  ™ *v*^láforU  y  C leM lhacaan

L^nnevo* y heimoso vaporee de hierro

C I B N F U S G O S ,
Capitán Kaibolotb.

A ji je l a .  Uebaüoa 
U rlarto y )

B anco A g r íc e ia ____
Cuja d e  alnnroB ilescu i.tf-s y  depósitos de 

1a H aban a____
C réd ito  T e m io r ia i  l í ip o te c a 'ío  de ia  Isla 

puba........
Km ptesa de Vomoutu y  N avegación  del Sur

P rim era  Com pafite de V ap o iee  de ¡a  Bahía

Compafiía de Aimacents de Hacendados 
23 á 2.5 p ®  D. ero.

Idem id- do uejíOsiio do la Haban a 56 á .55 
p g  D. oro

Idem Kapauüla del Alambrado de Gas. 
Ó6 á 57 p® D. oro.

Ídem Cábnua de idem 37 é 36 p g  D. oro. 
lem Eapahuia de Maiaocas ' de luem 56 á 
55 p g  L>. oru.

Idem noe-a de la Habana de idpm . . . .  
Idem de Camipss de Uieap de la Habana 

64 4 59 p *  D. oro,
Idem de MatanzasáSabaniliá 33á 31 p

D, OTO.
IdemdeCárdenasy Júcai.. J61  17pgP. oro 
Idem de Cien/'uegos y  ViiJaclaraei divi­

dendo 25 421, g  D. oro.
Idem de Ssgna la Grande 18 4 l7 p gD .o ro  
Idem de Oaioariea a SaniiSpíríitt» 84 7* 

p g  D oro.
Idem del Oeste 824 á 62 pg D. oto 
Idem de la BaLi.de la Habana á Matanzas.

io v e llim o c ... . . . . . . . . .
l ú c a r o . . . . . . . . . . . . . . . .
a Catalina de Guintis

l.,u hlangas____ . . . . . . .
.as P o z a s . . . . . . . . . . . .

La- V o e l t a s . . . ...........
. i i u o n v — ...............

.»y R n  <a. 
J ü s ó IV .ra .
Joeé R'.imar For- 

naudof
. Vaicntii; Taiute 

P a iró  Hnos 
Manuoi .'.¿.lazar 
L u is  Mat'foqute 
Peu í-j riarrero

A d m lu is t r a c lo n  g e n e r a l  d e  
L o t e r ía s ,

P l a n  DE LOS So rteo s  p s r a  ar. a So  b c o - 
NÚMICO DE 1885 4  188fi. 

iSoríso* o r d in a r io s .

De
Naw-York.

Juéves.

De Da
aego <i«UBbft!Uie&faogof.

Sábado. ' M á iU s ,

V íc tor d «4 a .
Chambe,-

ua d a L u d .....
Los Palacios.

M acagu a .... 
í fa d ra g a . . . .  
i f a u tu a . . . . .  
Mansanlllu . .

Idem  Urbano 25 á21  p g  D. ero.
P o rro -ca rr il de i Cobre____
Id em  de  C u b a ... .
^ i t n e r ia  d e  CárdcLas ú 18 P. oro.

O B L IG A C iO tsE S .

C réd ito  terpiloria l hipotoo^rio. C éd a la s .. . .  
p éd o la s  H ipotecarias al 6 p g  interés anual 

< to C '
Id em  de  io s  A lm acenes de Santa Catalina 

con  e l 6  I  g  anual 4 G8 p  g  D. oro.

V E N T A S  D E  V A L O R E S  H O Y . 
irO  accioues de la B efloe ite  de Cárdenas 

y  J íc a r o  18 p g  p , oroC .
12 acciones dei ferro-carsil de Caibarien 

4 53 p g  D . oro C.
20 accioaes ídem de la H abrna á  53 p g  D  

prp á pedir basta 6 q de sfio. 
f  i t o o  Cód ulas H ipotecarias á 9oJ p  g  D.

cr# C.' ' - '  . ■

P R E C I O S
e r

. 5 t '« O R IO IO H

PlfiUlODIOO POLITJÜO

LA VOZ DE CUBA
E N  L A  H A B A N A .

B a  e n u « o  M v p a & j» !

P o r  OQ aóo adelan tado. . . . 9  23 ..
P o r  UD fltíiu.ístre, id em .......... 12 ..
P o r  un tr im estre , id e m . i . . . .  6 . .
P o r  un mes, i d e m . . . ............  2
Un núm ero s u e l t o . . . . . ......... ¿Ilota

r-^O u aado  ae abona la  snsoric ion  en oro 
1m p rec ios  serán loa es tab lec id os  an tigua 
■ b a te  á saber: un aúo ad e lan tad o  ( J 4 . P o  
méooB tiem po á razón d e  ^1-2.5 al mee.

e s  B L IN T E B U IB  D E  L A  IS L A ,

■  n  % m e t e «  d e l  B a n c o

d a r ia n a o ,.. . ....... ..
ú a n e l................ .
data..
úatanzae.......................

Melena del Sur............
Moron
Nueva P a z . . . ........ ..
NnevLtas.............. ...........
Palenque...... ..
Pa lm ira .................. .
Paradero Pedroso..........
Paradero d é  las V ega s ..

Paso Rea ] d e  San Diego. 
Perico y  M o s ta c illa ,.. .
P yu aa ....... - ........... .
Pinar de l B i o . . . . . . . . . .
P la c e t a s . . . . . . . . ............

í t r i q s  
te-in.

. M artin  Franco.
.. Juan P iSora Ci-

fuoiJtei.
. F e lip e  Fernandez 
.  Jnan G. Audrado. 
.  FroucÍBCo Peiaez.
. Fernai.do de la 

B ieg ií y  ( astillo .
.  C. Tn ero  y Hno.
. A o tu n io  Faura.
. An ton io  J, D íaz.
. Bedano y  H ’ rnan- 

d»z.

.  Julián A lfonso.

. A n ton io  Sabido- 
M ignol Gutiérrez. 
Ruperto Casaros. 
A n ge l Arenal. 
M ariauoM artin et, 
José B.
A lonso

&  Gayarre 
Manuei Palomera- 
José Oazuiotea.

luo o ia m n et, 
) .  Sango, 
o y  Rodri-

Marcos MiteVos. 
Leonardo F ern a t-

Pozo Redondo.............. ..
P rincipe A l f o n s o . . . . . . .
Puentes G r a n d e s .. . . . .
Pnerto P r in c ip e . . . . . . .
^aem adode G ü in e s .. . .
¿aiebra Hacha...............
jo iv ic a n .................. ..
Sancho V e lo z ..................
R e c r e o . . . . . . . . ..............
Sen ied ios... . . . . . . . . . . .
ian  P o H p p .,,

8an José de las L a jM .  
San José do los Rapios

San Juan y  M a rtín e z .. 
ten  L u i s . . . . , ..............

San N i c o l á s . . . . . . . . . . .
Santa C lara....................
Ita. Isabel de las Lajas.

Santiago de tea Vegas.. 
Sitio G r a n d e . . . . . . . . . .
3 ab a lo ..............................
Sagua te Chica...............

Ságna te G ran de............
S. An ton io  dO loa Ea&os 
San C ris tóba l.......... ..
Sancti-Sp íritne...........

Q D iego  d e  tqs Da&os. 
n D iego de N n h é z . . .

Santo D om ingo...............
Seiba deJ A gu a ...............

Sierra M o re n a - . . . . ........

T rin id ad ..........................
V ie ja -B erm eja ................
V ifia les ........ ..
V e d a d o . . . . . . .......... .
W a ja y . . , ..........................
zagu a ja y ............ ............
U n ion ...............................
V ereda  N u eva ................

doz
Pedro  M artine i- 
Joaquin M . A ria*. 
V a len tín  Cabal. 
Joaquín M árqurz 
Eugenio Miranda. 
R . Borbolla . 
Ram ón V iera. 
G regorio  M artines 
G regorio  A r iz . 
Manuel Saioz. 
Inocuncio Ladrón 
d s  Guevara.
José G. L lóren te . 
Mariano de la  Cam •

¿ o a n ^ ü  M artínez 
M antilla  yB en go - 
ohea.

Joaé de la  R iva . 
Santiago Oti,
José M. González 
Onirós.

Julián Paya. 
A n ton io  J. D iaz. 
Pau lin o  D e lva l. 
Francisco D iaz y 
Comp.
C iríaco  N avarro . 
Santiago Robés. 
M anool de l V a l l e . 
Porftrif- Castro. 
L eop o ld o  Arau jo . 
Z orrilla  y  Gómez. 
A n ton io  Podadera 
Faustino d e  laPor- 
tilla.
An ton io  P iré U a * -
*’ '**i»,

P ed ro  Carrera. 
P ed ro  Guijarro. 
José Buergo.
P ed ro  Posada 
Juan Bosque.
P a b lo  ZorrUJs 

José M aría Otei o. 
F em an do  Pellón .

1885 Julio D ías 14 y 24
. . Agosto 8 y 23

Setiem bre . . 5 y 19
Ootnbre 8, 17 y 31

, , N oviem bre . . 14 y 29
188G E n«ro 2, 16 y 30

Feb'■ero 13 y 27
• • M fitzo 13 y 27

Mayo t. I 5 y 29
. . J ddío 13 y 26

L i u e a  d e  v a p o r e s  c o r r e o s ,  d e  a c e r o  
DB 41Ó O  TONELADAS,

e n t r e  V e r a c r u z  y  L i v e r p o o l
„  CONfiSCALABEN 
P r o R r e s o ,  H a b a n a ,  C o n iñ a  

y  S a n t a n d e r .
VAPOEE8. CAPITANES,

S o rteo s  e r ir a o r d in a r io s  
1883 D iíiem bre  D ía  l!i
J8á6 A b i i l  . .  17

Loa 6ort< oá ordinsricta se compondrán de
17.000 b ille te *  si precio de 40 pesos R. B. 
cada uno di-tribuyóod.oae el 73 por 100 de 
sa im porto ó  ssao 310.001) pesos billetes en 
te form a sigolentei
17.000 billstea á $40 B. B. u n o . . . .  G80,0»0
Cuarta parto para te Haciondn____  170,000

Quedan para d istribu ir........ 610,000
P r e m io s .  p ^ o s  B .  B .

I d e . . . ,
1 d « .........................................
J de.........................................

2 de 5, 0 0 . . . . ; . . ; : ............
JO de 1,000..............................

597 de 500..............................
0 aproximaciones de 500 al

prim er p rem io ..............
2 idem de idem al segundo. 
2 idem idem al tercero........

100,000 
50 000 
25.000 
JO,0 0  
10 Onü 
lÓ 000

298,500

T a m a n lip c ts .... Lüouno d i Ojihaoa.
^ f i s a c a ................ 1’iBDBOiooa L zeraSacz.
n o x i c o ...... . U iiirBL (4. DE X* Mata.

A 4 2 E !^ 'T E S .
yEKAOHUZ— Aarsiiii Guthbbix r  C*
/; Beotjjlzs t  (!•
Í-IUILNA,—MaETIM BB C'AHBICAaTE.
«AATAfCUKB.—AKacL DED Vajab 
lf\ -A K A  - te V H 'lfU z íí » o . )

*  7 t  t  a r M - t . ,  a , .  _  A r
'.JifS j« í2 |

Ootnbre. 2<'Nvbre.... UNvbre... 10 
Svbre... 2 uiobie... 12Diobre.. »  
Di.bre.. 11 .. yo .. a

.. 2¡|epero .... 9Enert>... 5

De
NASSAU.

Capitán B . C a y e t a n o  O la g u lb e l .
VIAGES SEMANALES A  SAGUA y  CAIBABIEN

S A L I D A .
Saldrá de te HABANA todea lea DOMINGOS A 

te) B w e v e  d e l  d i íz  y  llegará áSAOUAaizm a 
veoer de. LUNES. Salárá S ^ A Q D a I i Í I iÍÍ»" m i 
d!  tees de 8T. DOMINOU v
llegará á CAIBa KIEN al amanecer del MARTES^

R E T O R N O .
Saldrá de CAIBARIEN toiiodos MIEBCOLF8 á 

y  llegará a 6AGU4  A lae do., 
y dMpoM de la llegad* del tren de 8T. DOMI.NGO 
saldrá el nuímodi» par* la H ABANA v  Itegará i  
teo 000» de la mañana del JUNTES.  ̂ *

353 M

H «ta3m e*e*........ ............. ...................... fi7.'«V 4 53
Ama*tiempo......................................................  « 43,4,  ,̂9

8UleteeHlpoteoaTlo.de 1880.....................................................
faomo. Ayontamlento de la H abana.....................................

*............. . ...............................................................

P ilb ll«i, ono&t* da m l«loB  de Billete» del BaRoo^li

cne^tM“ '^ : : : : : : : : : : : : : : v . v . v . ; ; " : ...................................
ReModadore* de oontrtboolonei.................
Reoaudaelon de contri bnolone*........
HaOPUDlDjg*....................  ............................

«A 8 T 0 8  DE TODAS CLASbW ................................
buWaploa.......................................................... .. isjao

........................................................  51671 31

oao. SILLI.IJI 
B. E H.

7.72035 £6 5251if4 35

BiLLarze,
B .E .H .

39008 ..

1 *■■■••■■ •

36Í1I39 ¿S

l*29l{'0 .. 
38 OfiS' 98

19008 ..

«•#■#■■n
5-.I-. 10 

3C4I46 te-
los 24 22

pañol de I»
.................. ;•t5.̂ t>'’ld 75

113 994 39 
7 93á'l 70 
f5 '4 ' 88 

lS >2ei8 55

‘.707692 76

2fi«4 ?0
173j 9S 7j791 31 4121 2'j

Ldnes.

Nvbre... 16 
Uiebre.. 14 

28
E iero... ti

^ s ^ e e  iiiir amoa* línea* a opoiou del viaiero 
Vara Zote diTlgiree á

t n U  V . l > (a c e ,B U K A ^ I * iA  »S .
, De máí pormeaoroe irapoadrán lu* eoneimata- 

Dos. OBBtPiz25,-[IiDALQO r e »  " l ^ A

V A P O R

TAMAÜLIPAS.

4,500
1,000
J

626 pretnioB.
E l soicéo eztraord iaatio  liúmcro

5)0,000 
1,204 se

rom pondrii de 15,OpO billetes'; al p r¿cio de 
JOO pesos oro cada u

Saldrá e l 1 2  do N oviem bre p tra

Coruña,
Santander

y Liverpo ol
A dm ite  carga ligara á fl-ite y  pasagerce. 

i .  R (. A y e n d a ñ o  y  c *
;í ;3 -P -2 1 5 8 I1

-------------- -- V—  uno diátrlbnyé.-jd'íse pl
73 por lOg de BU im porte 6 eran 1.125,000 
pesos oro, en la firm a  sigu ieate;
¡5,000 bi! etes, 4 tlü O  oro UPO...
Coarta parte para Ja f is c ie o d a ..

Quedan para d is tr ib u ir .. .  
Prcmtii*.

I..500,000
375,000

•V
1.125,000

I oro.

I d r .............................................
1 d e .............................................
1 de,
1 da........................
4 de 10 000..........................; ; ;
6 de 5.000................................

30 de 1,000 ..............
684 de 5 0 0 . . . , ..............

9 apro^im iro looes^írl.O Í^ne- 
eotf al prem io tn a y o r l ! ! . .

2 idem  idem ai s e g u n d o .I . . .
5 i lain .1.. '■.(VI .1 » r _____

500.000
100.000
50.000
20.000
40.000
30.000 
30 600

344,000

• WV«Ut4UU.
2 1 lenj de 500 al tercero, 
2 id itp  idepa a l onarto,,

9.000
2.000 
l,"0ü  
i ,000

V A F O K E b  m í l H í a v

"á Ü W P A g flA  V B A S A T L A l f n C A ,  

A N T E S  D E  
Va O P £ Z  y  C P .

M h v A i ‘ :> a -ao *íu n í s5PA »t>L

ESPAÑA.
espitas; D. FRANCISCO JAVREGCIÍSAB.

SANTANDER el día 
tfliw  y oorTe.po»deaote pú.

Admite pasa)eroa para dicho* pnertr* y  carga
para Corufia, 8 m t»n í" 'C á lL í y  Baroáloní. 

lahaoo para CornBa y  Sant -ider aotemaite.
Recibe ea-ga á f i e »  obrtido y  con uaebordo *n

bMitander, para Rubao, San Sebastian y  Oiion. 
t s a ^ ^ u w ” *** • « entregarán ai recinu lo* bm*.

^ ^ 0* ántos de correrte#, #in cuyo reqn lg ítcaa^

Beolbe carga á bordo haete el di« Ig

I a I J ¥ E 4  b e  € O E O ] \ e

743  premios. Oro. $1.125,000
L i  sorteo e itraord ípá rio  número I ,* 12  
I compondrá de 17,000 b ille tes  al precio 
)  50 pesos oro  cada uno, d.atr:»-—  ;

el 75 nnr in n - í-  ; -.«.-eodose
im porte ó  sean 6y7,500 

pesos en la  form a siguiente:
17,000 b ille tes  á 50 pesos u n o . . . .  8.50.000 
Cuarta p ir te  do te H acienda...........212,500

Combinada coa 1» Traiatlántioa de te 
Compallí. y tamb en oon laa 4b1 forro-carril üo F ¿  

y  vaparos da I »  ouata del Sur y  Norte del Ra-

V A P O R

M. 1 . V I L L A  Y E 2 S E .

K í e w - ^ o r k ,  H a b a n a  &  

M e x í c a n  M a i l  S .  ñ .  

i a i u t í
Lo» raporsa de esta acreditada línea

C i t y  o f  P u e b l a ,
Capitán J- Deakm.

C i t y  o f  A l o x a n d r í a .
CaiJítan J- W. Reynolds.

C i t y  o f  W a s h i n g t o n .
Capitán Wm. Rettig.

Capitán Moran

C i t y  O f  M é x i c o ,
Uapíl.iu líurlcy.

Soíwt d e  la  í la b a a i t  to d o s  io s  s á b a d o s  <í la< 
m a t r o  la  ta r d e , y  d e  .N * »-  Y o r k  .-odos lo ,  
¡u é v e t  d  ta s  trs$ d e  ia  ta r d e .

O A  j-O J K lk .
C lZ y  o l ’ A l e x a n d r f a . . .

V A P O R .

x N Ü E V O  C U B A N O0<i 1.7 md B ̂  Vk zrTsan , «« >« __
Sal^ádeBATABANO para ISLA DE PINOS 

loa Domingos deapue» de Ja llegada del tren de pií 
a » )^ a  que s*)* d* VUlanuera á te* «  y  11 de la

REGRESA.
De NUEVA GERONA, 6 SANTA FE los Miéaoo. 

les por te mafiaaa á tes 5 y  30 para aiie loa Sree- 
p ^ s ro s  pusd*a tomar el tren que e¿e de Batâ ba- 
teatis « 0°  e»t6 itinerario, el Tia-
iS i ir  a ? “ '•  oo‘»'xi'úád de loa Sres. psaije- 

«eáospaoSa en el almacén de retomo deVilla- 
teg» " * *  t‘ ®̂ '“ *“ ®rea impondrá O . FéR i Or-

l f l « _ P _ IS 4 8 2 1

PASIVO .

8 Ulet«0 en olronJ*cloae...............  •■••eea.aa,

®“ 'HActíKñ^ B w iSox  DB LA Habana iiu t id o s  m b  ' ciÜbhta’
..............

CuoDtaa varias............. ........................................... .
Correaponaáles.................... ' V.-V."'.’.’.'.'.’.'.'.''.’ ' .............................

^ ‘■ ‘ **<* Oibs'lV.'.'.V.'.;'BBOlenda PúbUca. onent* de r e e i^ d e  oontriboolon INTBKPSESPORVZHSZB...............wnknonoion................................ .
Ga«aaivuz s ' ' V ....................................

1 18801906 19 4.V3b572 31

DT3

D E  C IB N F U E G Q S .
V IA J «1 8  S E M A IV A L B a .

A R G O N A U T A .
DB 16#U TONBLADA9.

uyai-

. 1 80-<í0.10 ..
t»a 3'9i2fi 55

2O8S0 ..
• rt 7V'" '

75>t3:'!U ;tl
*• a .5.’Ai‘ fil 71

LA
»•«

t'I.SI'i ..

• *• 45'31 48
40f. 72 5J

4038 09
• r ■ 30/04 -ZÜ

(nV-'ií 90
# # tólfSb ‘2t
• . U8á7 99

a--* •  . • «
1 IE895206 i9

i ■ .OOA’. ' '1.1 
■4«-¡ ir  C' 
1 9 . :i. 

'J'.iiü ib

iX’ 'ÁiO

' 90

I J. B . ü r ^ a lh o
3.0 M

4í7.;C572 ;í4
.-.T-T

SOCIEDADES Y EMPRESAS,

Capltun ;v iO R .
;teidTa ,ie UaiAbaao ^ 0 1  j<¡« Mterooi.is p 

T ^ . -  Olí «-wuk) sp CRacÁsgoa j  Tnnld*á 
oegíwaiá i  Itetsbagé tud,u te» nciDinB«,

B u t r v o  H s iM iü o l ( l e  I »  I s l a  d e  t  a b a .

'*> » ' I

Juéve# ntbr*. 29 
J'iéres Nvbre 5 
Juév-.a .. l í  
Juéves .. ly 
Juévo» .. lig 
Juéves »icbre. 3 

» «  J L .Í j a , t 2 n , t j r , A

A lp e s ..................... ] .......
* i i r o f  P u e b l a ...........
C i t y  u t á V a a h iB a to a .  
C i t y  u Z 'A le x u a d r lta . .

f ’ I t y  o f  P u e b l a ............
S í * ?  logftÓ M
C i t y  o f  A l e x u o d r f a . . .

A l p e s ........................V...’ .’
C i t y  o f  P u e b l a ..........
C i t y  o f  tV tts h l u a - ia g  
C i t y  o f  A l e x u u d . t u . .

Sábado 
Sábado 
Sanado 
Sábado 
S Dado 
bá ado 
Sábado

iq

Otbre. 31 
Nvbro. 7 

.. 14

.. 21 

.. 28 
Liebre, 5 

-  13
.. 19,

N o t a .
Se dan boleta* d* viaje por Mtoe o.-.n./. 
isntoaüádU, G ib ra ÍE ar.Y teS B lTM Laelte

^ s u o n  eon loa vapores ftanoeae* uura!S^
T ‘a t ^ v

dvi ;e t«M ,«r ij 08*1̂ 140 oSy 

Omaida» a te®*te- ssrvlisaea mataaum aid »»i,teo «ta .s«yva*»eam a**»i«aaeite í a

i í " r s K S s s * " ' ’
T o d « lAi* ü m  ooaorido* por ia

^ íM ga ss rsa íh a e .ijl mii-jlieda C*h.iu?(.

a »vye  , Amboree con rsMoimtoat';;rsoooiiDloat')*
8qs oar^ipiaíartoa, O.hkapia 2>.-HIDALQO

ai2fi A

oegíwaiá i  Itetabané tud,u te» Ucuúnge»

TRIHiMI). lr L 6 a U ,
dellW to ti, dS'2,H;toa.

Capitán V ILLAM IL. Caplten M üNIATEGü

«t» Sst»

NüTA.-

eon eaoalaa sa Ctenli 
Santa Cmz y  Manía 
raoiben eatga todea to* días.

, - / i M  K M * ’ »*:

Gj>J61ílG() saldrá SI vspM « l o -  
£L*,ní*ifSA°5*i* **■ 'tegada dal tra» d* pasajt- rosqn íM ledslfe iro-eatn ijo  VUtenzara 4 l u  sii..;-** Ce meBen» “  *** *

Se hac» «aber á lo» oentribuymte* de esto térmi­
no muni-ipal y  á loa hacendado# foraateroe, que 
desde ei día 8 de Noviembae próx mo é harta al d i» 
del me* inmediato, rat.rá abi-rte 1» oobianu de 
la (tentr.baoiun Tviritorlal y Subeidio indsat .al oo- 

! treajWBdionte al regundo tiimertte del vigente año 
I econamico, eq U oh.ina de te Ueoau iaoion aiiuada 
M  eete Eetab'eomjiento, to.loa loa d iu  U'ibile* dts- 

I de las 16 de la mañana hasta laa 3 de tarde.
ArsaotiiTido dicho plato omp.zará te notilloioion 

ád^ itv ilioy  despueadtl torcer d i* se haber aido 
hpoha moQrrirtnluaconttih .jeiitoa moreaoa en el 
piimerKradodeapt6n.í.qdefo7»iata en elreoar- 
go del uinoo por cieaw soure el total importe del 
reoibo talonario, acgnn ae establece en la luítrac- 

|o;on para el proocdunlon** contra deadoreaála
pli

PREMIO MAYüií. S150.000.

Hacienda púb^oa-

V A P O R

teipudráa San ím .o io  82 
l lZ T

iiiipaauraa 
I t-on»lzn«tarto. Pedro OatUílo.

ALATA.
Capitán D . A N T O N IO  B O M B l.

V In J c s  s c n z a n a le a  A  C d rd le n a s , 
S a g n a  y  a a lb u r ie n .

S , M L ,I D ,a i .

S a lJ iá  de te Habana los M iéioolee A las 
seis du te U rde  7  llega rá  4 Cárdenas y  8 a- 
gua les Jaéves y  á Caibarien los V iéiDcz 
por ta mafians.

R E T O R J V m .

Saldrá de Caibarien d irecte  para la  Ha 
baua, todos loa Dom ingos á tes I I  de la 
maCaot.

Pr< «ios , loa de coitumbre.
N O T A — L te a r g a  para Cérdenaa so lo  a« 

recib irá e l ijia  de la  salida, y  ju n te  con ella 
la  de tus demas puntos, h a s »  Jai do* de la 
tarde.

i - ,  (lespasba aborde é  inioHnarán 0  R E I 
I .L T  .V). M

Lo que se anun.'la at piblioo á lea e'ectoa qaa 
TAn venido. Habana ■ 0 de Ootnbie de 18m .—Ely-ak-• A.aAiaav'. AAStUaVAi i V UB
Sub-Q Pierna do r. A*. Mo^ ho.

Certifieim o,; b-t ab-ja nur i.o j, n ;r ,ir a
sv^vervinon vduetc-oH  se hacen lodue loe oc.wi.-u'i- 

p »  6orle a mcnaxoíe» W srnit 
L o l c n a M E , l  do de LovU itJi..; « - 4
¡¡rw .n cia iH otla eclebra eiici,lc dich ,  e..,-u „í y 
l o d s  ee c/ed u a n eo n  honi-adee equidad y Om ,o 
y a u j o r ^ m o s d  ta Bmnreen que kitgii neo ,1. 
«rn/ioerfoco>«nMírira»,;4™a» cn/oe íimií», r~

B u n c o  E z p a A o I  d e  l a  I s l a  d e  € n b a .
El Coaaejo U e^b ierne de este Banoo, en «ealon 

OSlebraila en «1 dia do hoy, ha aoordade qne lo* 
dMOUODtos y pfé»tamo*q«6 realioe cite Eatableol- 
**̂ *®nto ee ve^qut-n i  loe digaieotM tipos:

^ y  diof y o roienie detres i  t
]jO que ee ^nnole &l pdblioo para bu ooDooliziiea' 

to. H>.basa Novivmbre;i de 1865,-Kl Gobemadbr.
j o í í de’  VattilU.

C o m p a t t l a  « fe  «A lm a c e n e s  « fe  S e t l a  
W B a s t e o  « í e l  C o m e r c i o ,

BALAXCK EN 31 DB OCTBBRB DB 1885.

ACTIVO.
ono. billbtbs.

VAPORES TliSAm im CüS
D E L

marques de CAMPO.
V A ? 0 E

Quedan para d is t r ib u ir . . . .  637,500 
^ ^ *rnioe. ¿fo.

1 d e ..............................................

i 4®*--..... ...................
1
»  de 10,000................................
6 de 5,000.........

20 de 1,000................ : : : : : : : :
561 de 500................................

9 aproximsoiones de 1,000 p e ­
sos para te decena del 
prem io m ayor....................

2 idem de 1,000 pata e l se-
„  g a n d o ..................................
2 idem  do 500 para e l tercero.

200,000
60,000
25.000 
20 000 
30,(00
20.000

280,500

y,coo

Capitán B. LUIS IZAGÜIRRE.

S a l id a ,
19 do Habana.
22 .. Hautiago de Cuba.
23 .. King9toa(Jáuiidoa)
23 .. Uartágen».

I t E T O J t J r O ,

M A f g o A a .
21 á Santiago de Cuba. 
23áKingaton (Jamaio») 
lé á Cartagena.
26 á Colon,

De Colon penúltámo
,QS
,  . . . dia

de cada mea,
.. Cactogenadia IV 
— Sabanilla dia 2.

i'tu. Cabello d:e 3,
.. La Guairadte 
.. Segó, de Cub- día ID.

A  Cartagena dia IV 
.. Steauilla día 2.
.. f  to. Cabelle dia S.
— La Guaira dia 6.
.. Sigo, de CaDa dia 9. 
.. Ilabsaa dia 13.

Lo* traabuc’  o* de la carga peooedento de la Pe 
DloBute y de- tinada á Venezuela, Colombia y  p uer 
to* dei P»i- .Ileo, as efeotuaráu ea la Hahana

MADRID.
Capitán O a n le s .

2,000
1,000

eos prem ios Oro. $037,é00
Habana 11 de A b r il d e  1885.— E l Adm i 

n iítrador general, A .  E l  M a r q u é s  d s  Q a -
v t f fd

A d m in is t r a c ió n  g c u e r a i  d e  C o in u -  

n íc R c io n e s  d e  l a  i s l a  d e  C u b a .

o l .

r
(OOK rOKTX DX OORBXO.)

P o r  un afio, a d e la n ta d o . . . . !  26  . .
P o r  un semestre, id em ..........13 50
P or un trim estre. Idem ........  6 75

l 7 R ] i  las ju rísd ico iones de Moron, Re- 
zsedios, Sagua te Grande, Sta. C lara, Cien- 
fuegos, T rin id ad , S an oti-S p íritas , Santiago 
€ 6 ^  dba. Gibara^ Baracoa, M anzanillo , Ba-
yam o. J igaan l, M ayar! y  H o lgn in , 
I j t a y e c id o  lo i-..n tigu osprec ioa , en oro, ó

á .?r» ^  m*dA 1*41 .1 '
* *"  * O — - — VIA VA V* U

asa árasou do aJ7 el !̂ ©. #y el semestre, 
$4-5(1 o l tr iau -itre , ó  d e  $1-50  e l mes.

ATIBO.
Conform e Jo d lspaezío por e l Lxem o. 

o r .  Gobernador General con fecha 22 de 
A b r il p róxim o pasado, este Cenen*, por es­
te m ed io baoe p ú d ica  te nueva situación 
acordada para los bosenes det servicio  de 
Correos que se establecen en esta capital 
oon anjecien ó  la  sign ieute p la n t í.la : 

B u t ó n e s  AfeídReo».
Núm ero 1 Pórtico  d e  Pa lac io .

2 P la za  d e  la  Catedral.
8 Paredón d e l F . C. Urbano.

. .  4 Zsgnan del Banco Espafiol.

. .  5 P la za  de Lns. (P o r ta l.)
- .  6  P la za  del Espíritu  Santo.
--  ^ P la za  de Balen, P o rta l A l-

VRF0RB8 DE TRITB8U.
M K K S P E R A n .

Nbre. 5 Ramón f l » H ^ r a - 8 t .  Thomasyeioáte* 
i  Cuy Ol W a^iugton-Tsraorus y etoate* 
ñ NawMort—New -To.t7 /Ia MuAuiáa S&.B»? «N.

10 H u ? o y í 2 S n - & - - ^

Nbre.

m eo d a n j.
8 R iela. Café de L a  V ic tor ia .
»  Paredón d e  Santa Catalina!

10 P lB zadel Criaio. (P o rta l Café)
11 Puerta d e  T ie rra . P o rta l 

Harouesá V ílteiíva

¡lí y  escala*’II) Cit^ o f MEXICO—Nev-Yoik.
!?> raom* y  Rrogreao.Cafo]  ÍQA^XilVQfpool.
12 8a»étogA“ N ov ro r i.
12 A lpei-Veraotoí y Mcalas,
}?  “ “ «ten ^ ^ U ve tp o l y  Santander.
1̂  j^^^ViUayeide-Kingatto, Colon y  ei

15 Mortera-St. Thoma»y escala*.
19 Niágara.—New-ToíJi.
24 Pa*.je#,-Pw. Rico, Port-sa Prinoe &. 

«A A -D B K A lf .
5 Catalufla—Pto. Rico, Cád z \ escala*
5 NiégaVa-New-VMlf. *  ’

. 1  S í?  " ÍW “ 0bígtoh—New-York.
JO City Qf Mério —Varaoru* y eaoalas.
10 Ramón de H erm a-8 t ThojoM y  eícalas
í, H “ i«luí>«on-Nevf-ürl6an* y  «aMlau.

Í2
14 Alpe*—Ne’w-Vorfc,
19 SaratM*—Now-Vorfc.
19 M. L. Viiteverde-^Ktngston, Coleo y  es

OftlU.
20 Mortera—St. Thomas t  escala*.

LINEA DE LAS ¿NTJLL&S.
Vapor PASAJES.

Capitán D, C ticnro Peealzs. 
I V e á .

H a lid a .
Do Habana i>ci,úUíido 

<Ua diado osdamea.
N.;evUas dia iV 

.. Gibara dia 2.

.. 8tgo de Cuba día 5.

.. Rosoi dia S.
— Mayagüez dia 9.

n E T Ó n j Y o .
De Pto. Rico d i» 13.
.. Mayaguas d i» i4.

Roiuje (lia Ib.
.. Port-an-Princedia 18.
.. htgo. de Cuba dia 19.
.. Gibara dia 21.
■ Nuevita* dia -3.

I - l e g a d a .

A  Nuevita* dia 1?
.. Gibara día 2.
.. 8cgo. de Unb» día 4. 
.. Punce dia 8.
.. Mayaeíie* <j¡a 9. 
.. F eo, Kioo día 10.

A  MayagUes dia 14.
Ponto día i6.

.. Furb-an-Prinoe día 17. 

.. Btgo. de Cnba día 19. 

.. Gibrra dia x'l.

.. Nuevita* día 23.

. .  Habana dia 24.

mea para

l i fn e a  d e P r o g 'r e s o  y  V e r a c r u z  
SALIDA.

De la HABANA el dia último de cada 
Piogrsio y  Verooru»

RETORNO.
De VERACRUZ el dte8 de cada me* para PriK 

greao y  Habana.
a n ^ r  ®* ®*úa mes para Bon-

Saldrá e l d ia  1 2  del carrient© á tes 3  de 
la  tarde para

New-York,
Cádia,

Santander y  
Amberes.

Adm ito carga para N iv r -Y o ik  y  Am beres 
y  pasajeros solamente pata los doa p r im e ­
ros pQortos.

In form arán BUS consignatarios

CU BA 43.
J. Balcells y C?

372—B P — 2Í5811

BUQUESALACA^GA.

Para C A N A R IA S .
El Bergtttin Eepañol P lo r e y ,  *n oípitan Don 

Domingo Perez Cabrera, ealdrá *.,bre el* ----- eo>«tc« «llurO «1 9 S  áflt
ptw nto m*i; admito carga á flote y  pa*ageroi, 
ofreciendo á éste* el buen trato de o «tumbref Iiu- 
pond é el espitan .bordo y  en la calle de San le- 
nacion? M4 —Airfsato Serpa. “

3 G 0 -P — 725811

VAPORES COSTEEOS.
VAPOR

CAIBARIEN.
NOTA.—Lo* pa*agoroa y  oarg» de la Península 

teaebordarán en te Habana al trasatlántico de te—-------V*» Aot oAovgué* 4U liAlÉMVáailUQO Qd la
WBiaa Compañía qne saldrá les día* últimos para 
Prograeo y  Veracruz. Lo* pasageros y  oarg» de Ve- 
r a o ^ y  Progreío seguirán iin  trasbordaría 4 San-

I * *  I»la* Canaria* y  ds Pto. Bioo en que hará ee- 
.* ----- V que sale de la Península el día 10 .oa tee l-...... .......................uia .uoe

OMa me» serán también servid» en su* oomunloa- 
olunes oon Progre*o y  Veraoru*.

A v iso  a l  p ú b lico .
No pudiéndose terminar las 

reparaciones que se ostan hacien­
do, para el próximo Domingos, 
empezará f-us viajes el Domingo 
15 del corriente, l o  que se avisa 
para general conocimiento.

Cárdenas, 2 de Noviembre de
1885.—N! Cuhias.

2458— p — 71636

i t m p r e s a d e  v a p o i e s  e s p a ñ o l e s  
c o r r e o s  d e  l a s  A u t i l l u s .

Y  X K A l iP 0 1 C T E !4  9 I l L i r A U B S
DK

_______ X e s e n o n  s t e  H e r r e r a .

V a p o r

Kamon de Herrera.
Capitón VUtemil.

Este hsrmosa y  ráp ido vapor saldrá de 
esto p a e rto s l d ía J6 do N oviem bre á loa 5 
de is  tarde para 
IV u ev tta s ,

O ib a r u ,
B a r a c o a ,

O u a iitH H a iH O
C u b a ,

V a e r t o  P l a t a ,
P o n c e .

r a a y o M u e z ,
A g u u d i l lu ,

P u e r t o  R i c o  
T  $ t. T b o m o s .  

N O T A .— A l retoroo de este vapor tocará 
eu Portan -P rin ce  (H a it í. )

Las  p é li2a sp ara la  ea rgad e  travesía , solo 
■e adm iten hasta e l d ia  an terior a l de en sa­
lida.

C O N S IG N A T A R IO S .
N uevitae— 8r. D . V icen te  Rodríguez. 
G ibara— Sres. S 'lva . Rodríguez y  C* 
Baracoa— Sres. M ooés y  C*
Guantananto— Sres. J. R a e io  j  C*
Cuba— Sres. L .  Roa y  0 “!
Portan  P rin oe___Sres. J. E . T rav iesa  y  C*
Puerto P la ta .— Sres. G inebra Hnes. 
Pon ce— Sres. P as tor M arqnez y  C ‘  
M ayagiiez.— Patxot y  0®
Aguadillm— Sres. A m e ll, Jn liá  y  C*
P to . R ico— Sres. Ir ia rte  Hno.
St. Thom as— Sres. W . Broodstsa y  C*

Se despacha por Ramón de H errera . San 
Pedro 26, P laza de Luz.

Almacene* de Segte....$
Casa del Banco..............
Ferro-carril d . la Babia. 
Mater-alesy utensilio....
C «j«................................
UocumeutoBcn cartera...
Cuesta* al cobre........
Cuentas por liquidar...,.
Acoi.nes d« te Cop?......
Cambio*.........................
Mobiliario......................
Gasto* geseralM... . . . . .

497tui4 91

% 8086itS9)
PASIVO*

lT.d0Q*ooionMd»á|:jOO.| 3D000M
Sobrante de oepít*!........
FerrO'Oftrrii &»hiAf caen*

ta recaudación............
Cuco esa oorrimite*.. . . . . .
Cuente* varía*...............
Dividendo* por pagar....
Contrato de 80 ae Junio

de 1883........................
Dividendo par pagar en 

«colones y onpone* . . . .  
Saneamiento de crédito*.
Cambio*.........................
Prcluoto*.... Á489667 28 
Ménos: divi- 

0 aoor-
........ '06C8 . .  ¿19687 g j

6t54S 95 

924485 42

53174 47 
10859*6 29 

3<6? 34 
11102 90

74703 84
679̂ 56 14

9085 28

2614710 00

87712 .. 
t2tlSa 70

106833 19

4613 97

u. r.i . -  ♦ e08'.289 99
0 l R>2rMtor, £tie$a$ G a rd a  R uis.

43

C o B ip a ñ I a  d e  C a m in o s  d e  H i e r r o  
d e  lu  l l a b a u a . - g e e r « t e r í s .

L »  Junte pireotiva do e«te Compali», en smIod 
de 15 del aotuiil, aoor-é *1 reparte ue un dividendo 
de do* por dente en oro «obra el capital eoinal, por
tobtJ de atUidade* del año pasado y  por <m.jnt»''dé 
iaa <tei M^idoto.^Loa S^fiorei »uoi*iii<‘ t podráu- - - • *W« va* a«3Mui ci «ocitmi* L > % pOOr» t

ú j «  iEítsmon «le VihanueTe,
----- el día !• áet pióxiine NoTiembre para tomar

loa rwu>o*oorr©BDonüi«Qiee, ou-o importe eatafa 
rá la TesoreHa. JUbAoa, Octubre 5¿6 de 18fó.—
$é Eitg6nx9 R u 'rial, ueeretatio.

_______ -E^j— p - H 5 í in

ANUNCIOS DE 108 ESTáDQS DWDOS

V A P O R

AVILES.
Capitán D. FáCSTO AL6UN1QA.

Este hsrmoso y  espléndido vapor saldrá 
de este puerto e l d ía  16 i e  N oviem bre á las 
5 de la  ta id e  para 
N u e v i la s ,

P u e r t o  P a d r e ,
O ib a r a ,

S a g u a  d e  
B a r a r o a .

G u a u t a u a u io
7  C u b a .

C O N S IG N A T A R IO S .
Nnevitas— Sr. D . V icen te  Rudrignez. 
Puerto Padre— Sr. D . G abriel Padrón. 
G ibara— Sres. S ilva , R od rigara  y  C*
Sagua de  Tánam o,— Sres. C. P o n o ^ r o  y  C® 
Baiacoa— Sres. Monés y  C9 
Gaantánamo— Sres. J. Bueno v  C®
Coba— Síes. L  Res y  C*

Se despacha por Ram ón de  H errera , San 
Pedro  26, P laaa d e  L ik .

C om íM arioM .

ATRACTIVO SIN PRECEDENTE
a  i)isTP.iBrcio\ iiE m  je medío jIIUO.L

Lotrríí del Liado dt loiúittL 

IncorporadaeoleíS, por25 años, porte I^gi^la 
tn r» para liwableroi! .le Educación v CHrdrd-con 
m  Cantal de il.OOO.OÜO al que desde eui6nci‘ '< lo 
ha »gr. gado uua te»-rva «te mas do 855 i uiiO 

Por un u menso voto popular -u li»„qu,oU í..nna
hoypartode te pitoen.orou-ttuoiou ü.l E .i»do ftdup' ftilft en Diuiembrd ’J d«>

I joh B - r te o a  t ie n o u  l u e a r  to iIn N  lo e  
I »  »• «« . Atnt<ai*,.o»/y»noí. y toe prrm i,i, jam ás  
•eredveen  1.» niguieniB e» I »  dietnbU'u.n 

E l  U r . i .n d  b o r . e o  91- n v a a l  .^o . I S »
O BS» EL

ÍIRUP SOBIÍO IXTRlOPliiiEId SEI1-.W'.U 

tendrá lugar en la  Academia de Música de Fue--» 

Orleans, si Mártes 15 de Diciembre de 1885.
B^ju ia direouiun y *up rvl Ion üei

Gral. G  T . Ü lá A U íE G  RD  do L  u ateca,
3 6' G.toi. J U B A L  A .E A K L Y .  e V .jg i ia.

F r p i n í o  I V I a y o r ,  $ 1 5 0 .0 0 0 .
^  ."hO I  A  —L o -■ illete» c 't . ro, vu;.'n « t o .  

Medio* v a .  Ijoiuujs 8 'A. . écinio ¿ i ,
L  8TA i.E I’ IIB h Iosí. 

l  GRAN FKíüUiO Ma YOR DE
81. O.CCO

1 -‘R F a i . íM T . iR D t í  5 0nu
1 PRrM IU  MAYOR DE 20 ÜU
2 PKKMIOSOk AN i-iESDE 1 t.O.Ü 
4 1‘KH.aH. GRAKDE8 DE SO-0

20PKEM1OSDE i OW
• S  “  ■■ ^lOO i‘ “  y,o
m  “  1. .JHI
m  “  “  100

1030 “  ■< ¡,0
ArauxiMiciosEs.

JCO Aprozimaoio.e* ue t  i:0>

100 “  •> 75

• -5,003 
ti, i-U

t. . 00 
20,000 
2U,OlO 
25.i«W 
300 0 
4-..000
(>n,0.0
OO.OOU

lO.WO
It'.UUO
7,0W>

8270 Premio*, »*o-n4¡ente» á...................  $ 2iíOO
Lo* pedido* d« socit.ia.le* fi o'ub* dibon enviarse 

BoUmeuto á te Ofleina de ia Euiprcea en Nuevo. 
Crinan*.

Pata otro* infotmo" íe  dirijlráu la» cq-t.i, ¿«.¡do 
la* seBa» é iiir.!0«ion con claridad- X io a tc t -o o  
u o e ta le e .  Gir>i» de tipreso, 6 Ja* le ras . 
litoseeaviatáneníobiea ordiBario* L .* * i

*I lio UKin-
uvva^ viuiáélbriBe fiUnj

»  6 xttM en ef í'jtiTo pu líen euvÍBrH« M í' bI ExnreM, 
«u>nflo ím  gMtos por ou«»t * U  ¿innroí». Li,4lArr«Anikt1JlteVI.Mm Om A *

J STE valioso remedio lleva va clncuenU 
lu.

 ̂    - • —• - — ~ a»..**» *aa vsttvuCiK̂
—  y siete arios de ocapar un lugar promi. 
nente anta el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. El conjumo 
de cate popularísímo medicamento nunca ha 
*ido tan grande como en la actualidad, y esto 
por SI mismo habla altamente de su maravil. 
losa eneacia.

No vacilames en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niño* 6 adultos que se hallaban ataca, 
dos por estos enemigo* de la vida humana.

Constantamente recibimos recomendaciones 
de facultativo* en cuanto á sn maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero, 
sas ÍMsificacione* y  al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y  ver que sea

uorrespunuenci# se d irigiii á
M . A  B A C P l I i y r ,

ó bien á I^ n e v a -O r le a B s ,  1 .a..

í l .  A  D A i r P l I t V C J .

W asU ilstá rto ii, 1>. C.

Los Giros Postales se harán pagade­
ros y se enriarán en carta certifiouda al

NEW.ORLEANW SAT10X-4L IIA.NK.
.'9 íew .O rlc.-.nR , I . a .

ó  AL
LOViaUNA NATIONAL B.\NK.
^ ^ f l ie w .O r le a M B , L a .
MATE S.4TIONAI, BANK.

^ e w - O r l e a u s ,  K .a. 
GEMAMA NATrOX.ALBANK,

Ih e s v -O r lc a n í. ,  E ,a .

S E  S O L I C I T É  A G E N T E S ,  
SnsoU citsa eorteiponzoiea r^npoDaables 

en k z  priaoipales punió* de Cuba con com - 
pcDzaeion liberal para negoriar los h ille t-a  
d O ia E u p re ía  da L o l e i í »  d-il E stedo do 
lionisiaDa, que tiene £ anqiucia de l Estado 
p ira  celebrar s jito o e  to  10 . lo - meses.

Para  psim enures com p leto » d ir íjirse  á 
ra . A  D A V P n i i v ,

JVezc- O r le a n s ,  
L o c is ia n a  E. ü

I íle >6b OpipftikOBfvrnf̂

H^ITALas D» Francia. Recupcravi rípírlaracmc a  
CuojMmpIc. $}*$«; „venis í j  »  íi? ‘•'■■"«c-

«len*. C lTi»leltem «ll«tA iíeiicy.l(l! ’̂  .'lt.li'

PERDIDA?.

En te no he del di» sebo del oorriente se e»travia- 
ron Bno*docUBitimo*perWne<'i8iit«RáD Juan

MARIA ROSA. El que le* haya ano- ntmdo puede 
MWegarteseuU oa.le de ü6i*po n'.‘  14, biídeg», 

d «< e  NTá gMtUfade een 8». 37/—P—21 is i f^

Ayuntamiento de Madrid
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Noticia;; (Jomerciales.
' >•’ , í ío v i t m h r e  7  <i la» t i n c o  y medtfí

rió I '  f/7) 'f
Ont.'iH i'cj';iíi.-inp_ fi y i ; i  ?n.
Idem á
D o . . .  : .i I tu, d iT,, ■; S i

' (  Itt. (V
A «íl ‘■;!l ' »  V

V  . '>. t- .'.i ( V v , . - . y . i i
f :  a|l

früUlv. (befu j— ♦)
A üAi

B -. • r i . . «  v . f  •* I 'S t
f..

C -i rl. nrt'” „ro  )0 , pol. «B, 5 15[I«.
- . -e flno,5  5iIC á 5 7[lS.

A »  • -ar . ■> 4f /i SJ.

l y  Ve i.i 'ilo v  (iOiN) aevoade atúoer.
Idoni; BOfl bocojes de Idtm.

>li l í ' i  i  li> ni.nili.al.

• • '' ' --S) i 'B ' 'r .  oroJae á i v .
Tocino-:., - i f j  c i ta r , i  ]0 {

N t v - U r l m n j ,  Mam iA»m.

• ■ -.■r-r.'.ro', *14 .15  ote. b ii
C ó n d r t» , iStim  iflem, 

A .'i<a ; "=-!i'nge, pol. :»d, á iri[f:
Ib •• r • .• ; .fl'io, J4 i3* !4 i».

1, A lOe S lití ez-)nterée.
IbiiioT r..-. Ealndoe-Uoidoe, 4 por K»i,

í. • J.M ' í  CTÍJii;.!

D.-, , BeocMi de lugU torra ,
: ( l » o n * a )4 7 f  pen.

/tiv erp o o l, id tm  <d«m,
- > ‘ < '.;!lngsp]*Dds ú f i  i* 

t 'a r ü ,  ident id tn t  
7 9  ÍT. BU c ti. ez-lntorée.

J fen - YorJe, Ídem  i i m .  

ExiitoQCÍaeeD manoi boy en N oeva  York: 
0M1O7, bocoj-ee; 5 S M  ce js í; 504,700 eafoí; 
179 Dolado.

Contra exietendae en ignal feeLa de 1884: 
48,es.) bocuyei; 1,(141,000 aaoos.

U N A  O J E A D A .

Pocas novedades pulítloo-locales tenemos 

qne registrar al aparecer naovam onte L a  

V ox  DE C tuA  en oí tonsabido estádio, des 

puds de las foriosas Tacaoiones & qae la 

■ometió e l tribnnal do imprenta.

Otros ap rec ia res  j  batalladores colegas 

han oninndccido como nosotros, sonietlén- 

doto al higióiiioo tr ítam ieoto  ncontejado 

por el flscal iu*s coloso de todos los fiscales 

Sí» (■ ««íjone» <f« salud, j  este ob ligado si- 

lenciu ba podido contrlbalr á qae las pa 

sionos poldicss, aTlvadas antes per la dia 

ría controversia, hayan experíDsentado en 
estos días nna relativa calma.

Asiesquo, ptoiciodiendo de cierto ee 
niaiiari > politioo cayai craifras de lengua­
je no pnedeu suplir la falta de meollo de 
sntj r»‘ilactoree, nada nuovo tenemos qne 
afiadir * miertros apuntes los qne tomamos 
nota de l  ..iu lo que se escribo e » r tr lo  de 
autonomía.

Los dirti'ios H hcralt»  no condenados al ei“  

lencio 63 ocupan (lo algún tiem po ú esta 

parto d,' )u)IUica nacional, dejando la local 

pura los autonomistas mús ortodoxos, es 

decir, para bis qne no quieren vo lver  la 

v ista  liác;a la  m ctrépoli, segaros de qne 

nada emUncioao lia de ven ir de a llí para 

elbiB.

Eu va lias ocailoneR ha intentado la  pren 

sa que aquí se tituladoraoorAtica oniancbar 

e l circulo de lua aficiones políticas hasta 

profesar ol credo de la democracia españo- 

Is; poro hay tendencias <]uo no pueden o l­

vidarse y  pecados do origen que nlugán 

baotismo borra; y  harta que surja cnal- 

qnicr accideiit lolaoionado con las preocu- 

p.ae'ono.i I  d» la  íoeaZfdíJd para qne 

los üco-domóytaí-is do Cuba olviden sns 

papeles y  don al traste con sus propósitos 

asóni/ndarsí, como aquella gata qne o lv idó 

su dignidad do sefiora rfctcníe para coirer 
d o frá j do i)i. iiiloDcillo.

Los  p3iióiieoa U b tra U t dol interior s i- 

g iií n ilrtfiln.f i ie  e l derrotero qne les trasan 

lo id e  la  IIab.>ti!i, y  hacan á estos coro un 

sus profecías lúgubres y  en sns maldiciones 

contra e l/ ««es to  Sr. Cánovas dol Castillo.

Un colega bsbacero La tenido la ocu - 

rroncia do exhumar de sn olv idado panteón 

ú los diputados perlas d o l8 I4 ,c o n  m otivo 

dii la  Carla que han d irig ido al Sr. Cánovas 

los dipntadoa y  asnadores de Málaga.

Comparar á Fernando V I I  con Don A l ­

fonso A ir ,  á Chamorro con Cánovas y  á lua 

héroes dol lovantamicntc, guerra y  rsvolu 

ciúii de EatBifia con los anarqnistaa da estos 

últimos tiempos os e l colmo de las compa­

raciones attevidae; pero, por mny atrevida 

que sea, se nos anti'ja que ha de hacer for 

tana entro los organillos d u la  prensa ru ­

ral, los cuales n o d ijs rá n d e  llam arper ia i 

á los caiioviitas y  á todos loa que no ciesn, 

w./M ewfn;í»írt, qu eosu n  liombro funesto 

el Sr. {'úiioi'Bs.

li'.f.ni laulti los líóerlrtiZure* quo roiidon 

füoiu :¡i) r l.i.' iiiiiiúan fabricando cas­
tillos r;i i.| i.¡ I.

L a  /VfpnyuHde ib> Cayo Hueso d irige 

nna cabunto iilo.'ución á los cubanos, anan- 

ciándiiltH qnu está muy curca la  hora de la 

rodeiiciibi li < I-M  pueblo é invitáudoles á 

que so viMi.iii a iiud la fo fa  r írtl qne, fogúu 

ha aldo llevada y tin 'dn dosdu los tiuiupos 

di« D.'n J uh'i dii la I.nr, debe encontrarse 

ya  uiá} di-t.*:i iiíi-la que la chupa ilu cu il- 

qniur utr.» di’iuiijic.

EL secreto d e  esto recrudecimiento de en­

tusiasmo consisto on que e l M a y o r  G e n e r a l  

J o t 4 A n t o n i o  M a c e o  neocaita lo só ó o lo id e  

sus admiradures para llevar á buen término 

BU lodentuia ompreta, A U  cual ha dado 

principio con una fe lada que dobió cele­

brarte on el Oayo e l día seis del corriente, 

porque hasta en eao do lus beneficios te  pa 

recen estos héroer á los cómicos trona 

dos.

Si erperansados so muestran los o ja la tero»  

do K ey  W ett, n o tes  vau en saga los de 

Nueva Y o jk , á jusgar por la sabrosa discu­

sión con q no ontrotieuea snsócios d esde  

los órganos con que a llí cuentan para desa­

hogar e l i^ÍMB del ostracismo.

Uüo de ellos, £ l  A v i ia d o r  C u b a n o , d ió la 

rslupenda noticia düo.'tarso operando un 

niovlm íonto do aproximaoióa entre loa con­

servadores y  autonomistas do Cuba con ob ­

je to  do trabajar en  s e n tid o  a n ex io n is ta .

Et otro. L a  J ie p ú b llc a , convloi:e eu que 

os un hecho la nuión d j  loadospartidc a que 

oxisteu en esta Isla ; pero sostiene que esa 

unión no se ha roa liesdocon  e l ob jeto de 

coritegoir la  anexión de Cuba á  los Estados 

Unidos, a'no para trabajar en favor del plan­

teamiento de la Autonom ía eolonial.

T  ambos están de acuerdo en que la  nnlón 

de autonemistas y  censervadores, realisada 

con cualquiera do los objetos indicados, "e s  

simpática y  puede ser beneficiosa.”

Sin embargo, i f j  ^ o ija d o r  o p in a , como 

nosotros , que las soluciones autonómicas 

son ntópias en Coba y  quo los planes sne- 

ziouiitSB Ion  irrealisables, por lo  cusí acon­

seja que autonomistas y  oouservadores g ii-  

ten con 6': " ¡V iv a  la Revolucion l”

Et rem edio no pnede ser más soncillo, ni 

mayor la  candidez do los po líífcc » que la 

borau en la  em igración por la  Independen 

eia de Cuba al contarnos que la nnlón do 

conservadores y  antonomistas, con fines ro- 

volncionarios, sería pa ia  ellos s im p á tic a  j  

b en eflo io ta .

A s í lo  creemos los conservadores do Cu- 

ba, y  por eso los cálcalos qne la prensa fili­

bustera fonda en esa nnlón im posible tie 

■en tanto va lor real como lea de la  pobre 

lecliora de la  fábnla.

Para colmo de ridicBleeea, loa iatrépidos 

cigarreros del Cayo han ofrecido su apoyo 

á Mr. de B isoiarck ei se declara la  gooria  

entre Esparta y  A lem ania. (!)

Es preciso convenir en qne e l genera) 

L u p e r ó n  y  e l no ménos general L i l f  son un 

par de brillantes figuras polftico-m ilitares 

al lado de loa oloroní que se sacrifican en 

las veladas del Cayo y  de N u eva  Y ork  por 

la independencia de Caba.

fiuscrlcion nacionnl.

Hasta e l d ia de hoy ascendía e l importe 
de la  anscricion in iciada p or  e l Círculo M i- 

I lita rá  •TS.esa-eS oro  y  »1 3 ,174-95 bi-letes.

L a  cümpar'iía de Voluntarios de los A l- 
nrasenes do K eg 'a  ba contribuido con $34 
95 cts. oro.

In s ilc e  d «  G u e rrn .

s ir io  luchar y  que si tal se hacía, la victoria  
I era para nneatros hacendados.
! N o  94 esto querer deoír qne á estos no lea 
toqrw pasar aun por estrecheoes á que no 
estabao aOitstumbrados, pues que los gran- 

I des mates no se remedían en nn dta, v  si 
tan solo quo su situación ha m ejorado y  
que se lee ofrecerán facilidades quo no en- 

I contraron en la época á que nos referimos.”

£ l  I m p a r c ia l  de Trin idad , por su parte, 
escribe lo  eign leoto referente á  los prepara­
tivos que se están haciendo en aquel térm i­
no para la próxim a zafra:

da al ae quiere; pero no e l Insulto n i el 
ataque peraonal ni e l deaprecio de las con­
veniencias sociales.

Y  basta, esperando que e l buen ju ic io  do 
esos fogosos literatos so im ponga y  dejen 
osas ptqneñeces que á n a d » conducen sino 
á desprestigiar e l nob 'e oficio de que v iv i­
mos, ó  á producir disgustos por causas que 
no va len  la  pena.

' } •

N O TIC IA S  VAR IAS .

N o s  a is -g ra m o s .

Según DOlicias oficiales recibidas en el 
Gobierno General, desde el 2 i  de Octubre 
p ióx im o pasado salen procedencias de San­
tander con pateóte lim pia, pues el últim o 
caso de cólora ocurrió e l IB del mismo raes.

Pueden, pues, ser adm itidos á lib re  p lá ­
tica loe b.ircos salidos dospuea do aqnella 
fseha.

C o i i ip la v id o a .

Pnblicauioa con gusto lo  seguiente:

J ia h a n a  9  d e  N e v ie m b r e  d e  1885.

Sr. D irector de L a  V e z  nu C asa.

Presente.

Muy ecfior. nuestro y d iit in gn id o  compa- 
Beio:

II-  mes de merecer de Vd. se s irva  orde­
nar la publicación, on las columnta deán  
acreditado perlódioo, do ta siguiente rnrta 
que con rsin forha d irigim os al Sr. D- W al- 
doA/varez Insua, D irector d e  B l £ e o d »  
Q a lic ia .

Y  en el aupuosto do quo a co jo rá co n b e  
nepiácito la presente súplica, lon ea io í sa­
mo gusto en ofrecer á Vd. las seguridades 
de nuestra consideración iuAm distinguida y 
repetimos sayos fffiuos. 8. 8. Q. B. S. M .— 
.Rrtwcm A r m a d a  T e  ¡e ir o .— S e c íin d in o  C o ra .

8r. D irector de A’í  J ic o  d e  Q a lic ia .

Mr. Sr. nuestro y  dU t'rgu ido  compañero 
y  amigo:

Eu la  seoolóa de "Variadades”  de su 
apreoiablo peiiód ico, qne redaita  e l señor 
Caula, hemns visto un auelto en el cual le  
d io e “ q a e A  Gatía O a lle g a  ee reparte por 
la Administración de J i l  J ic o  d e  Q a lle ia  co 
mo nn obaeqnin que la  misma h ice  á sus 
numerosos y  constantes favorecedores.”

Que e s to n ce s  cierto lo  tabe V d . do so­
bra, Sr. D irector. A  G a it a  G a lle g a  p erte­
nece al D irector y  Redactor que suscriben 
'  A otro am igo nuestro que oculta sn nom- 
)r o c o n e l seodómino de "Ruque d'as Ma 

tilia i,”  cuyo perió.líoo regalamos nosotras 
al J ic o , en atención á haber sido e l primero 
que defendió la  caoaa de G alicia en A m é i- 
oa, para que él A su vez obsequio á sus sus- 
oritores.

N o  nos tild e  de vanidosos y  no v e s  en 
esta aclaración más que e l deseo de ev itar 
, nicles equivocados y  sa lva ran  error en 
que sin duda ha Incurrid-) ol Sr. Caula, 
nnevo en ol periódico do au direoclón.

Sabe quo somos inccodlclorial y  entera­
mente de Vd. y  DOS lopetimoB suyos 8 .8 .
Q H. S M .— El D irector r e  A  G a it a  G a lle  
y a , J ia m o n  A r m a d a  T e ije ¡ r o .~ E \  Kodsetor 
cb) X  üaifa  G a lleg a . H ecu n d in o  C o ra ,

8,C. N oviem bre 8 de 18í 5,

Resolueiones del M inisterio de la Guerra 
recibidas en la  Capitanía General por e l va ­
por corroo P .  d e  S a lr ú ste g u i:

Confiriendo e l em pleo de celador de se­
gunda clase al do tercera D . Lorenzo A lv a -  
rtz.

Desestimando instancia de l oapitan de 
vo ln o tá r io i D. Jaim e Risseoh.

Concediendo el pase á situación de auper- 
numerario, ai teniente D. Daniel Peres y  
cese en la antedicha situación a l a lférez don 
Poiiearpo Salmerón.

Concedien-io e l em pleo de comandante 
por antigoedad, a l capitán D . A n ton io  Bai- 
tragn.

Aprobando el alta on este E jérc ito  dol te 
m ente D . Tg.iaoio M iguel Pascaa!.

p ispoD Íondoel regreso á la Pea ínsn ladel 
módico prim ero D . D av id  Vega.

Concediendo e l pase á este e jército  a l te­
niente de artillería  D. José A o tim io  I r i « t e  
y  la  oontinuacion á loa sargontes segundos 
D. Narciso Garallo, D. A n ton io  Pruotnoso 
y  D. M )ru w o  A lb illos.

Dessatimando instancia de l profesor v e ­
terinario D . AncoDÍo García.

Concediendo e l regreso á la Peníosula al 
espitan D . Cecilio D íaz y  al fdtmaceútico 

D ^A gu stin  A lga rra , la  m edalla de 
A lfon so  X I I  al sargento prim ero D. Lan 
reano Fernandez, y  la  Gran Crnz del Mérito 
M ilitar al brigadier D . Pedro  Mella.

Accediendo á la  petición de D * María 
Lu isa Gispert.

Concediendo retiro a l comandante don 
PAFcaal Lcnciafte.

Participando haber v isto  S, M. con satia- 
fíco .on  los iervioioB p résta los en la Acade­
mia M ilitar por e l coronel D. Is idoro W ais.

Des-stim ando instancia del capitón de 
A rt ille r is  D. Joannin Ramos.

CiíDcsdlendo pensión á D »  Ursula Zayas, 
y e m p ’eo de coronel de A rt ille r ía  para cu ­
brir vacante, á D. Tom ás González.

D íspoaiendo uo le  a rva  de abono e l tiem 
po que permaneció con prórroga de licenoia 
en la Península al teniente I i ,  A rtu ro Mor­
cillo.

Concediendo medio real fuerte por plaza 
para m- jo ra  de rancho, á isa faenas que 
gnarneoen las costea de la p iov inc ia  do 
Santa C lara, la continuación al sargento 2 “ 
de Guardia C iv il D . José A lvares y  al 1» de 
idrm  D. Acisclo Fernandez, licencia abso­
luta al .-a ig sn to S 'd o  In fin te iía  D . Fran­
cisco Ma-:zano y  la continuación á los sar­
gentos de Infantería é Ingenieros D  Ma 
nnel Monteros y  D . M iguel Tortosa, rospeo- 
tivfim ooto.

D isponiendo la  furiaa en que han de per­
c ib ir ana haberes los je fes  y  oficiales que 
forman la  p isn ü lla  de la  comisión liquida­
dora de Io3 cuerpos disuoltoe en esta Isla, 

Coneediondo el retiro  por U ltram ar al 
m ^ ic o  m ayor D. Pab lo  Rueda NnHo.

D isponiendo ol regreso del m édico prime­
ro D. José Tolfzano.

Desestimando propuestas de oficial á las 
órd DOS del brigadier gobsrubdor de la  Ca 
baña *  favor del espitan D. An ton io  Jar­
qu ía  G iralde y de ayndan tede  campo del 
comandante General de P inar del R io , á 
favor del teniente don Francisco Moreno 
Tromota.

Concediendo dispensa de no haber pre- 
sen ad o  su partida do caaaniienle, al tenioa- 
í? . T f  M ():.tsner, y  pagas de toca á 
D I Lab o l Castillo.

D isponiendo ol R egreto  del espitan don 
Leonardo Abollan y  el pase á este ejército 
al espitan de Guardia C iv il D . Marcial L i -  
bordo, adjudicando nna vacante de alférez 
al sargento prim ero D . Juan F é lix  Perov.

Aprobando oí nombramiento del profesor 
de la Academ ia M ilitar, á U v o r  del teniente 
de A rt ille r ía  D. Pom peyo Ballester.

Acotdlendo en p a r te é  la  instancia del 
capitán D. Juan M aitines.

Man'festando no ser conveniente la ino­
culación en cato e jército  por e l sistema Fe 
rrán.

Concediendo e l retiro al comandante don 
A n ton 'o  Mnroiano,

Desflítimando instancia del comandante 
de Yolao larioa  D. A n ge l Carbó.

Aprobando propuesta reglam entaria de 
Lah a lle ifa , correspondiente al mes de agos­
to último.

CoDcedioiido retiro al teaiente de Guar­
dia C iv il D  Enrique Celdra.

Accrd ie iido á icstanoia de D * M aría de la 
Concepción Socar; áa.

Interesando ee rem ita la propuesta fo r ­
mulada é  coníecuaneia d é la s  operaciones 
contra Maceo.

Cono» diendo regerso á la  Península al t-u- 
binspector médico de 2* olaso d esan idad  
Am iiar, D . J .)íé  Zaragoza, e l pa^e á ee te  
mórcito i  loa médicos D. José Fernandez y  
D. EoFtáquio Mauri y  retiro al espitan don 
José Fernandez y  alférez D . Francisco L e -  
bnstan R -m ea,

Disponiendo regreso de los capitanes de 
la  Guardia C m l y  A rtille ría , respectiva­
mente, D . Lu is  López, D . V icento Burgos,
D. Manuel Tap ia  y  D . Anton io L o r ig a  ofi­
cial primero de Adm inistración M ilitar, d  >n 
A lfredo Fnlche, y m é lico  prim ero D . V io  
to r  Ingasti.

"L o a  ingenios "Cañsm abo”  y  "G uáim a- 
ro,”  son loa de este térm ino que han venido 
haciendo mayores preparaciones eu sus apa 
ratos, para la zafra que v á  á comenzarse.

E i primero, entro otros trabajos, ba m on­
tado ya ana caldera y  d eb j montar otra 
nueva en e l curso del presente mes , pues 

> está ya en Cienfaegos
L a  zafra <!e "Cafiam ab.,”  prom ete ser es­

te año bastante m ayor que la anterior, y  
desde luego la mejor de loe del V a lle  de 
San Lu is, pues sus extensos campos están 
magníficamente condicionados y  m uy desa­
rrollada la  cs&a.

"G naim aro,”  ha dedicado mucha cañaá 
siembras, razou, oou otras, por que sn zafra 
será menor que la  anterior; prom etieodo un 
aumeuto coneiderablo para la de 1888 á 87.

En casi todos los demás in g ro lo i se estáa 
haciendo loa preparativos ordinarios para 
rom p er la  molienda que, con todo de ha­
berse dem olido dos (  ‘ Sacra fam ilia”  y  ‘  De 
liciss” )  se cree será algo enpciior á ¡a ú .ti­
ma; entre otras causas por haber dejado de 
m oler "P a lm arito ,”  qne va  á hacerlo ahora 
y  quedado bastante cafi* en los campos de 
otros ingenios.

Además h i  habido eu otros aumento en 
lus siembras, lo  que coxpü .)ísrS  Isa bajas 
tenidas por otros oo&ceptoa.”

t t r e a i io  d e  b a r b e r  e e e o i i  t ie n d a

E l Síndico que suscribe tiene la alta hon­
ra lie citar a l G rem io para celebrar ana 
jau ta  en la  que ee tratará de aumentar lo 
recolectado hasta la fecha referente con la 
ausoiición in iciada por el Casino Español, 
e l dia 13 del corriente m esen  los lalones 
d e l  Casino Español,

S e r a fin  S a y o .

B uen  funclonatlo.

Segnn vemos eu M  P a ie  do Sancti-Spíii 
tus, la  gestión del actual Registrador ha 
sido brillantísim a, como vamos A demos­
trar ineertande los datos s igu ien tes:

Estado d e  las opcraoíuDes practicadas 
por esta i ñoina en su doble carácter ds L i -  
qnidadora y  R egistro  de las Propiedades 
desde el 31 de Ootnbre de 1881 á 2 l de Oc­
tubre de 1885.

OFieiHA I.IQCIOAD»RA.

Liqu idaciones recaudadas á fa­
vo r de la Real H .,oiendo........$  30.942 73

Hipotecas constlcaidaa á favor 
de la Real H acienda.................. lü  9 ig  eo

T o ta l .......... $  a i . 867 33

REOUSBRO a s  LA PRORISDA»,

Prim eras intoripoionee............ ]88
Idem  an^ítaciones por auspensio-

nes y  preven tivas...........................  (}3
Segundas y  posteriores inscrip-

...................................................  70
Presentadas y  pendientes de ins­

cripción ............................................  20

T o ta l. 311

, practicadas desde 1881 hasia
ol 31 de Octubre de J?84 por loa anteriores 
K-'gistradores.
Prim eras inscripcioDss.................. 347
L iqn iila íion es  recaudadas........ $ 2 3.35 4  5 l

$ 23.3S4 51

“  Tarea  grata y  envid iab le es la do Ja 
P iensa cuando como en e l easu pieieuto, 
DO tiene una frase que no sea en loar y 
encomio de nn funcionario público; bien 
pnedo mostrarse satisfecho i l  Sr. Asenaio, 
y loclba nuestro eatn iiasta y cariños.) 
aplaudo, tacto  mas Biocoro cnacto que ao 
espoiábamos— por lazon de la  época que 
atravesam os—resoltados tan lisonjeros pa- 
ra la  Hacienda d i para los particulares.

E ¡ Sr, Asensio, entendir-ndo rectamente 
el espíritu do la L e y  H ipotecaria, qne no 
es otro que e l de la  p u b llc ld v l, ha hecho 
bien on dar á conocer el estado de las ope- 
racioues practicadas por la  oficina á en car­
go. ”

R e c o r le a .

H oy  volvem os á la v ida  política.
D ios fea  loado y  tenga de sn mano á 

nnestro inolvidable, respetable y  apreelable 
señor Fiscal da imprenta.

R .aigoados pero no convictos ni aau con 
fesos, hemos sufrido la p. oa  impuesta y 
pasado quince dias metiéndonos suavemen­
te en Ja apacible atm ósf,ra lite ra ria , sin 
que ningún hecho oulmiuante haya turbado 
nnestro forzado reposo.

IO J 4 L E T IN .

LEY  DE ENJUICIAM IENTO C IV IL

i> » r a  Ina is iiia  d e  C u b a  
.y l'iM -i'ia R ico .

(Contionicióo I

Arl. 11)0. ÍÍ. . 1  t i asado no fe  <-oi:Rldera 
rniiiprci.di<lo on I i i r - n - )  alegada p:iiH la 
ip<ii»»oión, lo d. i.opaiA y  se manilai.t for­
mar pi> z i  BC|>a.p»’ . i A  cusía ded i . cucan le 
pa'n •iisUncIat el inr-idente.

Dicha plnz,') ciiiiUuidrá >d canrltn o iíg iiia l 
de icca*aci.'.ii rm  ksacinacloncs on sa v ir ­
tud prnfticadns, c|n«dmi1 »  nota cxfiruslva 
en el pleita.

Art. 3(Hi. Duiu.iít) la aatlatioisció 1 do la 
pieza srpnrada no podrá ín tu ivin iv «I roca 
rodil on el pb Ito ni en el incidente de reco- 
BAPió i, y  eorá scs-linido pornqn elá  quien 
carrnnpiiiida con airoglo á la loy.

A r t . -III. La  reooiaoión no detendrá ei 
curso ilol plultu, ol onal legn irá luelancián- 
doiu  hn')ln la c liac ió ii paia lentonris d ifl 
Ditivn, . II .'iiycMoiadn ro rospomlurA hasta 
que so ( l . - i i- riJento de r. rn » . lón, «1 
éste  no ostnv;- :.TuilD«do.

A rt. t¿(i4. 1 . . . 1  |,i.i ifdotoa del artlcnlo 
ant.-rioi v <li> In «rdoam ln 011 ol 197, ruando 
e l rucu ft.il., nn .laoz de prin i.rs io»tat> 
cta, pa ta iá  loa Hiiiii - jn iiic ipu lei y  1 . ¡1 ■ »o 
de rernsació.) a l J iu z  A qn iin  coi .. .|« 
Ja inatriir.-ión d-I és'.* runf.inne i.l (.anaf,, 
liU im o del i.riic iili) qnu sigue.

A r t . 3 (i;í . Instrnirán las piezas sira iudas 
de recDHncióu :

Cuando e l reoosado r .; -o l Presidente, ó

Im p o r ia n lc  s e r v ic io .

Según telegram a recibido en la Capitanía 
General, el rapitán V arg»s , del Regim iento 
de Camajyaní, con seis volnntarlot, encon­
tró y  batió, eu ios montes do la Ciénaga, á 
la partida de bandoleros de Méndez, se­
gando que fué de las disneltas do Sancti 
Spírllns, d itp o é id o  tros d ia » do constante 
persecución, dando m urrio á los bandidos 
Mondes, R im ón  Hornandez y  Andrés Tora, 
i  oonsecnonciade mucho rato de fasgo y  da 
baliorse resistido tenazmente.

En la Orden general de ia  D iv is ión  du 
Sania Clara, ha puh'icndo rl h 'ch o  ol Co- 
mandanU) general de la  provincia, por oon 
siduratlo de verdadera Importancia.

un I'io tidon te du .SaU do Audienria ó dol 
rribaunl Supremo, e l P rotideiite  do Sala 
más nu lgn o; y  al aquel fnere el inAs antl 
guo, el que le siga en antigüedad.

Cuftniti) oí recusado Sta nn Magistrado do 
Aodíenciiv ó  del Tribunal Supremo, e l Ma 
gistradn más antiguo de sn Sala, y ei el le- 
uosadu fn eree ) mas antigao, el que le  siga 
en antigüedad.

Cnandoel recusado sea nn J u e zd e p t i 
im-ra inalanria ó  el qno ejerza siia funcio- 
nos, 1-1 suplente dol Jnsgadu, con acuerdo 
du A- esrr al no fuere Letrado, á no ser que 
haya en la mÍHma población otro Juez de 
liiio irra  inscanola, en cayo caso i  éste co­
rresponderá dicha inslrncció-); ai hoblere 
tres ó más, al que preceda cu antigüedad al 
rocTirind.p y  si ó»te faore ol más antiguo al 
mán moderno.

A rt. 3(14. Furujada la pieza separada, as 
dará traslado á tn parte contraria en ol 
pl. itu, psra qno dontro do tres días expon­
ga lo quu estime prucedsnte r e tp s c to á la  
recusación.

Cuando sean dos ó  máa los litigantes 
contrarios dicho término cerá común á to 
dos, y  expondián lo qne Sj Ies ofcezci, ron 
vista d . 'ta  copia del osortto de reousioión.

Art. 2(1.), Kvacnado ol traslado antedi • 
clin, ó  trascurrido el término sin haboilo 
utilizado. Pe recibiré á prueba e l incidente 
por término do diez dias improrngablcs, 
cuando la  rsoosación so fundo on Lechos 
qne no ostéu juatiQuadoa y  no hayan sido 
rscmiocldoi per «1 recesado.

Kn todo It) demás se sostanciará y  deci 
dirá la pieza de recnsaclón en la form a es- 
taliierids para los incidentes.

A r t  8(KJ. Decidirán los Incidentes de 
rtcnsaeión:

Cuando e l recniado fuere e l Presidente ó

L u  p r ó x im a  z a f r a .

Con esto m ismo títu lo publica lo aignien- 
to nnoetro ap ieciable colega Ji¡ Comercio 
de Sagna:

"S egan  nos escriben de varios pontos do 
ia  jurisdicción, los campos de oaCa, favore 
cidos por las últimsB llu v ias  , si bien que 
oon alguna desigualdad, presentan nn as­
pecto lisonjero y  perm iten esperar bastante 
buen resnUado para sus dnefioe.

L a  m ayor parle do las fincas ee preparan 
para emprender, lo  más pronto posible, los 
tiabajoB de la  m oliendo ; siendo muy pesi 
ble que algunas loa empiecen ántes de con 
olnir e l corriente mes y  las demás por todo 
el entrante D iciembre.

Sin qne por ahora quepa afirmar si el re ­
sultado fiual será superior ó  in ferior al do 
la pasada campaña, por que esto dependeré 
de eaussB eventoalea que no es fá c il pre- 
veor de tan lijo s , puede sí hacerse respecto 
al renacimiento do la confianza qno ha de 
influir podoresamente á que Ina hacendados 
por f j l t a  du r«cnr«oa como sucedió en dicha 
zafra a;,t. rior, no so verás  obligados é  sus- 
peader sns trabajos do m olienda, prueba la 
más inequívoca do qne la  situación ha me 
joraúo y q,)o lejos de cumplirse los fa tíd i­
cos vaticinios lie los isp íritns pesimistas 
qne hace nn nño profutizaban que á estas 
horas apóoss q u id a ila  ona ñuca eu pié, es 
tas van reponiéndose de pasados descala­
bros para entrar poco méuos que on un es­
tado do normalidad si loa precios ayudan.

N o  tenemos, pues, de que arrepentim os 
de nuestros e ifoerzos do pasada época, pa 
ra que e l desaliento no can d iera , acense 
jan do é  todos qne lo  qne uo hiciese la  espe 
ranea y  el trabajo, mal ro lograría con la 
inercia do U  di seeporación; q n eera n ece

L a  m isteriosa reserva qne envuelvo el 
asunto de las Carolinas hace qno, en cnan­
to  é noticias estemos hoy tan adelantados 
como el prim er dia; que ne sepanius ai ha 
babido torpezas y  que d estam iaqn e  haya 
torpederos.

nn I’ ri-Bidoolo du Sala dul Tribunal Sopre- 
mo ó  de Audírncia, e l miamo Tribunal en 
pli'Do á quo pertenrzea e l recusado.

Cuando fnere nu Magistrado, la miema 
Sala á qne perteiuz^a.
_ Cnando fnero un Jnez de prim era instan • 

c i», e l que oonozia de la  pieza do rt cnea- 
ción, conforme ni párrafo últim o del articu­
le  303.

A rt. 207. L a  deolarsción de haber ó no 
logar á ia  recusación sa dictaré por medio 
de aoti), dentro de tercero dia.

A rt. 208. Contra los autos qne dictare el 
T fib on a l Supremo no habré reoorso algu­
no.

Contra los qne dictare la Audiencia sólo 
hablé e! de caaacióa eu su céso.

Los sotos qne diutareu los Jueces de ptí- 
mora Instancia ó  sus suplentes, accediendo 
é  la recusación, no aeián apelables.

Los autos es  qne la denlrgaeu serán ape­
lables en ambos efecto».

A rt. !<0Ü. loterpnesta y adm itida la  ape­
lación del auto denegatorio de recusación, 
so umplazará á los partes para que en el 
término do 10 días comparezcan ante la  au­
diencia é  usar de ea derecho, y  se rem itirá 
original á ia misma la pieza separada üe la 
rccntaoion,
_A rt. 3IU. Estas apelnoionet se sustan- 

ciarán y  decidirán por loa trám ites establo 
oídos para la i de loa iucidentos.
_ A i t . 2 l l .  Caando s e d e t ig n e la  recusa­

ción, se cundoDoré siempre en costas al que 
la bnbiere propnceto.

A rt. 2 12 . Adem ás de la  condenación de 
costas expresada rn el artioulo anterior, se 
impundrá al roenaante una multa de 125 é 
250 pesetas, cuaudo e l recusado faere  Juez 
de primera instancia; y  de 250 é  500 caen-

L a  política casera también dormita,
£ i  Yensamienio H ^ a S o ly  f f í  Ya ie, nues­

tros coinpafi-<io8 de fatigas lireraria» siguen 
M llad itos, Jil D i a  cumienza é  nublaree, L a  
L u c h a  signe jugando á la  charata chinesca 
y  al escondite y  ÍRóasíoasastado, ib  val 
na sn aguijón para no herir á sns queridos 
oorieUgionarioe.

En cambio, en estos qninoe dias ha ha­
bido gresca en e l campo literario.

Sacando de quioio los asuntos, olvidando 
las leyes de l pe iiod is ico  culto y  sensato y  
hasta las volgares priotioaa do la cortesía, 
re han eronto cosas que han causado pro­
funda pena en loa qne rtndimna fervoroso 
co ito  é  la  im pienta.

Y  cual ei so tratase de a lgo  grande que 
efeotaae á la  honra y  quo por su grandeza 
fxi-itase la  fibra de l sentim iento y  por lo 
g rave y  delicado acalorase e l ánimo y  p ro - 
dajora e l arrebato y  el momentáneo o lv ido  
de si m im os, «n o »  y  oíros por unos cuan 
tos versee malos, se han desatado en im - 
properios, insultos, orndczis y  provocacio­
nes, oon v iitieodo  sus periódicos, no en me 
sa de cafó, cuyo mármol frió  recibe to.io 
género de coüfldencias, sino en cantina de 
bodega, qne acoge miserias y  hedionde 
ces.

--E n  el Negociado de Dsneficenoia del 
Gobierno C iv il d é la  provincia so solicita 
a l señor Dr. D . V icento Galnzo , médico 
d irector de los bafiua de Madruga, para un 
asunto que lo interesa.

A lca lde Mnnioipal de l M ariel parti- 
cipa al Gobierno General, haber quedado 

a lib re  plática la barca nacional **Eá- 
tro lla  de la menana,”  que se bailaba enm- 
pliendo la cuorentena reglamentarla en 
aquel Lazareto, e l cual qusda lim pio coa la 
sa lid » del citado baque.

— L Iv a p t r  rapafiol X/pe# llegará á este 
poerto procedente del de Veracruz sobre el 
jnéves.

— El vapor americano S a n tia g o , saldrá de 
C ienfaegcs para N etv-Y ork  v ía  Santiago de 
Loba  y  Nasíau, ei mártes 10 por la tarde

S a r a te g a , salió de 
N ew -Y o rk  para la Habana e l sabado i  las 
3 de la tardo,
1.T americano N iá g a r a  llegó  á
N ucva^Yo ik  hoy al amauocer tiiD D0 7edad 

— Leoniüs e «  n\ D ia r io  d$ M a ta u s a r  
“ Hobiéodoss incoüdiado e l cargam eoto 

de carbón de piedra da la  barca inglesa 
"Jes8o R e r^ ih  ” de 917 toneladas, capitán 
A .e jsndro Raid, la » bombas do amboa cuer­
pos de bomberos han combatido el inceudiu 
siondo coiidncidas en lanchunes.

D ich ) b  iqne, quo trao 1300 tonelad is de 
carbón de pi6.il a, viene consignado al se­
ñor Galindez, y  á ia  hora eu que esbribimos 
aun ni) sido dominado e! iuooudio.”

- ^ 1  ingenio Majagua, de la propiedad del 
ísr. Dom iugatz. ubicado en Uuión de Reyes 
empezó la molienda e l dia 5. Es el primoró 
en la  Isla.

— De! D t a r to  d e  O itn/uego»:
" L 'js  hacoodados.ao tiallau mny atareados 

COQ los preparativos para la próx.ma zafra.
A lgunos piensan dar comienzo á  sus fae ­

nas a principios de D iciem bre, para poder
tener tiempo de m oler toda la  caña que tie 
neo- ’

A  posar de eso, bueno es que tengan pre­
sente que no por mucho madrugar amane­
ce más tom piacp, ó lo  que es lo mismo, que 
no debe molerse oaña verde, la cual produ­
ce puco y  dá machi) trabajo.”

— D o.itr » do breves dms, comenzará á 
hacer e járdeíos el Batallón  de Voluntarios 
de 8ancti Spíritus.

Y a  ee hau comprado los instrumentos que 
f.ilEftbao para ia b..nda de música, y e s  ee 
gurq que para la  p ióx im a revista se presen 
taré et Batallóo oon dicha banda.

— P or la  Siibinspección de In fantería ee 
ha rem uldo á la  Capitanía General, la  pro 
puesta teglaraeri taris  de aicensos y  coloua- 
oiooes, coriespondirnto á dicha arma j  mea 
actual.

Oportnnaments publlcaiémoa loa nom 
bree de los señjroa á qnieooa su consulte al 
M inistro de lu G n errapara  e l empU-o in 
mediato.

— En e l instituto de Voluntarios Buhau 
hecho loa sign iunhs accesorius:

Se eoncode ol em pleo de oom indaute 1er. 
Jefe del Eicuadron de Quauajay á D . José 
Carbó y  Carbó; de a lfe r fz  abanderado p ira  
el prim er Batallón A rtille r ía  do esta plaza, 
á D. Collado Sauz; para e i B  Rallón de Gnu 
iiabacoa, da tenientu coronel 2“ Jefa á don 
Jaime V ila  Serialles, coma, danto tercer
Jefe del mismo y  de comandante, á  D. Rx- 
inón D orrego Fernandez, capitán de dicho 
Batallóo.

— D e E l  D e b a te , de Santa Clara:
_ "E l  Cupitáu del Uegiraiento de V o ln u ia - 

rioa de CaojojuBi í  D . Pedro Vargas coa 6 
volauterios, dospuéidu  tres dias de persa • 
onciÓD, Pié A tierra, encontró y  batió eu loa 
montee de .a C iénaga, entre P iedra y  el 
Mamey, la partida de bando eroa oapitauea 
a »  por e l v ie jo  Mendaz, aegaudo que fa é d e  
JsadiBuotae du Sancti Spfritns, logrando 
d i l l e  mueitu, asi como tamb.én a l bandole­
ro Andrea Y e iS , de igual procedencia qne 
e l anterior, y  otro noye nombre so igooi'a.

Enviam os nnealrs fe ’ioitacióa al Sr. V a r ­
gas por tan brillante resultado en la  perse­
cución de bandidos, así como ó los enten­
d ido ! y  bravos volantarioa de Camajuaní 
q te  te acompañaban.’’

. Baja e l títu lo do ü n  paíWefi'co p e n s a ­
m ien to  publica L a  P e r s e v ir a n e in  de Sauta 
Clara;

“ Cónstanoa que ee trata de o rgan iz ir  en 
esta ciudad una fiesta originalíaim a, oi.n 
ob jeto du a llega r foud.>s para anmentur la 
huecriciÓQ Nsoional, y  á la cual cononvriráu 
sus trabajos, a rt ’stas y  escritores qne boy 
seeacu eotrao en San 'a Clara los unos, y 
que reaidea teuiporslm eate eu e lla  los 
iteiuáa.

Los  detalles que se ooDOceu hasta ahora 
prometen ona verdadera y  origiuiiUnroa 
oompetei cia, en honor de la pá ln a  y de Jas 
Artes e .pa fioka : promuiemoa á nuistroe 
lectores tenerles a l corrieute du lo que se- 
Bcuerdooii la renoión preparatoria que se 
ve  ifioa-á de nn momento á otro.

P . r i o  pronto p-jdemos adelantar que la 
flís ta  66celebrará en e l teatro de * 'L a  Cari­
dad,”  y  que e l pensamiento ha sido aco­
g ido con cntuaia-roo por todos aquellos 
que se encuentran, por so calidad de artis­
tas y  eseniorea, en oondicioaes de secun­
d a r lo . ’

E l vapor español E n r iq u e  salió ayer de 
L ive rp oo l para este puerto directamente, 
según tBlegrama recib ido por sus consigna 
tanoB en esta plaza sefioroa Deulofen, h ijo

— P or et Cuerpo de Bamberoe del Comer­
cio número J, se ha inatalado una nueva 
Oitucion telegráfica para alarmas de inoen 
d io en la ca le do Esrobar número 68, á car­
go  de D. Rafael B . G oojm, lo quo senos 
ruega hagamos público para oonneim ieato 
de la  policía y  vecinos de aqnella demarca 
ciun.

— Su está organizando on Barcelona, nna

en caso de no poderse verificar d 'cha zafra, 
no han dudado en comprometerás á hacer 
anticipos para e l ob jeto indicado.

Y a  se han oontratsdo afganos trabajado­
res y  según tenemos entendido una cuadri­
lla de meoánioos está y a  trabajando en U  
casa do calderas.”

--L->s $2.5,000 oro subastados e l sábado 
en la  Intendencia general de Hacienda, e » 
adjudidaron á los señores Solar y  C », a l t i­
po de 2;'6-90 por JOO. ’

— A  las dos de la tarde se cotizaba el 
oro del cniio espaflol en plaza, do 137 
á 137J por 100 premio,

afán

VARIEDADES.
C 'o ra u n fc a d o e .

Comprendan e ios aptodablea com pañe­
ros quo «n o »  y  otros Lan c lv idaao  Ja alta 
misión de ia prensa; qne en e l perk-dismo 
honrado cabo la  orada guerra, 'a  dura c r í­
tica, la  frase cáustica, mordaz, in lenoioca-

d.) fuero Presideute ó  MagiaUftdo de A u - 
diencm.

A rt. 213. Cuando no so bicierea efecli 
vas las multas reípecilvam ente señaladas 
en e l articulo anterior, sufrirá e l multado 
la  prisión, por v ia  de sustitución y  aprumio, 
M  luB términos qne para las causas por de­
litos  oítublece el Código penal.

A rt. 214. Denegada la recusación, luego 
que sea firme e l auto, ao devo lverá  ol coco- 
oim iento del p le ito  al Jnez o r ig ita r io , el 
cual lo  continuará con a ireg lo  A derecho en 
e l estado en qne se halle.

A r t. 21.5. Otorgada la rocnsacioD, si el 
recusado faere IVeaidente á Magistrado de 
un Tribunal, quedará separado del e taoo i- 
m iento de los autos.

Si fuere Juez de primera instancia, que­
dará también separado d tl cunooiraiento 
del pleito, e l cual su cootiuaaiá por tú Juez 
á quien ae hubier. n pasado les antes en 
vii'tnd de lo  dispnesto en e l art. 20-3.

Si por tta )laoioii u otro m otivo cesare en 
ene fancionea «1 Juez recusado, vo lverá  el 
p leito al Juzgado originario para qne lo 
continúo e l nuevo Jaez quo haya reem pla­
zado al recusado.

A rt. 216. Cuando nn Jaez de primera 
m eU neia se abstenga yolnntariamen te, ó  á 
petición de parte legítim a, del conooim icn- 
to de un pleito conforme á lo eatablecido 
en loa arta. 199 y  197, dará cnanfa jastifl 
cada a l Presid í n ie do ia  Audiencia, e l cual 
lo  comunicará á  la Sais de gobierna.

Si ósta considerase improcedente la  abs 
t6DcÍ0Oy podrá imponer al Jata  acá corree 
cion disciplinaria, ei bnbiere suficiente m o­
tiv o  para ello, e 'evándolo en este caso á 
conocim iento del M inisterio de Ultramar, 
para qne ee haga conatar en e l expediente

o kV»vjl A| UUI$
compañía para la  explotación de los bañ­
óos de pesca de la costa occidental de A fr i­
ca. Tam bién tratan de establecer fa c to ­
rías on la misma costa varias casas d " d i 
cha plaza

— L a  O o n elU u cio n  de Remedios refiere 
que á oonaecuHccia de herida g rave  qne 
recib ió en un encuentro con la partida del 
bondoleru Mondes, ha dejado de «x is t ire n  
Yagn iyay  oi alférez del eacnadron m o v ili­
zado drti Regim iento Caballería Voluntarios 
de I, anuj-jaul, D. Francisco Gómez Quinta- 
nilla.

E l miamo colega dice qne hasta é l ha lle- 
gado el lumur d,. qne t n  e l punto conocido 
por "C ien  Rusas”  roanltaron heridos e l din 
31 do O .t  ib :e  p ióx im o pasado dos guardias 
de aquel a finca.

-C op ia m os  d-) 3 1  P a í t  de Ssn oti-S p fri­
tas : ‘

"Según P03 ha inform ado persona qne 
nos merece < ntero crédito, es y a  un hecho 
que ol Ingenio "T a in icú ”  m olerá en la pre- 
Bink! zafra.

E l Sr. G íirc í), depositario ju d ic ia l de d i­
cha finca, asi como otras personas intere­
sadas en lle va r  á oabo la m olienda, cotiel- 
gneii por fin in  objeto, contando con el 
auxilio do va r io » comorciantea de esta p la ­
za qnu , comprundiondo fin  d ú d a los  per 
ju icios qno et pueblo y  i  l comi-rcio sufrirían

E u o tro  (iem po no habla aprendido el 
público ese sistema de defensa y  ataque.

Algunas psisonai qne habían viajado y  
quo poeoían cierto concoimiento de la pren­
sa en ol extranjero usaban en olraanatauoiae 
mny graves ose derecho de publioidsÁ 

Ahora se halla a l alcance de to la *  las 
ío rto ca i intelectuales el nao de lo i  oomuni- 
cados.

Comprendo que en ciertos casos es neot- 
sari» Ib pnb llc ida l para vindicarse de acu- 

•“ 'u oti'’adaa y  de snposirionej

P aróse  ex tién de la  práctica, y  á las veces 
no rae explico e ! fuudaiuento.

Otra* veces la forma no 68 dulas correo
tas, que digamos.

“ S e fijr  director del p e r ió J io o ... .  suplico 
á usted su sirva d * r  cabida eu las eolamuaa 
del diario que tan dignamente d irige  al ai- 
g m to t t  C'iiDBnicado;

"E n  el n ú m ero .... tantus del periódico 
de BU digna dirección, be leido un »uauclo 
eu que nu t a '. . . .  Fulano de Cual, ó  sea £1 
cuerno espontáneo, que osí titu la á su esta- 
blecim ieuto, dice ai público quo él os el 
úuioi) y  al más antiguo agente deqoiooaoion 
de crDidas y  nodrizas, donoellas y  demás.

"B eto , como usted compreuderá, no pue 
de pasares fácilm ente, á mi edad y  con loa 
años qne lle v o  sirviendo al público.

".Señordirector, e s e . . . .  caballero ea un 
miserable, famanto, que ni o o 'o ja  á una 
criada para todo, n i saca nna plaza de don- 
o^lla, Di Tá á DlngaoA parte»

“ L a  integridad de mis principios y  la 
lealtad de mis propó-Itos me impulsan á 
d ir ig ir á  Vd. estas Jijeas para prote tsr 
contra ese impostor, sin v e rgü en sa ....

(E ito  suele mcd'fioaiBo, á ruego dsl di 
rector, y qnodaasí, por ejemplo: "e ia  v  ” ) 

“ E l verdadero, e l leg ítim o prep ietatlo  du 
31 cu ern »  esp o n tá n e o  be sido yo  eiem pre.

‘ •Diccioclio añ-)S da colocaciones no in ­
terrumpidas me han e levado lo snfl ien te 
para consentir que ningún granuja se me 
AobrepoD^a*

(E n  lugar de “ grsnnja,”  sala á loz: g . . . " )
* IiA go  pdblico («ate Ld.)bo iofceroaaote 

para la industria de mi patria, qno para mi 
ee la prim era debilidad. ¡V iva  España! 

"D o y  á usted gracias, s ifio r  d ir e c to r . . . . ”  
E l aludido toma papel y  piorna y  ¡árga 

otro  cotuttaicado, que parece eorreg do con 
navaja.

Duspnas de la  fórmula de costumbre:
"H e  v isto  pocos hombres tan bribanes

como don----- y  le doy  e l don porque no
digan, qoe 41 nunca ha usado más que el 
mote.

Presidiario indecente, y  rae encierro 
en los lím ites de la boena educación por no 
desentonar, ignoT i que yo  he sabido labrar 
me una posición desahogada.

‘ ‘Más de quinientas m it jóvenes, nnas 
para casa de ¡os padrea y  otra para casa de 
Ina hij )8, responderán por mí.

"O tras tantas fa m ilia ) m e bendicen por 
qne m e deben colocaciones seguras, nu por 
venir, ó  más, según el puesto qne cada cual 
ha conseguido.
_ " L a  Alcarria , Santandor, León  y  otras 
jurisdicaionofl que en tísn  á M adrid eu* 
coatingentea de mnohachaa qne vienen para 
doncellas, ó  para nodriza», ó  para co iné- 
ras, ó  para cua'qn ier otro servicia  dom ésti­
co, rivalizando coa las naturales de Madrid.

* Wl €St6 O'JfObrO d6 E»9pBñl|| 6D*
cuentean nn árbol que las cob ije  eu su 
sombra.

“ Ese soy yo.
_ “ í Y  cómo ese v il gnsano, ese tim ador da 
inocentes, ere canalla sin p u d o i f . . . . ”

Y  demás.
Generalmente los oomunioados de este 

género á nadie íntereiiaD.
Caando más, d ivierten  ai público á costa 

d e  l»s  comonioantes.
Sin embai'go, en España no hemos lle ga ­

do aún á la perfección.
En otras puis-.-e están muy adelantados 

los cemunieeutes.
Se ponen como ropa de Pásena (00 de la 

Bignora Pa jqua .)
Cuando se TU iiuo de esos oom m ioados, 

ao comprende los servicios que puede pres­
tar la prensa bien manejada.

Una señora, que 10 había declarado viuda 
y  andalufi), ile vó  nn oom aníotdo para ver 
f i  "s e  le  ponían”  en nu periódico.

En e l eumunicado decís  así, en idiom a 
quu, escrito, apenas as parecía al castellano: 

"S e fio r  diroitor. E s fa k o  que ana sobri­
na m ia se haya escapado d , l  hogar interno.

Mis eobiiuas, qno tengo siete, son pre 
CIO88S y  v iv en  en mi casa, como pueda 
verse, sin novedad."

P e ro  aún no hemos llegado á tanto.
E . DE P a L í CIO.

aAOETILLAS

•C íb fZ M — H o y  se estrena en ese teatro
nna iin íls im a  p ú z » ,  de no conocido e ic ri 
tor, qu e  lleva  por títu lo  D e lic ia »  d e lp e r lO '  
a ü m o .

Nos dicen que fe  aparta de e>o qne se 
llama género bofo y  que tiene chistes de 
buena ley.

Debe verse, pues.

T a r r e c í i l a s . ~ A  las 8.
Darán “ El gran choteo”  

para calmar e l general desso.
A  las 0.

" L o  que pasa eu la boduga” 
entrará luego en 'a  brega.

A  Ua 10.

P ie z i: "E l  registro c iv il.” 
qna encierra belUzas mil.

T a r a s . — L a  maledioencia, e l ruin aisn 
d e  cansar psrjnioios quo á muchos mal in ­
tencionados suele dominar, la buena fó la 
credulidad qao no discute, todas esas cosas 
y  otras que no se citan, hicieron correr eu 
días pasados por callea, casas y  cafés, la 
alarmante noticia de qne la nueva p'aza ds 
toros no pre»entaba las condiciones de re- 
eiitencia y  seguridad iadispeafables para 
eoportar las cargas á que había de sojetarse 
Di ed'floio.

Tuda* esas falsía ioculpaciones. tras de 
dañar de modo lamentable los intereses de 
los empresarios, habían impresionado tr ls - 
temenie á las personas aficionadas á ver 
torear, las cuates pscsotus, «n te  la alterna­
tiva  de morir aplsatadas ó ds no ver la co­
rrida, optaban pradonteraente por esto úl 
timo.

P ero  la obra d é la  m aledlrenoi» ha sido 
destruida por unos hoxrad )« ralis que han 
venido á poner la ver.lad de m aoifloito. 
como 80 puf-de ver leyuodu atentamente la 
signiente mftoifeB^aoión:

Ar, p eB L ico .-"D i8 yu eeta  la Empresa qne 
'*  temporada da 1885á 

1 «B'i á borrar los rnmores qne en contra de ta 
nnuva plaza corren con perversa intención, 
hace Ua siguientes aclaraciones para satis- 
isooión d t l público.

El día 6 del actual á Ua S de la tardo, 
di-pnso la Autoridad qno du sometiese la 
plaza de toros á prueba de resistencia, des- 
pnes de babor sido reteaooida por los bcR 
resarqnltectoe municipales, dad-> su in f .r- 
rae de aprobación do la aó iid í oonsteueo ó  1 
d a la  plaza. Iim cdiatam onte la  Empresa 
dispuso fuesen cargada* dos ochavas con 
ra lled e  ferrocarril para hsesr la  prunbn 
pedida y  terminada hoy, participa a l públi­
co  00 general y  lo in v ita  á qne pase á la 
plaza y  verá  U  carga que sostiene que e ) la 
eiguieate: o d a  tabió i de Us ochavas sos­
tiene 6 r a fe  de 2-iS libras ca la  ano ó  asan 
1,710 libras y  siend.) 26 tablones hasta la 
grada resulta un peso total de 44.46# libras. 
El cáioulo de resiste.icia dá n.i resulta'lo 
d ep .)der sostener o^da ochava 80 000 ‘ I- 
brae.

P or  edas cifras comprenderá el público 
la  aoliiiez da la p l i z i  de toros, y  para ma­
yor estifU ceión quodtrán cargadas las dos 
ochavas hasta el mártes 10 del corriente en 

je 99 loTantará a.'ta notatiftl p »ra  ea pu 
blicaclóa en )oe perió(ticj9, 

lü d íil será exponer tosperju lo io ) que su­
fre  la  Empresa con la  auspensión do la 
inangntaoióa qno len ía  acordada para el 
dom ingo 8, puro todo lo aob te feva  cun v e r­
dadero placer si de iB-o m o lo  queda satis 
fecho et público de U  rciis tenciado l térra 
no en que fuertem ente construida (s tá  la 
la plaza da (oros.

Aprovecha esta ocasión la  Empreaa para 
.anunciar a l túb lioo  dos grandes corridas de 
6 toros de muerte cada nna, lidiadas por la 
cuadrilla do turaros ven id  , de E -P iñ », que 
d irige  el a rro jid o  primor esp ida  Juan Ruiz 
(Laga rtija ) para los dias 15 y  |6 del co- 
rrÍAüte cues.

Habana, 8 da N ov iem bre  de 1086.”

S i t e  EobiUot y  Lagartija  se
dieron anojhe un sokm ue atracón de aneu- 
tas en E l  P a la c io  d e  O  is la l.

U o a v e z  satisfecho e l apetito, Rob illo t y 
e l simpático mat.H(Ior, entablaron el diálogo 
siguiente: ”

— Desengáñese V — decía aqaél.— Somoa 
dos hombres de niérUo. N uestro ) nombres 
ciroulan por Is  prensa oon elogio.

— Y o  tengo más m érito que V __ contestó
gravem ente e l tote.-o.

— i  Porqnéf
— For que y-i no ensayo.

a c e i t e  a e s u i f t c t H H t e .  - C o a  placer
hemos sabido quo e» dom inge sa disentíó el 
in form e de los stüores R ev ira  y  Targas 
acerca de dos inventos de dc-n J ;sé A iva ie z , 
de los cuales ya  beoioa hablado an te j do 
ahora.

Es ol nao e l que ae refiere á su aceite de- 
ein fottante para pinturas, estirpa.tur del 
comején, chinches y  otros insectos más ó 
ménos incómodos y  perjudiciales '

Refléress el otro á ciertas p a s t a s  d e  
a a  que poseen Iguales virtudes qno e l acui­
te antes citado.

L a  aprobaeió.i que á estos inventos del 
■I-ñor A lv a r fz  han dado la  Real Sm iedad 
Loonómíca y  e l Gobierno G fnera l, es tíu to - 
ras que habla en f-ivor de in  e fljac ia  y  de 
qne prouto lia de gonersliearae sn emplee.

poisonal del Jurz, á los tfcc :os  que corres 
ponden.

Art. 217. Cuando la Audiencia revocare 
e l f .u 'o  denegatorio de la  recusación, se 
rem itirá rieropio copia del mismo a l ix p re  
eado .Mlnistorio, pata los efectos de! artfen 
lo anterior.

m a r r a n t e » ----- A  las 8.
Quinta representación 
de no juguete  de salero, 
al que d ió F lores sn graoia 
y  Ruig sn maaioal genio; 
recibido con aplauso 
por el ooaoarso severo 
qne no se rasa con nadie 
(y , siendo aator, mucho menos) 
que se llama, por mal nombre,

‘ Ganar e l p leito .”
A l a s » .

Está anunoiada la se­
gunda ropresenlaclou 
de nn bonito entremés lírico 
en nn solo acto. Loa 
autores son dosmuctiachos 
de buena reputación, 
y , sfgun fe  dice, e l público 
debe recib irla con 
agrado. L a  obra ae llama 

“ N .d o  de amor.”
A  las 10.

Es innegable. Es zarzuela 
que siempre ha sido tenida 
<D el concepto justísimo 
de ser nna ds las lindas 
<3el repertorio español,
(qae  las tiene mny bonitas) 
la qr-e se pondrá mañana 
á k s  diez A ieu  brilla 
en la obra que ae tiln la  

"F u ego  en guecrillaa. ”

í  M e t t a d r o  d e  ün  pobre
eastri) dom icil a.iu en nua aldea de Holanda 
acaba de desenbrir qna es propietario de no 
hermMo coadro de Pedro Pab lo  Rubena.

8 q hiatorU es en extremo oaríofi».
Haca doce años, asistió el sastre en cues­

tión á la  v o ita  en pública snbasla de nn 
m obiliario perten iciente á un médico, ha- 
biend.) sdqa ridu a llí por la  modesta sama '' 
ds una peseía un cnadro ahornado y  sdoio 
qne no hubía tenido comprador.

E l sastre solo se fijó en el preaio y  no en 
e. aspecto del cnadn>. A l llegar á sn casa 
lo  colgó en una de las paredes de su coarto, 
donde ba permaneoido por espacio de doae 
años, sin llamar ¡a atenaión do nadie.

Dias atrás, sin embargo, nn pintor fné á 
comprar na chaleco á la  sastrería y  exsmi 
nó con exquisita atención e l cuadro. 

Habiendo entrado en sospecha» de qne 
pudiera ser ana obra maestra, p id ió perm i­
so para lim p a rlo  y  ver lo q u e  había bajo 
la  capa de polvo de que eitsba oubieito.

Accedió e l rastro á lo » rncg.ia del artista 
y  á loa pocos m om ento) apareció una pin­
tura m ny bien conservada y  firmada en 
JoJ4 por Pedro PnbU» Robdoa.

E l cuadro reprisc-ntaá Cristo bendicien­
do s i mnodo y  tiene 80 centímetros de a l­
tura por 68 de ancho.

E i sastre e s Á  loco de alegria, y en vista  
de las pingües o fu n a ) qne so le  han hecho 
por e l llODzo, ha cerrado en tienda con ob 
je to  de pascar sn Rúbeos por toda Holanda 
y  M ear de é l nna cantidad suficiente para 
poder pasar coa holgura e l resto de sus 
dias.

B n e n  C o l e g i o  — Recomenuamos muy 
eficazmeate á los p.Klres de fam ilia, e l Co 
logio ds Señoritas “ Santa Cristina,”  d ir ig i­
do por la ite ligen te y  virtuosa fcñ o r ita D " 
María Martin y  Lam y . íito  en la  calla de 
loe Coárteles número 40.

En dicho colegio le  dá ana esmerada 
educación á ana numerosas alnm tias; hay 
clanes sopetlorcs, música, idiomas (ioglés, 
francés, italiano y  la iín ,) preparación para 
e l profesorado eii-raental y  superior, diboio 
y  pintora. ’  ■’

n e c i h i d a a . — E \ número 8 de " L a  B i ­
b lió g ra fo ,”  semanario de literatura, noti- 
o ia sé  intereses gcnera lea , órgano de la 
&0f6ditad& Iibr#iÍA do fn nojnbre.

" L ’A lm ogaver,”  periódico literario, con­
sagrado á les intereses g.metale* de Cata- 
Infis.

“ E l Porven ir,”  seraana:io dedicado á lo e
dependientes del comercio, y  órgano oficial 
Ü6 t4 AsOOiSCión do lo HtlbAQBs

E l "B o ic tin  Oflolal de los Voluntarios de 
la lula de Cuba.”

E l número 25 de "E l  P ilareño.”

t i . f «  C irujaro Den-
A dT,?’’)??^®'“ ‘ trasladado á la

s a l e l?*).?  / i Aana olien tes y  á los que no lo  sean, puede
m terezar.e j este Bvu.i, p o eso l esmero que 
tiene acreditado el Dr. TaboadeU  ea las 
oporacionoB que se lo confian, como su k o - 
v ís iM o  n .A if  1)1 i'REcies, son m otivos bas­
tantes para que todo el que tenga qne hacer

ha Sido
tomnltuosa desde .1  primer momento.

E l juez se levanta ind gnado, y  despuei 
de reclam ar inú ti’m en 'e que cesen losrn- 
mor^« g rita  en el_colmo de la desesperarion- 

— Siiencio, etiiore .1 Y a  hemos filiad o  

pa labr*"'*^  *̂ *̂ ®*̂  podido oit tms sola

. « 1***^ "^ *?  « r fo » - » i í»< f< »* ._ L o e  hermosos 
aáktieu del Centro do Dspendienfcus, el do- 
^ n g o  inaugurado.! con esplé.ndida fiesta, 
iro pad ifron  sr-r visitados por todos Jos que 
lo doBoab.au; la: era Ja aflaencia de porio-

P ero  ta galante D irestiva , conociendo el 
deseo m .B ifesta lo  por muchas fam ilias v 

, « '“ P'»a-'rias, ha dstorminadu 
fiejar tus salones tun a lornadua co.ud lo ua- 
M vieron  el dom ing) hasta e l ju év is  próxi-

A s i nos lo aosba de manifeatar uno de 
sus i-ntnsiaslas luiim 'iros.

gante k ón / °“  f i '" ' deseen visitar aquel sle-

v "  réUbree.-Y^caoe á ver, n i- 
l e ,  f ig a  V, nombres de caballos célebres 

— b l  caballo de mi rap4.
- ¡J o fú i  qoó eaudes! jN i) conote V . otros 

oabailoi o iá j c6 ebros une esi ?
— S i, señur; conozco á E l  G a lle g o , ei em ­

presario. '  ’ ^
— iE i einpreasriof
— Las coristas le llaman e l oaballo blanco.

B a » operaciones t»»ta b le ».- 'íl< u e -
tro amigo el D.'. V iiia r ra t» signe inesusa-

Dantal, s i­
tuado en Zalneta e.qu lna a l Pasaje, dla- 
poiifando al publico en general v á  su nn-

>0» benofi-
0 0̂8 del arte que tan supeiiormeirte po

se dice,
acaba do llevar i  efecto qne, en nnsstra 
humiida Opinión, deben calificarse ds t-x- 
tra)>rdmsriaB; y  dssBJSos de qus lleguen 
prontamente á conoeimiento de nnMtros 
lectores, vamos á ounsignarlas de la  m ane­
ta  mas brevü y  concisa.

L » primera faé  nna obra param sntj pro- 
Wrica fjscn taila  p4ra el jóven  D. Adolfo  
M o le r io y  h «o , vecino de M adrera. Dos 
Bños atrás le  habl.n  operado el labio U fe- 
rior, por lo cual perdió una parvu mny 
considorab.e del mismo y  también de la 
en ifa  y  vacinu piezas dentales, qusdaado, á 
conecenenoia du lo expuesto, dfsrublerta 
onu g-sn  poruon del maxilar inf-)ri''r v  l i ­
bre el paso á la  (a liva , qoe involuntaria- 
monto 89 oBcapaba de la boca. D ri a-pecto
del rostro do hay qne hablar; jastifiraba 
wniplHtamente e l sugnodo apellido del ope-

L a  diestra mano dsl Dr. V illarrata eon». 
troyo y  culoeó en su correspondieuts lugar 
una plancha conteniendo las piezas petdl- 
dss en la mencionada operación, quedando 
H  S-. M->,erio y  Feo libro de la inoomadi- 
da.l de! íis iiveo inrolnntario y  con im ros­
tro bastante regular.

L a  eegnnd» de las indicada» curts « «  ts- 
rlflcó eu la parda Petrona Valdé), de 8? 
años, vM ina de esta ciudad, ca'le de Cádiz, 
solar. Hacía dos ú tres semanas qas venía 
sufriendo hurribles dolores á comeeuencia 
de un volnminoBo y  profundo aeeeio en la 
región m axilar izquierda; el 20 del préximo 
pasado octubre fué operada por nuestro 
estimado doctor, y  el rtin llado no pudo 
ser m á ) aatiefdotono. Temíass que el nns 
hubiese atacado los labios produciendo^la 
caries, y  esta cirenoBíancia unida al tem- 
pfrsm ento lin fático de la paoíeote y á tu 
eatidn cloro-aném<eo pteoenpaba á la mii 
ma Sobre ol resultado de la  operación al 
extrem o de prepararío llenando caaiplida-
mente los deber-.'s d )  la religión. Ei (i del 
corriente « e  hal'aba complettmente retu- 
D.eeiila. Debemos agreg.arque cata opera­
ción tué ejecutado g r a tis  e l  am ore, p .r ca­
recer la Petrona ne toda clase de recur­
sos.

Si la ciencia por sí sola e i  admirable icú- 
mo debamos calificarla cuund) va estrecha­
mente ligada  á la  caridaúf

. T m  r t « r í o . ~ A  QD labrador qne estaba 
haoiendo testamento, le  preguntaba el es- 
en  oa n o :

— iCnántos hijos llene uitedl 
— Cinco, señor, que con otro* oioooque- — , —  .., . 

han muerto, hacen diez.
— í Y  cómo Bo llamaban losmuorto-1 
— A q n íen es ta  tierra los moectos se lla­

man difontos.

^ ^ r i e - , 7 J a d a . — T e a  interojante como

I los antunures viene el número 47 duests 
acreditada revista de moda», que se publica 
renianalmenfe ao París, y  que hemos reci­
bido por conducto de ‘  L a  P.-opaganda L i- 
teraria,'’  dood^ sd fidoiiten 9Q9orzc!ofH9.

O s t r a »  d e l  r e d a d a . - S • ^ e ^ a  puede 
verse por daB uncio que se pnbüoa en el 
lagar currespondiente, en el restanrant “ El 
Loavre  se venden las sabroas oítra i 
arcetioauas y  del paít, que con tsntu oinae- 
ro es onidan eu los criaderos constrnidoa 
exprofeeo ep jos baños del Tedado.

Son, sin disputa, IsB mejores oattasque 
se ounootB, dignas de ser recomendadas á 
lo i  ftflisionadoft á cotaer maritcoi.

MarUeo nanea ignslado, 
de ana freecnta ejemplar 
y  de sabor eingnlar, 
son las ostrau del Vedado.

/ S a n g r e . '—  A yer abofetearon públict- 
meiitu á an caballero, dejáadole on Icnrrlllo 
lo minmo qne nca sandía.

— Tú debes tomar u la rerolaolon enérgi­
ca—lo de> (4 nn am igo.—E b necesario que 
Baya sangre.. . .

— S í-co n tes tsb a e ! agredido.—Y a  pienso 
ponerme sanguijuelas____

a » « f g « . _ iC ü n q n a t e  casasT 
— Si, me caro.
— ¡Parece meniirs!
— iQ o é  qn iéresf H a  llegado la hora de la 

foim>.hdad.
■7 ' ^ ® . ® ® * ' ®res como aquellos con­

trabandistas que acaban por pagar derecho# 
de aduanas.

C o n t e a t a c i a t t - E i  P o n / e n ir , órgano 
(le loe señores dependientes, oontesta á la  
pregunta que, á nombre de varios de silos 
hicimos hace dias, los'guiento;

"Nneatros ap''ec{ab'es colegas Et. Eoo d i  
r.A V o z y  E l  P en sa m t'en to  pedían en *ub 
números dul viérne# üliimo, á nombre de 
varioe señorea cójíob du) Centro, ae zuapen • 
d ieseJafnnoion inangara ldel mismu, que 
debe verificarse hoy, para el próximo do- 
m ir g ) I5 .

L a  D irectiva de Ja ABoeiacion nos encar­
ga contestemos á aquellos apreciablea c im- 
pañeros en la prensa y  al propio tiempo 
á ha Bfu^res aBociados, qne estimando 
atendib es lss  rizonra que alegan para la  
entpension pedida, no eu posible accíUetá 
ella, por estar pedido ya el local para hoy 
y  comprometidos loa arlistaa qne hau de 
tomar psrte en la fanoion. Si no mediaBen 
estocum prom isoi y otros más, la Directiva

aECCION TERCERA.

D e  la  r e c u s a c ió n  d e  lo s  tTucces m u n ic ip a le s

A r t .  818. En loa ju icios verbales y  de­
más do qne cunocen Olí prim era instancia 
lúe Juices uinnicipales Ja recnsacion se 
p io jeu d rá  en et acto m ismo de la  compa­
recencia. '

A rt. 219. Eu v ista  do la recasaoion, ai la 
causa alegada fuere de las expreradas en el 
art. 189 y cierta, el J a tz  municipal ae dará 
por recusado, pasando e l conocimiento de 
Ja demanda á qu en deba reemplazarle.

Si no considera legítim a la rocosacion, lo 
consignará on el acta, y  pasará también 
e l conocimiento del negocio á quien corres­
ponda.

Contra estas resoluciones no habrá alto 
rior teemso.

A rt. 220. Para los efectos del artículo 
anterior, loa Jueces municipales recusadas 
serán reomplazadoe:

P or  sus respectivo* suplentes en Iss po­
blaciones donde no baya otro  Juez m onici 
pal.

Donde hnbiere dos Jaeces mnnícipsles, 
por el otro que no haya sido recusado.

Si hnbiere tres ó más, por el qne le  pre. 
ceda en an tigü .dad; no estando esta deter­
minada oficialmente, por e l qoe le  preceda 
en edad; y  si el reemplazado fuere e l más 
autigno. por el más moderno.

A rt, 221. E l Secretario del Jaez mnoicl-

pol lecusudo daiá  enenta al que, conforme 
al articulo anterior, deba conocer del asun­
to, para qne acuerdo lo procedente.

B u e lo H s o d e l párrafo segando del ar- 
(ien lo  219, el Juez llamado á conocer del 
incidente de recnsacion acordará qne cora- 
parezcan las parles ea  el dia y  hora qne fi­
ja rá  dentro de los seis aignientee. En esta 
comparecencia lea o irá, y  en e l mismo acto 
recib irá  las prnebas que ofrezcan sobro la 
cacea de la recusación, cuando la  oueition
sea de hecho.

A rt. 222. Recib ida la prueba, ó  cuando 
por tratarse de cuestión de dortoho no fue- 
ee necesaria, el Juez municipal qne sustitu­
ya al recnr.o reso lverá sobre si ha ó  no lu­
gar á la  recusación, en e l mismo acto si 
fuera posible, on cuyo caso se haré conatar 
esta resolución en el neta que ha de exten- 
dorso.

En otro caso la dictará prooleamente den­
tro  de l segando dia por medio de auto qne 
se extenderá á continuación del acta.

A rt. 223. Contra el auto declarando ha­
ber logar á la  recusación no se dará reenr- 
co aignoo.

Contra e l auto qne la  denegare habrá 
apelación para ante el Juez do primera ins­
tancia del partido á que corresponda e l Juez 
municipal recusado.

A rt. 224. D icha apelación se interpondrá 
ve iba im en le  en el acto mismo de la  compa­
recencia, cuando e l Jnez suplente declare 
en e lla  no haber Ingar á la  recneaoloo.

Si ueara de la facnltad de difu iir la  reao- 
Incion dentro de tegondo día, ae interpon- 
d r*  la apelación en e! acto miamo d é la  no­
tificación ó  dentro de las 24 horas signien- 
t e s á e lla .  En estos casos se interpondrá 
también verbalmente an tee l Secretarlo del 
Jnegado y  se hará constar por diligenoia.

Art. 225. Si Uo lo  ap ilare  deutro de loa 
términos zeñalados en el artíonlo anterior, 
será firme la resolnoioo.

Cnaadoúe interpu íiere apelación en tiem ­
po »e  rem itirán k a  actuaciones sin dilación 
a l Juzgado de primera instancia, á expen­
sas dul apelante, con citaDioa de las partes.

A rt. 226. Raclbiili-s ios autos en el Juz­
gado do primera instancia, se Bffiulsrá in ­
mediatamente d ia para la vista dentro de 
Jos ocho sigaientue, notificándolo á las par­
tes ei hubieren comparecido, ó  cnando 
comparezcan.

E l Juez oirá á laa partes, ó á cualquiera 
de e llasqne comparezcan en el acto d é la
v i6 ta ;y< n e li«ÍB m o< IÍ8 , y  si no le fuere 
posible dentro de losdossign ientes, dictará 
sn resolaelon por medio de auto.

Contra este auto no habrá nitorior recur­
so.

.Art. 227. Caando e l auto sea confiriua- 
torlo , ce condenará en costas al apelante.

A rt. 228. S lem pie qne se denieguo la 
recusdcion se condenará en las costas al 
rcensante, y  además ce le  impondrá una 
multa de 65 á 125 petetaa, reipeoto á la 
cual será aplicable lo dispuesto en el artí­
culo 2i3.

A rt. 229. Declarada procedente la  recu­
sación por auto firme, y  d w ae lto  e l expn 
diente oon testimonio del auto al Juzgado 
municipal en el caso de apelación, enteude- 
rá en e l negocio e l Juez municipal ó  suplen­
te qne hubiere conocido de la lecnsadou, 
conforme al art. 229.

Declarada improcedente la  recusación por 
■uto también firme, el Juez recusado v o lv e ­
rá á entender en e l conocimiento del neeo- 
oio.

Art. 280. Cuando la recusación del Juez 
mnniclpal ó  de suplente se proponga en

anco d «  conciliación, proaudrá el e L c io  de 
danc por Intentndo t i  acto sin ulterior 
procedimiento, como ae previene en el ar- 
líen lo 463.

81 el Juez municipal, sin asr recusado, se 
abstuviere voluntariamente de conocer por 
concurrir alguna de las cauíaa expretadae 
en el art. 189, pasará A su suplente ordina­
rio  el conocimiento del acto de conciliación.

Art.231. Caando sea recusado un Juez 
mnniclpal en diligencias de qne esté conc- 
oiendo por delegación de! de primera ins­
tancia, la recuB'iciuu re propondrá ante éste 
por escrito eu la furnia que previere el a r­
tículo Í94.

El Juez de primera inalaucia remitirá el 
I escrito al municipal rocusado para que, con 
•nepenaisn do lou procedimientos, infurmo 
inmediatamenle í i  nconeoeó no como c ie r­
ta la caitiB de recusación, y  aquel austan- 
oíará y  decidirá es'.i incidente por los trá­
mites establecidos en la sección 8* de este 
líenlo.
_ Art. 832. En el caso del artículo ante­

rior, ei de la suspensión de las dlUgeactas 
pudieran segnirse pcrjulcioa, á initanela 
d epa rte , las practicará p o r « í  miamo el 
Ju fz de prim era inítancia; y  no siendo po- 
Bible, comisionará á otro Jaez muaiciüal ó 
ftl KQplPDte d«4l recosido.

A n .  223. Caando un Jaez mnnicinal se 
ábítenga de conocer en laa diligencias que 
le  haya encargado e l de primera instancia 
porc-m earriron él alguna d é la s  causas 
legales de reculación, lo consignará á coc- 
tinuacicn del despacho, devulviéndol.) al 
Jn iz  delegante, el cual, si estima ja r te  la 
caula, podrá dar la mluma comisión, sin 
más trámites, al anplente de aquél ó á otro 
Juez mnnloipsl,

í  Continuará J
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nos dlc3, habU ie sceedido con tunclio gna- 
to  á io  qne se pedia.''

lá aoh a ig iaeU sA la  D irec tiva  por el baen 
deeeo qne manillatta.

l ’n í t r e i i t H f s t i i  a e  F e p i t o . — m<» hay
dos hoffiOrea m ía candorosos que P etito . 
A o rcA fir  led ijo  « i  padro de sm amad»;

— Vatn^x A ver. jó re a : V . ha prom etido 
cis.v'.'ó roo l i  m m hacba y  esta e itiae ion  
£0 poede prolonf^aree. iC n án dovan  Vder. 
A l.'i VicAríaT 

Y  rootcetó PepiU ':
— Y o  creo qne deliemoB dejarlo para des- 

paea do la  boda: aaí esurem oa más descca- 
padoB.

E l  üemcB recibido e l prim er
número de na periódico a*-í titn 'ado, qne 
d irige oaestro p .nlc^ iar am igo e l oonooldo 
periodista D, A jto u io  K-oiibar.

Devolvémuale el Bsindo qae  d ir ig e  ó la 
prensa, y u r > B  al-giaremo-i de que vea sa- 
tisfeehrn l ;s  dcrons que lo 8DÍmaD, qne se 
eooí«trun ea T i i ir c o n  os demás oclegae 
en las mtj.ires rolaoiLDus d e  com pañ .rU - 
mo.

E a  g r a n  • • fA r f a  — Cree* la  aaimaolon 
para la qoe debe efeeíuarae en Ir ijo a  e l dia 
lü  del actual.

ELeaiitatÍTO peosam iento que la  inspira 
y  ol (B.'ogido program a, haci n eeperar que 
dicha solem iiid d  foroiu é p o « i  en la hisroria 
del elegante co 1«eo.

L hb p ' iBonaa que ana no hayan adquirido 
loca lidades  pn den proveerlo  de ellas on 
esta rt'darcioD, d s I 3 A 7  de ia  tatde basta 
la  víspvTE de la  fiesta.

t ' a c u n t t .  —  !j9 aduin istrarA mafiana 
luArten en la i A leald íaa i-ignientes;

En 1.a de Jesús M aría de 1 A 3  por e l l i ­
cenciado Reo!.

£ d l.k de Tao'. n de 1 A 2  por e l seBor 
Hoyos.

En la  de Santa C.ara de 2 A 8 por e l sefiov 
Cowley.

£ d la  de Paula de 13 A 1 por e l Ldo, 
P . Sanches.

. f* o ltc < a ,.—Extracto de las noticias del 
■Abado y  domingo:

En el tercer d ietrito fa é  detenido nn mo­
reno presnnto antor de l bom icidio de no 
hombre blanco en ol mercado de Co ‘on, oo 
m etid 'i e l dia seis del actnal, do cayo  hecho 
tienen conocim iento nnostros lectores, aien* 
do tanibíen detenida nna morona, concubi­
na de aquel, por com plicidad on el hecho.

— D e l potrero “ Poso Seco,”  barrio del 
Calab.iiar, hortaron e l sábado, sin que ao 
sepa qnienet, ocho retes.

— En una cata de meretrioea d é la  calle 
d e  Agoacate, hurtaron ayer A na iudivídao 
blanco 28 pesos billetes y  la  cédala, siendo 
detenidas tros pupilas.

— En e l segundo d istrito estafó nn indi- 
TÍduo A otro ocho centenes y  nn esondo oro 
Taliéndoso para e 'to  de n ía  fracción de bl 
llores, qne anponia premiados.

T  é  detenido el hechor.
— Oe nn depósito de la  calle de los Ange­

les, hartaron cuatro tercios y  siete manojos 
de tabaco en rama.

ifife fB lcte  « fe  t a  P f a a r a .  — HA aquí el
bottíoío do la  p laza del d ia !) de Noviem bre: 
. Jufo -do d i* .— E l Comandante de l 4* Bata­
llón  do Tolon tarios , D. Francisco Aloneo.

V is ita d o  U osp ita i.— Comandancia Occi- 
dontal de A rtille iís .

CaplMnfa y  Donorsi Patada.— 4? Bata 
llon  de Voloatarios.

H ospital M ilitar.— Ingenieros de E jérci­
to.

B atería  da la  R eina .—A rtille r ía  de E jé r­
cito .

Ayudan te de t ln a id ia  en el Sob lerno U i-  
tar e l 2* de la  P laca, GracUiano Qaes.

Im nginaria en ídem.— E l 2? de la  misma, 
D , Mannel Dnvillo.

; — En sorprendente y  sgra
dab le varieilad  las han recib ido loa señores 
Cuesta y  Lastra  en su cstableolniiento de 
Sastre) ía  y  Cam lseiía E L  N O V A T O R  Obis­
p o  etqn ina áC om poste lf.

L o s  dibujos y  clases de los casimirrs qne 
form an p srte  de l surtido do dicha casa, ma­
nifiestan e l m is  delicado gueto y  nua e lec­
ción con a irreg lo  A las últimas mauifssta 
oioues de la  moda.

Aquellas telas, sometidas A la tijera del 
in teligente maestro Sr. Masogosa, se con 
v ie rti n on prendas coDcluidas coa írreprc* 
cbablo perfección.

Lu ego , E L  N O V A T O R , cobra precios 
mucho más loda iid os  que todos sus spre- 
dab les  c jlogas , trabaja con esctnpnloso es­
m ero y  tanto sus propietarios com o los 
maestros y  empleados do dicha casa, pru- 
ooran por todos los m ed'os agradar y  com­
placer A sus numerosca favorecedores.

Es iod u d .b le  que toda per>-oaa no reñida 
con su bols illo  j  que oonosca e l pats, no ar 
dejará sorpEondci por anunciaotes que ros 
groseros reclaa.or', y A grito  pelado, anun­
cian cosas inveTiisimiloB, precios imposibles 
on relación cen t ebaj .s perfecto*, y enga 
fian A loH rom pr-ilores cándidos, entregan­
do eu n ga rd e  trabajos regalar
m ente couetruidos.

C o n t e j o  A  l a t  m a d r c t . — E h  J a r a b b  
CALUAHrE D I La  8b a . W iNSLOtv deberá 
nsBTse siem pre cuando los niños padecen 
d e  la  dentición. Proporciona a liv io  inme­
d ia to  al pequeño paciente: produce nn sne- 
lío  tranqnilo y  natural, a liv ian do todo do- 
lo r y  am anece o í an gelito  risnefio y  fetis. 
£■ m uy agradable al paladar. A l iv ia  a ! pe- 
qnefio, ablanda las encías, calm a todo dolor, 
regn lariza los  intestinos, y  es e l m qjot re­
m edio oonooldo para d iarrea ocasionada pez 
la  den tic ión  ú otra  cansa.

P d r r a r o  « í o c m w í * .— Chenica, 23 de 
Betiem bie.— StB res L*nuian y  Kem p, NvW- 
Y o ih .— tlu y  señ >'us miot;
.......... .. “ Eo m i calidad de M édico he te­
n ido sobrada ocasión para oonoci^r las pre- 
paracionea de T d s , y  me <s grato  uinnifcs 
ttr le s  que siempre he onconraido un pode­
roso auxiliar en ellas, rezón pnr la cnel son 
los principóles agentes que adornan m i pe­
queña botioa. Es ériles son lus oncoaiioe 
qae  yo pueda ha vr de ellas puerto que la 
parte ilustrada del mundo conoce ya los 
maravillosos cfecros que han produoido sns 
eipeciaiid-dsa. De mi pa't-*, como ha dicho
fcntes, estoy snmHmente satisfecho.............. ''
Oíodoi’io  P lf l ía  A fuero. 38

Espectóculos.
T E A T R O  D E  A L B IS ü .-B a fo s  de Mella- 

do.— A  las 6: Delicias dclpertodiemo. A  Isa 
9: C o m o  se pide. A  Isa 10: Q u ie n  quiere dm i 
m v g er.

C E R V A N T E S .— Compañía L i i ic a  E e ia -  
fio 'a .— A  laa 8; Ganar e l  p le it  i. A  las ih N i  
d o  d e  a m o r . A  las 10: F u e g o  en  g u e r r illa t

T O R R E C IL L A S .— B uf >8de 8  U s.— A  las 
8: E l  g r a n  ch o teo . A  las 9: L o  g u e  p a t a  en  
l a  b odega. A  las lO: R e g ü t r o  C iv il.

CIRCO  M USEO P Ü B IL L O N R a ___Parque
Centra'.— FuncioB diaria.— Los  dias festi­
vos  M A T IN E E A  lauua.— Notables artista-. 
— Qraciusos C LO W N S .— Actos variados to ­
das las noches.— Colección de fieras y  ani­
males raros.— Em pieza A las 8.

S K A T IN G  R IN G  — V in n dea  entre ludns- 
tr ia  y  Consulado. Fancion diaria, L os  lú - 
nes y  jn éve *  rsprciAcnlo de m dn.

DB ÚFiCIÚ.
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VENDUTADE LA BEáL HACIENDA.
O U c íu s  7 . e s q i i iu a  &  O b r a p la .

P o r  dirposicioQ del Sefinr Adm inistrador 
P rin c ipa l de Hacienda, se lem ataiáu  por 
esta Venduta, e l m iércoles I I  de: corritn te  
A las uose de', d is , ve in te  yuatas de bueyes 
de diferoutes colar, s y  mároar, nna mAqni 
n a d e  m oler de 34 caballos de fuerza cun 2 
calderas do 90 piés do largo por cuatro y  
medlu de ancho, un trapiche con tres maz-'S 
con 9 piée de larg.i por cnstio  y  m edio de 
BDclio, dos conductores paia  caña y  baga­
zo , naa rasa de caldera tasada en doce m il 
cuatro c ié  itos noven ta peros en oro; todos 
estos efuocoe o itáu  em bargados en e l inge­
n io T ib o tib o  de don Sobaeiían U laoia, según 
espedientu e jecu tivo  que se le  sigue por la 
Adm inistración P r ic c ip a l de H ac len da ,co  
adm ití ndo proposición que no cab ra  ios 
dos tercios de BU tasación.

Si alguno de los postores quequ ioran  on- 
teraiae miDuciosamente de l in ven ta rio  po­
drá pasar A esta Venduta harta una hora 
Antes de en remate. M sbtna 7 de N ov iem  
b re d e  1885. 373— P — 115811

J u n t a  P r o v in c i a l  
P a ra  la  foim acion de los R-giatros y  Arai- 

llaram ien to d é la  iiqn eza  Rústica y  U r­
bana de la  p tov in cia  do la  Habana, 

jyecreíoría.
Constituida esta Junta P ro v in c ia l con 

arreg lo A lo  preceptuado en e l Reglam ento 
de 3U de D iciem bre de 1883, tiene  abiertas 
sus oficinas eo  e l m ism o loca l eu qne se ha­
l la  estab lecida la  Sabinspeccion dcl E jér­
cito .

L u q u e d e ó rd e n  del Exem e. Sr. P res i 
dente se hace púoiioo para gen era l conoci­
m iento.

H abana 32 d e  C  tabre de 1885. — £ 1  Se­
cretario, A n t o n io  S a n c h e t  A r r e g u i.

R e a l  C a s a  d e  B e u e f l c e n c la  y  m a t e r ­
n id a d  d e  l a  H a b a n a .

R elación  da las cantidades rec ib idas en 
esta D irección  ; don ativos  en otras espe­
cies, y  a lta  y  baja de loa asilados on este 
E stab lecim ien to, durante e l m es d e  la  
fe c h a :

A  saber;

Oro. BllIetM.

L IM O S N A S  E N  E F E C -  •
T IV © .

E n tregado por e l Sr. Dr.
D . A n tu n íj G onzález de 
M endoza................$ ..................

L IM O S N A S  E N  E S P E C IE S .

15 . .

R em itid o  por e l a.-fior R egidor D iputado 
del M ercado de Tacón  , 3 palomas . 47 po 
lio », 4 ja r ro i de b o j*  de l a t i , 20 líbrasele 
carne de pue rco y  7 lib-as de la d «  e-ern<ro.

E l m ismo sefior R eg id or , 97 racimos de 
plátanos manzADos, 18 ca 'sbasas , nn mi-z > 
pequefio de c a fia s , u u t cauaeta con naran­
ja l  agrias, uua ídem  cun limones, uua Idem 
enn Kguaca 'ea . boniatoa , yucas, mameyes, 
quioibom bó y  ti pullos.

E l O elegsdo do Pu lid a  del tercer distri 
to, 11 libras de carne decaim ero , en trega­
das por loe celadores de l consume de g a ­
nado.

E l V ig ilan te  dt'l p rop io cunsnmo, IS ar 
robas lie cante de pnerco, y  el señor Juez 
Hau ioipal de l d istrito  de l Mouserrate, diez 
libras.

El refior D . N . P rie to  d  nó psra los*ni- 
fios. en nombre de sus h ijo . D  A u re lio  y 
D? M m ia de loe  Santos, an chivo.

Uua et-Bora, v . c na de Cáidcona, nn p s - 
q :c t i;i) ci'O perillas de labsoo.

L a  r. Q jr a  D* Jo  ■ vía D  az d e  Ureneguia, 
17 csJba Con pnot > negro para veios.

Estado de a lta  y  ba ja  de los acogidos de 
esta R ea l Casa durante e l presente mes, en 
que ha ejercido la  D iputación , e l sefior 
D. JoaqniB Giueiés.

D E P A R T A M E N T O S .

N if ia s : existencia anterior 203 , altas 0, 
biyas 3. licencias 7, hospitales 8 y  existen 
c ía  en la  R eal Cosa 198.

V aron es : existencia an terior 176, altas
3 , bajas 3, licencias 2, hospitales 0 y  ex is ­
tencia en  la  Rea l Casa 174.

Párvu los: existencia an terior 51, altas 1, 
bajas I ,  licencias 4, hospitales 0 y  existen 
c ía  en la  Rea l Casa 47.

La c ta n c ia : existencia an terior 6 9 , altas
4, bajas 5, licencias 8, hospitales 0 y  exis­
tencia  en la  Real Casa 54.

Mendigos, hem bras: existencia anterior 
63 altas 1 , bajas I , licencias 0, hospitales 
2, y  existencia en  la  RealCasa 63.

íd em ) va ron es : existencia an terior 137, 
altas 2 , bajas 7  , lioencias 0 , hospitales 14 
y  existencia en  la  Rea l Casa 118.

Refugiadas p a itu n en ta »: existencia an­
terior U, altas 0, bajas 0, licencias 0 hospi 
tales 0 y  existencia en la  Real Casa 0,

Crianderas y  m anejadoras: existencia 
anterior 3 4 , altas 4, bajas 6, licencias 0, 
hospitales 0 y  existencia en ta Rea l Ca 
sa 32.

Criadas y  la van deras : existencia an te­
r io r  18 , altas 3, bajas 0, licencias 0, hos­
p ita les Ó y  existencia en la Real Casa 21.

S irv ien tes : existencia anterior 13, altas 
2, b%jas 0, hospitales 0 y  existencia en la 
Beal Casa 13.

T o ta le s : existencia anterior 765, altas 
2 0 , b a jM 2 6 , licencias 21, hospitales 16 y 
existencia en la  R ea l Casa 722.

R E SU M E N .

Existencia en la  Rea l C a s a . . . * . . .  722
M endigos en los hospitales........ . IG
N ifias y  niños con licencia por en­

ferm os............................................. 21

T o ta l gen era l..........  759

Uabaua, 91 de Agusto do 1885.— £1 D i 
rector, O . O . (7qpj»tnper.

cas u rbanas, la  cédnla ha da permanecer 
tres días en poder de la  persona A quien se 
entrega ; y  2° de que la  cédala re la tiva  A 
flacas rústicas, ha de quedar olnoo d ías en 
manos de la persona qne la  recibe.

Además , los vedn os  y  contribuyentes, 
pueden concurrir A la  Secretaría de esta 
Corporación de dos A cuatro de la  tarde, 
con e l lio  de rsitersrse de sus derechos y 
deberes consignados eu e l Reglam ento de 
1883, para la  formación de los registros y 
amíllaramieutoB de la  riqueza n istica  y  ur 
baña de eate Térm ino Munieipel.

L o  qne de órdnn del Exem o. S i. Presi 
deoto  se hace público para general conoci 
miento.

Habana 26 de Octubre d e  1685. —■ E l Se­
cretario, E u g e n io  Ama.its.

C ir c u la r .

St'Udo d ivorea i la i oxoitsoionea que eate 
G ob lem o h.i d irig ido A los Ayuntam ientos 
de eu d jp eod  ocia para qu j abo leu A la  
Ezem a. D ipataciéu  Provincia l e ! contiu- 
gsaCe que le adeudan , siu qne se haya lo- 
g.'sdo qne algunos lleDen e ite  deber; he te 
nido A bien acordar que se prevenga A 
V . S. quo por lo que r apccta al ejercicio 
corriente, disponga trim eeiralm ente. e l pa­
go  del contingente qne tenga eo descubier­
to  con la  expD-sada Corporación , como 
preferente attución , e itv iéodose dar onec­
ía  A este Gobierno , mensna'mente , de las 
sanias que por todos conceptos se hayan 
satisfecha un e l mismo , pues ts tá  decid ido 
e s t . Ceutro, A no consentir en lo sueesivo, 
que di-je de ab-marae al Cuerpo Proviucla i, 
al propio tirm po que A loa domás acreedo­
res d « l Munioipio , para que asi se u ive 'en  
todas las atenciones y  cese e l abano que se 
ha ubiervado, de que algauos Oidenadures 
d i . p ’Lgau mnobae veces unte p »gos  con 
o iv id )  de otras atencioues acaso más im - 
poriaut 6 y  segradas.

Tam bién e s t i dispuesto este Gubiecuo á 
eaotigar enérgicamente cualquiera fa lta  de 
onmp im ien to á esto acuerdo, y  lo  com an í- 
on A Y .  S. pata su oouoc m iento y  demás 
efectos , sirviéndose acusar recibo d e  ,1a 
presente.

D ios guarda A Y .  9. machos años. —  H a ­
bana Octubre 16 d j  1885.— P . A ,, A n t o n io  
O . T eU eria .

H e s ú m e n  e s t a d ís t ic o  de lo e  eerv io io t  

p r e íta d o B  p o r  e l  C u e r p o  d e  S a n id a d  S ív n í -  

c ip a l d u r a n te  e l m ee d e  S etiem b re d e  1885. 
CASAS DB SOCORRO.

Doioarca-
doneB.

Heridos
curados.

Oteos
tooorcOB.

Bajas á los 
BospitalM.

T e s o r e r f a  f f e a c r a l  d e  H a c i e n d a .

Estada quedem uestia  e l m ovim iento i ê 
fondos en monedas de p lata durante et mes 
de Octubre de 1885.

F e s o i .  O . P e t o t  O.

Existencia an terio r.. 
B .m iSns de laA dm i- 

nistraciÓQ local de 
H scieoda de esta
provincia ................

Idem  del Banco Ee- 
p. fio l por contri-
b u - in < 8 ................

Id. de U  Delegación 
de’ Basco HLpaLO
C olon ia l..................

I'Jeui del Teson i do
la PeDÍnanla.........

R e in te g io j ................

T e ta ]. . .  
P rtg .» por operacio­

nes del Tesoro____
Idem  por ob ligacio­

nes del preenpaesto

18086 7;i

i;<ti6i 12

051 97

11964 4-1
468

J96S2

4846 14

S8868 64

4'i7J4 78

41315 76 41592 68

Existencia para ol 
primero de N oviem
b 'e d e i8 8 5 . , ........... 2182 79
Habann 2 d «  N oviem bre de 1885.— E l T e ­

sorero General, J v t í  B o d r iq u e *  C o r r e a .

In t e n d e n r ia  B e o e r .« l  d e  H a s ie u d a

“ E l párrafo l*  del art. 12 de ta ley de 
presupuesroB de • sts Is la  paro e l actual s f i»  
e ouómu'O de ls85-86, txpresa que queda 
prorygfttio, por t  i-.kp ei ro f.r id o  sfio, el pl.» 
t i  e> ncedido por Real dter. t  - de 31 de Ju­
lio  do 18*<4 para la  coudoDscion d >l 50 por 
OO de loa atrasos de contribucioDei- d  rec­

tas auceriores A 3 0 -le Junio de 1882, y  U  
autoriz.vclun para que los dondore» hagan 
efectivos ena descubtertcs por ona- tas par­
tes, a l mismo tiem po que las cunttlbucio- 
ues oorriente».

Según el pá'-rkf > 2? del prop io snlr.ulo, 
una vez termiuado duho p  a s i, e! Gob e r­
nó Supremo ado,,taiA jss medidas neresa- 
rÍB8 para e l Cubro, sm oxoiuir encomendar 
la p c rcp c lon  por medio de un coi.trato, 
sea con el B >nco Espafiol, sea con nua em 
pie>a que presento los olemeutoa de con 
fianza necesarios, d .j»n d o  siempre A sulvo 
para los demlort s loa rccaisos qae estable­
ce e l art. IS  y tlgnieutes de dicho Rval 
decreto.

L a  nueva concesión que nos ocupa y  qne 
reduce dichas contribuciones A la  m itad de 
su im porte abonado en b illetes poreu  va  
lur oou.ÍDal, ee hs inspirado en e l dereo de 
que los contribuyentes puedan solventar 
sus a-leudos atrasados eo la form a m o 'os  
gravosa posible, librándose de satisfacer 
mucho m ayor cantidad una v ta  finalizado 
e l exwrcsado térm ino, lo  cual sucederá in -  
defaotiblemente, efcoCnándose e l cob io  se­
gún determ ina e l p> rre fo  anterior.

Anim ada de igual d  seo esta lo ten den da  
general, rooem ieoda m ay paiticnlarm ente 
A esa Adm inistración, que atienda cun es 
pecial cuidado cnanto ee relsoione con ia 
ooDCeaion de refrrenoia; qne por sí y  por 
m edio de las Subalternas de la  provincia 
persuada y exc ite  á IvB dendores A saldar 
BUS desiinbiertos, aprovechando la manera 
cómoda y  venta jera  que Irs c frece la ley, 
que se les presta ai efecto toda oluss de fa ­
cilidades, evitándoles, bajo la  más estrecha 
responsabi idad de los foucionarios encar- 
gidoB  de ese servicio, toda dilac on 6 apla- 
z im iento Injoatifirado. y a  en la  liquidación 
de los débitos y  form alitacion de pago, ya 
en la instrucoion de los expedientes a que 
den In garlos  recursos qne establece e l a r- 
tfi-nlo 3? y  siguientes de l mencionado Rea l 
decreto de 31 de Ju lio  de 1864; y , por ú ltl 
mOi que A fío  de qne la  p iórroga otorgada 
alcance loa resaltados d e  que es ob jeiu , y  
de las cuales pudiera privarla  principal­
mente su fa lla  de conocim iento por pa ite  
de los ia teresado i en obtener sus benefi- 
fioios. se Inserta esta circular en e l “ B ole- 
tiu  C'fislal”  de la  proviucia y  drm áe p trió - 
dieoB de la  localidad, para general in te li­
gencia; fijándose también con ignal propó- 
u to  eo las puertas do las Adm iuistraolones 
Subalternas y  da las Caras Coosistoriales 
de los d iferentes Municipios, préuia la  vé- 
DÍa de lus S íes. A lcaides.

D ios  gua ''de á V . S. machos afio ‘<.
Habana 26 de Ootubrs de 1885,— .Franeís- 

90 C a s e d .

1* 92
2? 66 
3* 8J 
4* 35 
5‘  57

16
28
10
89
22

64
78
45
37
17

T o ta l . . .  311 195 341

ASISTENCIA BOMIOILIAKIA.

Agrupaciones- Enfci- Tisi- Consnl- 
BaTTlos. mol. tos, tos.

Falle
OidOB,

Csi-a B iancs............ 15 26 8
Tem p lete .................. • • • • • • • • • • • •
9sn r  e iiiO .. 1 • • • _ ̂  _
Santo C r is t o . . . . . ! . 1
S-iD Juan de D io s . . 3 Í4
Santo A n g e l. .......... 4 • • ♦
San Fraooisoo . . . . . ,
S.-iDta O ara............. 7 6
Santa T e r e s a . . . . . . 5 4 ,
P a u la ........................ 13 24  ̂̂  _ . .
San Is id ro ................ 21 20
Punta............ . 67 58 27
C o lon ........................ 51 50 21
Tacón ....................... 41 35 28
M a r t e . . . . . . . . . . . . . 42 31 27
Uonserrate.............. 20 60 21
Guadalupe............... n 38 19 1
Dragones.................. 12 3!) 22
San L e o p o ld o . . . . . . 28 55 76
Sao L á z a r o . . . ........ 152 353 146 1
Vedado.....................
P e B a lv e r . . . ............ 30 47 40 1
Pueblo N u evo ........ 27 76 12 2
P t ío e ip e . . . . ............ .. ,
San N icolás.............. 15 16 4
A rsen a l.................... 22 31 12
C eib a .................. .. 25 13 20
Jesús M a r ía . . . . . . . 7 1 19
V iv e s ........................ 17 84 16
Cha vez ...................... 15 46 15
P ila r .......................... 15 38 14
V illan u eva .............. 16 24 16
Cerro......................... 38 51 45 1
A ta ré e ...................... 49 120 43
Jesús del M o n te ... (7 235 87 i
L u ya n ó .................... 42 6.3 29 . . .
A rroyo  A p o l o . . . . . . 3 8 • • • • « «
A rroyo  N aran jo____ 25 61 42 • ••
C a lv a r io . . . . ............ 29 38 19
PuoDtes G randes... 11 20 12 . . .

Tota les.............. 947 1745 794 10

SERVICIO roSENSE.

DstuaToaoio- Keosaoc Infor- Autop-
nes, mleotoa. moa. aias,

I * y 2 «  37 G 4
8* y 6»
4* y  5? 87 " -•

Tota les  124 6 4

NECBOCOMIO.
Cadáveres ingreeadoa 19. Autopsiadoa

¡4 . D  pf)Air»f1o 2

MOVIMIENTO DB LOS INDIVÍD008 ADSCRITOS 
EN LA ASISTENCIA DOMICILIARIA 

MDNICIPAL.
Existencia basia ei 3 1 de Agosto:

Oabeeas de fam ilia  3 652 ) , o o st  
F am iliares...............  8,60'i J

lugresarou durante e l mes do Setiembre: 

Cabezas de fam ilia  23 
F a m i l ia r e s . . . . . . . .  65

Deducidos ios I I  fa llecidos en Setiembre 
qiir-dan existentes 12.339 que correspouden 
3 676 cabezas de fam ilia  y  8,663 íam íliares.

Habana 39 de Setiem bre de 1889. — £1 
Snbiospaotor. D r . F .  O ir d o v a .— Vt? Bn?—  
El Concejal Inspector , D r .  S a b u o ed o .

>93

C o m is iÓ D  e a p e a ia l  d e  e v a l i i a c i d n  

d e l  H o M t c lp io  d e  l a  H a b a n a ,

S f e r e la r ia .

A l c a l d í a  m u n ic ip a l  d e  l a  H a b a n a .
Sección 2*—Hacienda.

Resultando qne muchos do los causantes 
del arb itrio  de cnirnsges de a lqu iler y  ca ­
rros de trasporte y  de servicio  funeraiio, 
aún no han satisfecho la  cnota Currespon 
diimte al año económ ico pasado de 1684 á 
85, y  aoordudo per ei Exorno. Ayuntam ieu- 
to  e l cabildo ordinario de d iez del actual, 
que se lle ve  á efecto dicho cobro, obsorván- 
dOt>e lo procepto-dü en las bases 7 * , 8^  9* 
y  iU‘ de las aoord-das y  publicadas ou el 
D o ic ti» d e l 2 de Ju lio d » l c 8 t ,  esta 
A lcu  dia ha dispuesto hacer saber á aque­
llos por tato  medio, que por equidad les 
ooaonde un n iicvo é im prorogable plazo do 
diez dias, que vencerán en tie s  do Setiem 
bre próxim o, para qne aendan á la  Secre- 
tu iía  M unicipa', de once de la  maCana A 
tres de la  tarde, á proveerse de las corres­
pondientes matiicuiBB y  efectuar o l abono 
de las cautas fijadas por e l expresado arb i­
tr io  sin recargo; ron la  advertencia  de que 
podrAo verificarlo  con cuponos vencidos y  
que desde e l castro d e  dicho ú ltim o mes, 
se procederá a l cobro con arreg lo A las in ­
dicadas bases, que se inserían A continna- 
Otón, con e l recargo de oiuoo pesos por ca ­
da vehículo, por la v ía  de aprem io que en 
dichas bases se expresa.

Habana, A gosto  21 de 1885.— EL A lca ld e  
Muuicipal, O r d u ñ a ,

B a s e s  q u e  s e  c ita n .
7* E l pago de IB cuota señalada en la  

base prim era á lo e  cafrusgos de alquiler, 
carros de trasportes y  de servicios fanera- 
riuB, se verificaiA  dentro de! plazo d e  nn 
mes A oon t.r desde e l d ía  en qne por la A l ­
caidía U ubioipal se anuncie eu e l B o le t ín  
O fle ia l estar ab ierta la  Reoandación, y  si 
por cna quior oauí>a no lo efectuasen los in ­
teresados, podrán h ace ilo  basta fin de l s i­
gu iente 'mes, satisfaciendo como recargo 
por BU morosidad tic e  pesos por cada v eh í­
culo.

B* L o s  vebíouIoB qne oiroulen después 
de terminadus esos plazos sin haber satis­
fecho fcUB dueños las refe-ridas cuotas, se­
rán det6uid>s por los Gnaidiae Municipa­
les y  demás agentes de la  Adm inistración ' 
ó  los cuales se ap licaiA  eJ recargo de cinco 
pesos que en este caso incurren los due­
ños de aquellos. D ichos veh ícu los serán 
depoBÍtados en e l local que se designe por 
la A lca ld ía  Municipul, para los efectos del 
procedim iento de apremio.

9* £1 pago de la  cuota señalada A los 
carruagee por asientos se verificará en  los 
d iez prim eros días de cada mes y  si por 
cualquier cansa no lo  verificaren los in tere­
sados podrán hacerlo dentro de los  diez 
días siguientea con la m ulta de nn peso por 
cada c ich e  del ferro-aarril urbano óm ni­
bus ó  cualquiera o t ia  clase de carruages. 
T iascu n id os  estos plazos se procederá al 
cobro por la  v ía  de aprem io, sin perju ic io  
de detenerse y  depositarse los  ómnibus y  
demás carruages por asiento A los efectos

Acordados por esta Com isión especial 
de evaluadóu , e l p lazo deutro de l cual ha 
de hacerse la  diatribncióu A dom icilio  de 
las cé la las , y  aquel eu que deben ser reco­
g id a ) , loa señorea A le a  des de Barrio de del aprrm ie.
esta ciudad, usa vez  term inada e l leparte, ‘ lu * En e l coso de no  haaer e l abono del 
comenzarán A recoger las cédalas, pero en ¡ arbitrio y  recargo e l dueño d e  na veh ícu lo 
e l con cep to : 1? de que respecto de las fin - 1  detenido dentro d e  los d iez d ios siguientes

& su detención, se le  c itará  para que veri 
fique dichu pago dentro de tercero dia, con 
apercib im iento de que si no acude ee rema­
tará e l Vehículo en almoneda pública. Et 
rem ate so hará eu la  almoneda que desig­
ne la  A lca ld ía  Municipni, p rév ia  pub lica­
ción on ol B o l e l i n  O fte ia l, por e l térm ino de 
dios d ías, y  per la taAadón que haga e l co­
rredor m ayor de Lon ja , con la s tvi-rtuuoia 
de qne eorá postara adm isible ia  en que se 
ofrezca las dos terceras partes de !a tasa­
ción. S i no ocurriese lic itador á la prim e­
ra almoneda se rematará ul m artillo  a l me­
jo r  postor por e l almonedero, p rév io  anun­
c io  en los periódicos.

Verificado ol remato aorán satisfecbos 
con eu im porte los costos de coneorvsción 
y depósltes de l vehlcal>>, loa gastos de ta 
sacióu y almoneda y  e l im porte de l arbi­
tr io  y  ri=c<rg>, depos.tánJüSí e l sobrante 
e n 'a  Secn t - l ía  Muniolpal, A disposición 
dul dueño.— Ee cópia.

Haba-ia, Agosto 21 do 1885,— £1 Secreta­
rio^ A g u s t ín  t íu o ja r d o .

J u H ta  d e  l a s  O b r a s  d e l  P u e r t o  d e  l a  
H n b a t ia .

B ir e c e ió n  F a e u lta t iv a ,

V illa lta .— Se ha continuad i  la  nivelación 
de este maellu, c .locando 179 metros de su 
entablonddo da m adera d u ra , clavándose 
dos nuevos pilotes .ie 14 metros, y  em pa l­
mando veinte de ios a u t íg u o », cuyas cabe­
zas estaban iiiúti-es. Tam bién  se repusie 
roa las eaigaderas y  vignetaa , enyo estado 
d ed r ts t io re  no perm itía fijar e l entablo- 
nado.

Carpineti. —  Eu e l pasillo coatígno á la 
reja de este muelle se colocaron 45 metros 
cuádra los de p iso , ntiiizsndo el m aterial 
p ioovdeute do la  snatitacióu del de I fllla l 
ts. Con obj.do do ensanchar este pasillo 
para fac ilitar la c irtu 'ac ióa  de las carreti­
llas q i e  se c-mpUan en e l transporte de las 
meicancías d  scargadas, se picaron las ba­
ses y  zócalos de ios pitares de la  reja , mo­
dificando tamb én las defensas de las co­
lumnas de hierro de los tin g  ados.

San Francisco.— Sustitución de 29 metros 
cuadros de su piso de entsblonado, aprove 
ohando, eu parte, alguna de la  madera ex 
tra ída del muelle de V illa lta . Tam bién  se 
suatituyeroD dos de los dados de s ille ría  en 
queaecoansan las columnas del tinglado 
por hallarse com pletam ente destrozados. 
D el lado de tierra se han colocado 95 m e­
tros loogitad inales de los de defen -a para 
im pedir que las camas de los vehículos 
om piead 'B en ia exlraocióu d e  las mercan­
cías , cbr.qne con las columnas y  con an» 
defensas. S ea tiliza roo  para los citados 95 
metros las v igas  y  v lgu c t is  extraídas del 
m uelle de V i l la l t a , que ya no oran ap lica- 
bies para su ob jeto . Se levantaron y  colo­
caron 18 do adoquinado , aprovechando el 
mismo muteriaL en I »  proxim idad de la 
puerta y  portillo  , próxim o á la  machina. 
Tam bién se aplom ó dicha puerta y  se colo­
caron postes de defensa para iinpudir el 
choque de los cairos.

Se ha atendido además á las ligeras ebros 
de coueeivBcióa de todos loa muellos , l e -  
clavando los tablones sueltos por e l uso 
continuado; reposición de bridas en los 
postes de defensa, etc.

Habana y  Setiem bre 8 de 1885. —  £1 In ­
gen iero Jo fe  D irector F acn lla tivo  , F r a n -  
eiseo P a r a d e l a y  G .— T t?  Bu“ . —  E l Pres i­
dente, A .  G r a c ia .

F ro | > fe « la d  p e c n a i 'ia .
C i r c u l a r .

L a  necesidad de adoptar eficaces m edi­
das encaminadas á dar A la  riqueza peona» 
l ia  la  m ayor protección posible; y  e l p ro­
pósito de ponería ácnb iecto  de los  rep e ti­
dos é inveterados abasos de que la  misma 
ha ven ido siendo objeto, indujeron á la  su­
perioridad, de acuerdo con e l Exorno. Con­
sejo de Adm iiiiatcaciéa, y  con los informes 
de este Gobierno y  de l d e  Matanzas, A dic­
tar la  retolucióa de 15 de Enero últim o, pu­
blicada en la G aveta del d ia  24 y  repiudn- 
cida en e l B oletín  de esta provincia oorres- 
pendiente al 31 dol propio mes.

Entre las d ivcisas reglas y  prescripciones 
que se dictaron figura, en prim er término, 
el establecim iento de un sistema completo 
de lib ios  talonarios para ta documentación 
de eate ramo, e l qne, combinado con otrau 
varias form alidades y  requisitos no menos 
importantes, ofrece eviden tes segnridades 
pata IB exaotitnd y  regu laridad d e  los con­
tratos; y  muy partlcalariucnte para p reve­
n ir la  realización de los delitos A que.de 
una manera relativam ente f a c í  se pte.->taba 
la  antigua prAutic* de ezt-.i der en  hojas 
sueltas, sin sujeción A talunano n i matriz 
alguna, los dovurneutos ind.Bpensablee pata 
la adquisición, tránsito y  conducción de los 
ganados.

Establecíase igualmau te, en la  respetable 
disposioiód meuuionada, que la  expedición 

entrega de lus referidos docum entos, 
tuviese por base la neoesaiia identificación 
de las^persouas interesadas, y singularmente 
la de aquel a.* á quienee no se reconociera 
e l arraigo y  garantías euficieutea para otor­
gar ó  solicitar dichos títu los do propiedad, 
aisponiéudoae también que éstos doenmen 
tos iecíu:erau ou su redacción y  dutalies la 
riogroea exactitud que por su propia natu- 
ralesa y  estruetnra son de exig irse; qne 
loa fundonatioB A qniecea está encomec- 
dada la ejecución de tan im portante servicio  
DO om itieran en caso alguno cam plír y  
hacer que se cumplan rigurosamente los 
p iecep ios d e  la  Instrucción que rega la  este 
derecho de propiedad; y  com o consecuencia 
de todo e llo , que eu ningún caso, n i bajo 
pretexto alguno, ee descuíoase e l e jercer la 
más activa y  constante v ig ilancia  por lo ' 
qne hace al tránsito de los ganados por los 
oaminuB y  sn conducción por las v ías férreas 
y  vapores que A ese trafico ee dedican; por 
que de esta últim a form alidad particular 
mente, depende e l hecho más im portante 
y  esencial que A tales objetos interese; cnal 
es e l dificttuar cuanto sea dable los hurtos 
de ganado y  su trasiego A lejanas ju rísd ic- 
oionea, donde sea más fác il ocultar las hue­
llas de i d e lito  y  burlar de esta suerte la 
acción de la L e y ; para todo to que ofrecen 
médios eficaces y  apropiados en ,las dispo- 
eíoloues distadas por la Superioridad den 
tro  de l espíritu  y  térm inos de ia  instrucción 
de 13 de Agusto de I68U, base y  fundam en­
to  de la lega lidad  v igen te  en la  materia.

Eu esta v irtud , y  para que tenga debido 
y  pnntnal cumplim iento lo  determ inado por 
e l Exemo. Sr. Gobernador General en la  en- 
p e iio r  rosoluoióu de que se deja  hecho mé 
rito , y  m uy particularmente con e l objeto 
de qne tanto la  expedición de ios nuevos 
doenmontos, como e l canje ó  renovación 
que habrá de verificarse de los antiguos eu 
poder hoy de loa interesados, se lyusien ex 
trictam ente A laa formalidades establecidas 
al efecto, he creído oportuno d irig irm e A las 
autoridades dependientes de este Centro, A 
quienes está encomendada la  ejecución de 
tan im portante servicio, recomendándoles 
las prevoociones siguionteB:

1* En observancia d é lo  dispuesto por 
la  Superioridad, desde e l dia 15 del pasado 
H ayo ha debido cesar por com pleto la  prác­
tica de exped ir en hojas sueltas los certifi­
cados, pases ó  guias para la  conducción t  
tránsito de ganados; y  por consiguiente, 
todos enantes de dichos documentos hayan 
sido expedidos en la  antigua forma, con 
posteridad a l mismo dia, qnodan sujetos A 
la  renovación ó  canje pieorico por e l G ob ier­
no General; onya operación, conforme A lo 
manifestado por este Centro, d eb erá  te r m i­
n a r  p r e c ita m e n te  e l  d ta  30 d e  J u n io  p r ó x im o  
v e n id e r o ;  coneideiáudoBe nnlos y  de ningún 
va lo r n i efecto, los que sin ser taionaríos 
aparezcan en circulación con porteridad A 
la última fecha mencionada.

2* En v irtud  de io  que antecede, los se­
ñorea A lca ldes darán la  m ayor publicidad A 
esta disposición en sus lérminoa respecti 
vos, bien por m edio de anuncios en ios pe­
riód icos locales, si los hubiere, y  sino por 
cedulones que se fijarán en los Ingaree pú­
blicos de costumbre de cada A lca ld ía  de 
Barrio; nutificAndose también á dom icilio  A 
los interesados. Todo  con ob jeto  do que l le ­
gando dicha medida A oonocimento de enan­
tes pueda interesar se e v ite  eo io  posible,

§or esta vez, e l tener que ex ig ir  responsa- 
ií'dades siempre enojuess y  mucho más 

cuando reconocen por origen e l descuido ó 
la  ignorancia de los causantes; y  A fin de 
ev ita r también loe pe ijn ic ios de otro género 
que por taUs omisiones puedan irrogarse A 
los inlereaados.

3* Rem itidos A los A lca les  M unicipales 
los talonarios ó  libretas que cuutionen los 
impresos correspondientes A los pedidos 
hechos por los mismos han debido dichos 
fnneionarioa remarcarlos con e l sello  del 
M unicipio autes que d iatiibu irlos A los  A l ­
caldes de Barrio, en la  form a que determ i 
na e l artícu lo 2? de la  circu lar d e  15 de 
Enero ú ltim o, con sajeclón A la  cual se na- 
merarán los hojas correlativam ente, oual- 
q u ie r a  gue sea  e l  n ú m e r o  d e  lib r e to s  q u e  h a ­
y a n  d e  u t i lis a r s e :  dejando en la m atriz nota 
exacta y  autoilzada del dooum in to que se 
exp ida, e l que se deglosará del respectivo 
talón para entregarlo a l in teresado con tos 
demás requisitos que a l e fec to  ee estab le­
cen.

4* Los  qne tuviesen en su poder certifi­
cados d e  inscripciÓB, gniae ó  pases de g a ­
nados, tanto de tránsito como anuales, e x ­
pedidos antes d e l 15 dei pasado, loa preeen- 
taráu coa  la  debida oportuuidad a l A lca ld e

de  BU barrio  respeotivo, para que este d en ­
tro  del plazo señalado y  m ediastu tas fo r ­
m alidades establecidas, verifique su cange 
ó  tenovaoióii si procediere, archivando los 
antiguos documentús después de cancela­
dos con la  nota correspondiente.

A  los efectos de l párrafo an terior con vie­
ne recordar que, según lo  determ inado por 
la  Superioridad en circular de 16  de A b r il 
d e  ISS l, inserta en e l B o le t ín  O fic ia l de es 
ta  P rov in c ia  de 27 del m ismo mes, los cer­
tificados de inscripción se exp iden ún ica­
mente A quienes los soliciten ; y  si b iéo sir­
ven para e l tránsito de los animales por 
toda la le la  sin necesidad de refrendo ni 
lim itación de tiem po, en ningún caso n i por 
concepto alguno pueden serv ir  para otro 
ob jeto que e l hecho do acreditar la  inscrip 
ción en e l R egistro.

5* N o  eo entregará pase n i documento 
alguno d e  ganado sin que loe interesados 
exhiban próviam ente su cédula personal, 
ue la caat deberá quedar oonsiasc i* en et 
ta>ón A qne se contraíga la operac ió i que 
ee trate de lleva r A efecto.

6* P o rn to gn u  m otivo n i preteste se 
om itirá e l expresar »u  les documentos de 
propiedad y  demás que se expidan, los bie 
rroa y  aefiales con que se d ietirgau  Ies ga- 
oadoB, especificándotos por grupos ú n ic a ­
m e n te  cuando laa reses presenten idéutlcas 
seña e s ; es decir, cuando sean exacta 
mente iguales en hierros, pelos, alzadas y  
colores; debiendo por lo  tanto tener en 
cuenta loe interesados, que lo  qne mqjor 
puede justificar la conform idad de los pasee 
ú otros doesmeaCoa con los gacados A que 
aquellos sere fie ian , es e l determ inar ias 
resoB una por una, siempre que esto sea po­
sib le; puesto qne toda oonfusióa ó  am bi­
güedad en lo  que A este extrem o sii refiere, 
habrá de redundar neceeariamente en per­
ju ic io  de tus propioe intereees, por virtud 
de loa procedim ientos A que dicha circuns­
tancia puede dar origen.

7* En los pases de tránsito es do abso 
la ta  necesidad consignar la  d ireccióa ó  sea 
oi panto A que ee conduzcan ios ganados.

L a  om isión de este reqnisUo dará m otivo 
suficiente para la  detención y  depósito de 
las rosee, hasta que, practicadas las iuves- 
tigaciones coavenlentes, se resnelva  lo que 
en ra  caso corresponda.

8? Eu cam püm iento d e  lo  que p rev iene 
e l artículo 8? d e  la  disposición de 15 de 
Euero últim o, los A lca ldes de Barrio p ro­
cederán desde luego A abrir, s i es que al 
presente DO lo  han hecho, nn lib ro  que se 
denom ioaiA “ R egistro de reclamaciones de 
ganado,”  con ob jeto de lle va r  eu e l mismo 
notisia exacta y  detallada de cuantas reqoi 
aitorias ó  avisos de animsles robados ó  d e­
saparecidos del poder de sus dnefios, sa lee 
comuniquen por lus A lca ldes ó  por los la - 
teresados; A on  de que con estos datos A la 
visca puedan hacérselas confrontaciones 
oportUDoa antes de autorizarse cualquier 
documento qne d iere  lu gar A dudas, ó  bien 
cuando no esté  debidam ente justificada la 
legitim idad del acto qne se pretenda rea li­
zar.

Ignalea noticias deberán fac ilitarse por 
los Alcaldes A los Inspectores ó  encarga­
dos da los Rastros y  Corrales de Ouaorjo, 
quienes, ba jo  su más estrecha responsabili­
dad, darán cuenta así que observaren algu­
na oirenoatanoia que deba ser puesta en 
conocim iento de la  Autoridad, respecto A 
los animales que se destinen a l consumo, ó 
les sean entregados en depósito, suspeu- 
diéudosB en e l prim er caso e l ^ n e fiu io  de 
las Teses, hasta que se resuelva por qaien 
corresponda e l destino que haya de darse ¡ 
A los miamos, ó  que hnbiero logar. |

9* Cuando ocurra sospecha fundada res­
pecto A ia  propiedad ó  procedencia de l g a ­
nado qne ee trate de iDSoribir, trasladar 6 
cenduoir A loa mataderos, eo piacticarán 
por los A lca ldes de Barrio laa invcstigacio 
nea indiepensables para desvanecer sobre 
el terreno las dudas que se ofrecieren, con­
form e á io  establecido eu los a itícu los 12  y  
19 de la  luBtracoión de 1880; procediéndosi- 
en t-odos ios casos con la  mayor brevedad. 

S i A pesar de las d iligeucias practicadas
00 se obtuviese resaltado favorable, ó  bien 
si e l interesado no diese garantías suflcieu- 
tsB, se depositarán laa resea ob jeto dul pro­
cedim iento, dándose iumedistamenbe cuen­
ta  al A lca id e  M unicipal, con todos loa an ­
tecedentes de l asunto, para que éste resnel- 
v a  sin pérd ida de tiem po con arreg lo A lo 
prescritoen e l artículo 12  antes menciona­
do de la  loatrncoión.

10 Conform e á lo  dispuesto p o r  la  Su 
perioridad, no se perm itirá  e l embarque de 
roses m ayores y  menores, bien vsy iin  enel- 
taa ó  p w  piaras, en los furro-oarriles y  va- 
poresdedlcadüsAeetetrA floo, sin la presen­
tación del p a s eó  gn ía  de qne ai efecto 
deberán ir  p rovistos los  conductores de 
aquellos; A cuyo fin d ispondráo los A lca l 
des que por sus delegados y  subalteruos se 
ejerza la  co .ven iente v ig ilan c ia  on lo q u e  
A «a tep o n to  so refiere, y en  los  miamos tér­
minos que se establece para e l tiAu sito  de 
ganados en general.

1 1 * En observancia de lo q u e  determ i­
na e l art. 18 d e  la  luetruooión, la  Po iio ia  de 
Gobierno, la  M unicipal, la  Guardia C iv il y
01 Orden Púb lico, podrán ex ig ir  A los con 
duciores de ganados ó  oaballerías, e i duou- 
mect-o de que para e l tránsito ó  conducción 
d é la s  mismas bau deb idoprovecise, y  ai en­
contraren alguno que no lo tn rlesc, lo  pon­
drán A disposición de la  A lca id ía  de Barrio 
respectiva p a ra la  im posición do la multa 
señalada ó  para lo  qne corresponda, con 
arreg lo A la  instrucción.

F in a lm en te , y  como consocncncia do 
cuauto queda establecido en las d ispesido- 
nea precedentes, se rronerda A ias A u to ri­
dades encargadas del R eg ittro  d e  la  P ro ­
piedad Pecuaria, que con arreg lo al art. 21 
de la Instrucoióa, serán personalmente res­
ponsables de las fa ltas  A  om is loce i que co­
metan en e l despacho de los doenm eutos A 
que la  m isma se refiere, sin perju ic io  de 
que darán cnenta tam bién de lo u a b u so íé  
inform alidades A que su tolerancia ó  dea 
cuido dieren origen  en e l desempefio de 
eate im portante servicio.

Habana 8 de Junio de 1886. A lta  G r a c ia .

ABAJO RUTINA.
Paso al sistema moderno,

de vender alhajas de todas clases de las mejores, con brillantes, záfiros y rabies á precios de RE A L I 
ZAO ION por haber una existencia colosal. Tenemos relojes cronómetros, repeticiones, aluiaiiaquos v 
ancoras de los mejores fabricantes. Hay de plata á $>15 billetes y de Kikel á $7 y 8 billetes

Bastones de cañas de India, carey y marfil, con magníficos puños de oro grabados v lisos con 
Dnllantes, como para regalo, dignos de verse. ’

MUEBLES: hay un almacén de h; mas lujoso y elegante. Pianos y piauinos, nuevos y usado-, 
de donde está todo estof En L A  A iTIER fCA, de Bahamonde, BorboUa y
Oa., C O N lF O S T X iL A  5 6 , entre las calles de Obrapía y Lamparilla. ^

NOTA.— Compramos prendas viejas, uiuebles y pianos.

Se a lq n ila n  p ianoa. Teléfono 298.
138—427P—4G83

O o b le rB o  C ia iie ra l d e  l a  Is la  
d e  C u b a ,— Haofenúa.

“ En vista de! expediente prom ovido con 
m otivo d ’ ofioio del Gobieruo O iv il de la 
P rov íoc ia , oonsultaudo si procede aplicar A 
las lotei fas cou premios en t-fectivo que tie ­
nen establecidas diversas fábricas de c ig a ­
rros, la j prevenciones del decreto de este 
Gobierno de 3 de Junio próxim o anterior 
sobre t i fa )  basares y  papeleta-) f.a cc ’euadas 
de billetes.

Considorandq; que e l espíritu de osa d is- 
posiciou e^ defin ir y  precisar e l sentido de 
los preceptos oonteuidos rn e l D ecreto de 
iaRegv-noia del R eino de 2 de A gosto  de 
1870 y  la  lustrnocioD dictada para an cum- 
plfm íonto de 9 de D io lem bie del prop io año, 
sobro rifas y  bazares, declarando a ese fin 
que todos, sean les que f  leren e l m odo y  la 
f j im a q n e  se adopte para su realización y  
e l objeto que se propougan los promoventcB 
se hallan sujetos A las condioioaes que para 
U s  mismas establecen et Decreto é lostruo- 
cioa citados.

Cousideraudo: qne por tanto deben «a ti 
uarae ilega les todas laa tifas, loterías y  sus 
aiiálog-is que se verificaren sin haber ob t« 
DidiJ la  competente autorización, toDiéodo 
se por ilíc itas enantes establezcan sus pre- 
ml< s eu efectivo .

Conaiderando: por otra parte qne pur D e­
creto del Gublurao P o lít ico  de la  Habana 
de 18 de Ju lio de 1860 quedó prohibida la 
estampación depúm oroa compreusivoa da 
los sorteos do la B en tt de Loterías on las 
cajatUtas-de d g m o e .

D e COI form idad con lo  infurinado por la 
Adm inistración General de L o ie i ía i  y  lo 
propuesto por la  Intendencia General de 
Hacienda voo go  en resolver:

Que e l precitado D erroto de 3 de Junio se 
entienda aplicable A ias loterías qne tienen 
establecidas las fábricas de e igar:os, esta- 
biecim iontos del com ercio y  puestos públi­
cos, tea  oub.l fuere e l o b j i t j  á que tiendan, 
la  form a qne adopten para realizarlos, y  la 
denominaoioR que se dé A loa léga los qne 
ofr>>esan.

H ib an a  21 do Ju lio de 1885.— Ramón F a ­
ja r d o .”

Sastrería LA MODA
de J U A N  a .  P O L A .  

l la b R iia  85, esquina á  JLnnipai'illa.
Hispuesta esta casa á .ser una de las primeras eo su ramo, 

ofrece á sus favorecedores y al público on general, un variado i-ur- 
tido de telas de mucha novedad, un.a confección esmerada y un 
corte elegante y de buen gusto. Süá—B P—015811

l i l i s  1 2 0 1 I U S .
TENIENTE-REY 31.

Cura radical del a s m n  y  demás enfermedades del p e c h o  
y ffsu *K an ta . Del e s t ó m »^ o ,  b a x o ,  h lfru d o  é  in t e s t i­
nos, a fe c c io n e s  c a t a r r a le s .

Director facultativo: Dr. Zayas. Consultas de 1 á 2é.
a 7 4 -P -8 1 .5 8 H

T e s o r a r i a  G e n e r a l  d e  H a c i e n d a .

Dispuesto por e l Exem o. Sr. In tendente 
General qne se abra e l pago de la luensna- 

4^ EbtU  A>e\
Clases pasivas resideutes en la  Fcniasnla 
que tienen oonsiguados sus haberes sobre 
estas Cajas, desde e l d ía 19 del actual que­
da abierto dicho pago en esta fo rm a :

D ia  19 y  29 — M ontepío C iv il.
D ia  21 y  22.— M ontepío M ilitar.
D :a  23 y  24.— Cesantes, Jubilsdcs y  Pen- 

sionca de Gracia de todos ios M iu lstenos.
D ía  26 , 27 , 28 , 2 9  y  80.— Ee'.iradoí de 

Guerra y  de Marina.
Notas.— El pago se verificará ea  oro coa 

e l cinco por cieotu en plata.
Las  horas do despacho serán de dustc  á 

once de la  mañana en los dias señalados.
Habana 16 de Ootnbre de 1885 — E l T e ­

sorero General, J e e á  B o d r ig u e s  C o r r e a .

A l c a l d í a  m u n ic ip n i  d e  l a  H a b a n a .

Eu cnm plim ieato de lo  dispuesto en el 
segando «x trem o dol artícelo 102 del Regla- 
m enío para ia  ejeoncion do la L o y  d «  ferro- 
csriiles  de 28 do N oviem bre de 1877; he 
dispuesto ee cometa A uua ii formsciun pú­
blica el proyecto presentido por la Em pre­
sa del T tan -v ia , denom iradu “ F erro  Carril 
T rbano y Omnibus de ta Habana,“  pidieodo 
aatorIzaolOD para rstablecor un ramal de 
dicho tran v ia .d e id i la  j laza de Sen Joan 
de D ios A la PU za  de ArniHi*, por las ca'lcs 
de Emprdrr.do, Tnc >r, O 'R fih y  y  Aguiar.

En su cunsecucDcia h;ag‘> saber por M te 
medio que qneda «xpurato al público dicho 
pruyecto en la  Seciet-nria Mutilcipa! y  que 
en esa isform aciou s t ié o  oi ios !< a vi-clnos 
que rrean oportuno presentar übjeuioucs y 
toolamaciocea contra aquel y  lo bagan den 
tre de l plazo de veiotu  dias, qne al objeto 
ee fija en e l p iuplo a ilícu lo  y  que empezará 
A coutarse desde la  publicación de ecte 
anuaoio en (-1 Dolctia O fic ia l.

Habana, Octubre 20 de 1885.— Jwiin M . 
C r d u fía .

A d in in is t - r n e io n d c  H a c i e n d a  1 *ú b ii-  
e a  d e  l a  P r o v i n c i a  d e  l a  H a b a n a .

“ D esde e l d ia  prim ero d-̂  Octubre, ee ha 
l'aráu al cobro en la  Bscaudacióa de bienes 
del Estado, situada tn  loa entresuelo* de 
esta Adm inistraoióa principal, los  recibo* 
de réditos de censos de or.ienes regulares 
vencidos en e1 de Setiem bre corrlenti', cu 
y o  pago ee b a l'a  dom ic ilU do en esta pro 
vincia. T s sa u a n o ia  A los sensatarios de 
esta capital y  forasteros, pata qne precedan 
A ingresar su im porto ea úiclm B.‘caudadón¡ 
en concepto qu » pudúnd i verillrac e l p. go 
sin recargo a lguoo lia ita  e l 31 del entraut--, 
desde «1 sígn ente d ia  iDcarrirán loa movo- 
aoa en e l recargo do pr.m.ir grado qne se- 
f i i A  la  iostrucelón v igen te  pura el p roce­
dim iento contra deudores A la Hacienda, y 
se llevará  A efecto el oobro por la  v i »  ej->- 
cu tiva  de aprem io que la m isma d e t ir -  
m ica.

Loa censatarios por fincas urbanas de es­
ta oiudail deberán presentar los recibos de 
la  Oontribución del 16 por KN) correspon 
dientes al 2*, 3* y  4 “ trimestre do 1-84-85 y 
de I885-S6, p a r» teoer derecho a l descuen­
to proporcional.

Habana '28 de Setiem bre de 1693,— El 
Adm ioistrador, G u ille r m o  F e r in a t ."

“ Desde e l d ía  del mes p ió x ’mo de N o ­
viem bre se hallarán s i cubio en la  Beesu- 
dación de bleues del Estado, eiinada en ios 
entresueloa de esta Adm liiistrsción  . los re ­
cibos d e  réditos de censos do órdenes regu ­
lares vencidos en el mes do O .-tnb.-e actual, 
cuyo pago so ha lla  dom 'oilladn en esta 
provínola. Y  se anuooia á 'os censatarios 
de esta espital y  forasteros , psra qne pro 
cedan A ingresar su im porte en dichu R e- 
can taoión ; en concepto qne, pnólenúo v e ­
rificar e l pago sin recargo alguno hasta el 
30 del entrante, desdo e l siguiente d ia iu - 
currirán tos moroFoj en ei recargo do pri­
mer grado que srfia ’a la  instrucjión v igen ­
te para e l procedim iento a rlendoies A 
la  Hacienda, y  se llevará á e f .c lo  e l cobro 
por la Via e jecu tiva  de aptoRiio que la  mis 
ma determ ina.

Los  censatarios por fiaras urbanas de e s ­
ta  c 'ndsd  deberán presentar los recibos do 
la  cofitr.bnción del 16 por 100 corruepou- 
dientes al 2?, 3? y  4'’  tc im ea lie i de lds4-83 
y  1* de 1685-^6, para tenor durocho al des- 
cuecto proporcional.

Habana 29 de #ctnbre de 1685. J .  P e  
r in a t .”

R e a l  U n i v e r s i d a d  d e  l a  H a b a n a .

iSeorcíurfií G e n e r a l.
C u s o  académico de 1885 á 1866.

Según lo quo p rev iene e l articulo Í7 I  del 
amento U o ivu íiifftr lo , e l í í 'a  priau*rü 

de Setiem bre próxim o quedará ab ierta en 
la S>‘Cfetoría Goueral do e »ta  Rí-al U n iver- 
íidad , >8 matricula pata U s P acu ltsd e i de 
F ih xo fía  y  Letras, CioDciae, Derecho, M e ­
d icina y  C iro jía , Farmacia y  carrora del 
Notariado.

L a  niatifoula se d iv id irá  en ord inaria y 
extraordinaria, según que se verifique on 
los meses de Setuimbro y  Octubre. L>.e 
alumnos qae por cnalquicr can-a no se ho 
biosi-n matriculado ou Setiem bre, podrán 
lia ie ilo  on oí mes de Om bro, abonando d o ­
bles d en  egoe.

E l d ia ú ltim o de Octubre espira defin iti­
vam ente e l plazo para matticulnrse, están 
do prohibido do ui a manera absoluta la  
ampiiaolÓQ de esto último

Para  matrioalarse en d  prim er año de 
Facnltad, ee requiero haber aprobado los 
estudios generaU s d «  ia segunda «nstifiaD- 
za, y para la  sdo iL ión  á la prueba de cur­
so, haber obtenido i-l títu 'o  do H jch illcr.

Los que hnbiesen probailu los estudios 
de l periodo de la L icenciatura en Facultad, 
eeráü adm itidos á m a ir íc ila  del Ducturadu;

gero no podrán serlo «1 grado de Doctor 
asta haber obteo ido ol títu lo d-> L icencia­

do.
L hb matrículas, scari t>rdinaiias 6 ex- 

tra 'ird ioarias, se harán por m edio do cédu- 
'as de inscripciÓD c a jo  im porto 8>tá de 
d io » reales faeries  p ó r t a la  uoa, que sin 
distinción deberán abonar los alumnos on 
las Secrotaríai de las Facultades respecti 
vas.

Los derechos do m atrícula se abonaré'i 
en nn solo plazo, m ediante ntt oeilo espe­
c ia l de pagos al T i  soto, ríe eú te p isos y  
m edio por cada asignatura d e  Fanultad, 

Estos sellos se ontrogaráo e-n la  Secreta­
ría general, jun tos con la solic itud  do nia- 
tríunla, que et alumno recogerá en la  por- 
to iía  do esta dopendencía y  aeom piñsndo 
á las uiismas las cédulas dé inscripción,

A e í mlomo debr-rán presentar los intere 
sados sus cédulas pt-rsonales, sin cuyo re­
quisito no •• drán ser m atrlcn lsdo); excep ­
tuándose de él, los qne la L e y  tiene  deier- 
minados.

Y  eu cam plim iento de lo q u e  previenen 
los attícu los 169 y  170 de K .'g lsm eato se 
publica para g  u.-ral conocimiento.
_ Habdna, Ag.»eto 15 de 188.5.— El Secreta 

rio gem-ral, J ) r . J .  G o m e s  d e  la  M a s a

J i i i i r n  d e  l a  D e u d a  i t A b l t c n d e l a  
I s l a  d e  C u b a .

S e c r e ta r ia  Oonfadwrfa.

Ac-irdad» por ol Exem o. Sr. In tendente 
Qeuf'ral d.> H adenda, P residente D<.legndo 
de la E icm a. Jum a do la  Dunda , la aper­
tura de: d édm o  cnpÓQ de A m iir t iz ib l- '. el 
caal vence e l 1? dol próxim o mes de No 
viem bre, se pone por este m «d io  en conoci- 
mii-nto de los iateressdos; toniendo en 
cuenta qna laa horsa señaladas p-ira la pre 
seutacié i de ca>p tas, s.-ráu do lan once de 
la  mañana A la  una, y  la de tres A cuatro 
do la tardo para la  recogida de las minmas.

Habana 24 de Octubie de I8e5. —  £1 Sa 
c ie ia r ie  Cuntidor, M a r ia n o  d « la  j f e s .

INTERES PERSONAL,

LOTERIA do MADRID
En e l sorteo verificado hoy 6 de N oviem  

bre han sido agraciados ios i.úuieros '• 
gulentee:

N ú m er o e . P e s e ta s .

m Í e l . E T i Í »

íto ia Lotería de ’?|;idriá
LISTA de los nfiaieros premiadoe DK VKRDAD 

euei sorteo oolohradoenMsdrid, hoj edu Noviem- 
hra il« 1*85, fiM  *or6.o tumado» 4 «n 
1« caUede U. SALCDn" c y o w »  de PELLON.

209 800 6G17 8IMI 12270 8IKI
744 d? 800 7116 8iN> 13017 8IN)
74.5 800 7783 di'8IHI 13068 81HI

1.528 8IH) 8305 800 13080 800
.'1049 d? 800 10218 8(1(1 14967 800
;iü.-)0 800 10824 8IMI 1.5090 800
40.55 800 11183 8IHI 1.5123 800
4057 800 12047 800 1.5305 800
43'2.5 SOO 12228 800 15309 800

El pidziiuo soTieo que se hs >1.) celebrar el dea in 
de Noviorubre wn-ite (le U,.000 billete» á li'1 i*eei*s, 
dÍTÍdido»sudé imii»4 -l pesutM. nun 1 H  luoitiios 

Sereoiiíon V s-rSn bien atSuUidM 6-duaee de Ui- 
dos oarte*.—í*<Hdn y Cf—Manuel HA-
LUD 2.

2 l/6 -B P --O U !8 3

11748. ................ 9 2,50000
12 17. .................. 12.5(K)0
1U4. 800
3009. ..................  800
.5080. ..................  800
«009. ..................  800
7001. ................... 80U

12111. ..................  800
15200 ..................  eoo

E l sign iento Bortei> que se h t  «le cu ebrui 
el 16 de N jv io m b rc , cim -ta du 1'¿I6 üieiiUi 
e l p tem io m ayor du KUWonzassmo. 

Gallano 5!>.
N7I— F — 015811

CASINO iS P A S O L
de la  H a b a n a .

SECCIO N  D E  IN S T R U C C IO N .
HlCHOTAaU,

Usbiéndose acuiüade por la Junla D-r c 
t iva , A propuesta do tata Sección, • - 'o t a  
b locin iitn t'j d e  la  clas t de T a q u ig r a fía , r  
aunneia pera que los qne de-- én i..,,ir o , 
larse, acudan A esta Secretaria o ’i la o., 
ra q iiia cen » de ! presente mea, do 7 A e i. 
Dochfipero eutem liéndoto qne solo -  a> 
mitiráu A la n istiícu la  los que pasaudo e 
16 años de edad tengan bastantes c<.£0 - 
wii-nros d s  gramática. H ..b in » 1“ de No 
viem bre d e  1065.— A n d r é s  O obreiro .
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Habana N oviem bre 5 de 1885- t; A d  

" I  I trador. G u il le r m o  d e  prr.~.

PIJLDOILVS 1>I:L 1 )!L  1í £XK)M.
\ ij;. 'I i '.i.lor ilu 
i> MXuak'S en 

t  oiiuicce c\ 
i\ in... y ricere- 
l1 riiiii;.-) re;i;p- 

clío Iaili,,il ¡ara Jos que 
icli.m  diliiliudo por el 
exiie.ivn alni- > i!r lsvém'=í 

Ó placel.-, ü'lilarios. 
Bus efccU’'. n̂Tl im- 

1 mediatos rrj^utosy 
I permanerlr». Son 

a¿tidal-les de 
tomar. Precio 
la botella. De venta 
en todaslas Botiras 

y  Farmacias de l.aJsU.

S iiito eRHsbins. Botica La Reunión d« fose Sarro. 
6L00M Rf MEDY CO. 4B Broad Stroot, NuerS York,

34;—6W—I ,í2i

-  54 -
— D ije  pues á Esteban Gras que Jaim e se habia quedado en 

Chamblas.
— ‘  N o  m e sorprende, respondió «1 T io  Gras,
— j Y  por qué no oe aorprendef

T ío Gras guardó silenoit), pues tiene nn carácter muy 
m etido eu sí, y  es tan difloil arrancarle u n » palabra de loa labios 
como un esondo del bolsillo. P ero  oamo lo conozco, ve ía  yn q ae 
ten ía s igo  en la bnoa qne no deseaba más qae  salir. En efseto, 
v iendo que no decía nada, é l fué quien vui v ló  á la caiga.

'— tPreguntais por qué no m e Borpreode, JuanaY m e dijo.
— Sí, 08 lo  ho preguntado.
— P ubs no m e Burpreude porque el p-ibre Jaim e debe estar 

m uy cansado.
— iCansado de quóY pregunté yo.
— Paos tóma, de lo quo ha andado. H a y  tres leguas largas 

del Puy á Chamblss.
— Verdad o e , p iro  las ha andado en coche.
— E stam afianr, s i . . . .
- P u e s  bien.
— Sí, pero anoche____ ”

L a  atención de los oyentes anmenló á esta palabra: “ aso- 
che,”  y  todas las oibezas se aesreares á Juana Chabricr,

— ¿Qué m e decíoí preguntó al T io  G r«s .
— Sí, respondió senolllameBte, pues es m oyastu toe l T io  Gras, 

sí, ayer noche no en carrnsge sino A p ié  v in o  del P u y , y  A pié 
se vo lv ió ; por eso d igo  qne deba estar m uy cansado, tanto más 
cnanto que su esoopt-ta debía estorbarle para orasai los bosques 
de F reysa ilie  y  de E iou.”

Reinó UQ profundo sDcnoic, eilaucio tan g rave  y  en e l que 
se sentía tal sm scloo que J lana  Chabrier se asustó.

X IX .

M A D A M A  DB T A R A D R .

— Tranqu ilizaos, Juana, le  d ijo  e l ju e z  de iustiuccion con 
bondad, y  decidm e ai Esteban Gras ha nombrado e l s itio  ea 
qne encontró A Jaime Boeson.

— Sí, st-ñjr. lo  encontró, 6 por m ejor decir, v ló  pasar on la 
cuesta de la C iapelle.

— iD ijo  A que horaY 
— L  > d ijo; A cosa de laa siete.
— lEstain segara do no equivocaroat
— Tan  cierto com o vos  y  yo  somos dos cristianos, ha dicho A 

cosa de las siete.
El magistrado dijo entonces mirando á ios oircunstantes:

-  M  -
— Señores, tqné pensáis de esta dsclaraoion ! Y  voa, aeilor 

procurador del le y  ^qué p irtido osparcco debor tum si lespeutr 
de esc Jítirae Bessoi.T

£1 procurador del rey  Iba á responder, cuando tm hom bie 
de flsonoraÍH fr ía  y reeervail.v d ió  ii'i paso eu e l cetro que loJen 
ba A Juana y  d ijo  d iiig íén dose A loa dos magistrados:

— Dispensadme, señoree, pero si solic ito  ei p eru ii'o  de d e c r  
do-< palabras eu esto asunto, es por qué, en dos p ,la b ia s , ter 
m inaremos noa d ’8ca«ion inú til é iiupedirem:;s un error mu< 
sensible.

Este hombre era M. B erger, e l alca de de San Esteb  n 
L ir d e jr o l .

— Os escacharemos, le  d ijo  con fiia ld a d  e l procurador del r--y.
— Pues bien, lep 'io ó  e l alcalde, puedo a fl'm a tos  que A la 

m ism a hora en qne su preteude haber v isto  A J * im e  Bdasoo A 
p ié  y  o e n  una escopeta en los alrededores de Cbamblae, estaba 
acoet.tdo en e l Puy, ou casa de sus ama», con los pié-, cubiertos 
do llag.Hv, ó  por si-r más veríd ico , convertido cada p ió en una 
lla g  t, com o puede vurillcar*e aun, y  m uy débil pata sizUr de la 
ciudad. L o  que os d igo  pneJen repetíroslo Lu is  A d ia r .1 que ha 
v is to  A Jaim e esta mañana, al alba, co  su cama, y  los veciu oz 
de las damas que lo  v ieren  ayer pasear una L ir a  al so ', cusí 
arrastrándose, y  entrar an iquilado de fa t ig a  y  snfrjm ieuto.

— A  poear du vuestra recouocid i  am istad p o r la id a m a i  de 
Chamblss, señor alcalde, respondió ol procurador d e l rey , no 
ponemos « n duda vuestra btiL'oa fé  y  la verac idad  d e  vuestras 
palabras; debo confeearos que me ha sorprendido, com o a  todos 
los presentes, la  palidez y  deb ilidad  de Jaim e Beeson, y e n  
suma será fácil hacer exam inar sus p ió i por nn m éd ico y  saber 
si ha podido andar sois leguas en la  m iim a  noche.

B l alcalde d e  Lardeyru l habla d is ipado c a li por o m p le to  
la  impresión producida por la  narraeion de Juana Chabriar, y  
la  soaie lad iba á separarse, con ven cida  d «  la  Inoeencia de Ja i­
m e Béseon, cuando la  puerta se abrió  con tstiép itn ,

E n tió  noa m ujer; voetida  d e  negro, los ojos emoañsdos. Jas 
facciones pálidas y  agita,In<, se de tu vo  en « I  dintel, d irig ió A 
todos loe asistentes una m irada y  un gesto de desesperación y  
exc'am ó;

— ¡Demasiado tarde! N o  podré vi^lverlo A vsr, ¡uo podré 
besarlo por ú ltim a vezl

Esta m ujer era m adama de Tarado, ia hermana de Lu ís de 
M a ro iia n ge .

H .b ía  m anifestado siempre A su berm «aoun profundo 
eatlño, y  sola, v iu da  y  dciconsoluda, se regocijaba con la Idea 
de pasar o l reato lie  su v ida  al lado de este hermano quetído, 
y  A la  m ism a bota  en qne lo  esperaba había recibido la  cotleiA 
de su m uerte , una muerte violenta, horrible.

Ayuntamiento de Madrid
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Líb e o s  E IMPRESOS.

P O E S IA S  E S C O G ID A S
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Juan Martínez Villergas
BDIOIOB COITKADX POS BL

C a s in o  E s p a f io l  d e  l a  H a b a n a .
Acaba de imprimir»* y  le  halla ya d diipoeloidD1a I »\1S 1 _  ̂̂  I * M ^j  I ^17/ , ^ j  *^ “ * ‘̂*  •  ujapMtíoign

publico Ia ooloooi6n de eetaa poottM, o no oono
t u  .(.X A  . .  e/» j  __ t  ,  a r  • ^  .  .

A
G i r a n  le t r a s  & c o r t a  y  l a r g a  y ls t»  
SO O EE  N n c T H  Y o r k ,  B o s t o n ,  C li lc O ' 
■ o ,  S a n  f r a n c i s c o ,  N a o v a  O r lc a n »  
T o lm e r a s ,  n é j l e o ,  S a n  J u a n  4 o  P t e  
B l e o ,  P u n c o ,  n a j a s u c s ,  1 .6 n i lr e »  
P a r í s ,  B á r d e o s ,  k r o n ,  B a y o n n o  
H a m b u r j o ,  B r é m c n ,  B e r l ín ,  V lc n i »  
^ ■ M r d a m ,  B r u s e la s ,  B o m a ,  Ñ a p ó ­
l e s .  m i u n ,  U É i io v a ,  B e . ,  * c . ,  a s i  e e -  
» o  s o b r e  t o d a s  l a s  c a p i t a l e s  j  p a o *  
b l o s  d o

España é Islas Canarias.
A l> £ B d . » e e ia p r a n  j  v e n d e n  r e n t a »  

e s p a d ó la s ,  f r a n c e s a s  é  In p lc s a s ,  b o ­
n o s  (Se lo s  E s t a d o s  U n id o s  j  e n a l -  
« o l e r a  o t r a  c la s e  d e  v a l e r e s  p A M i .
* • '  i s i —n

—  ñot tomos eu 8V do m il de tP6setwii*e pigliUB 
c»(t» nno, y de cuyo contenido »e  pneda foimer nn» 
Idee por lo» indloe» roepeutiros, & saber;

T o n o  1.
pAqb,

I.—Mooidn eleTade i  1» Jnnu Dí i« oUt »  del 
Cm Ido £»p- Qol de 1» llaben», por Je beo- 
oidn de InatruGOidn del mlamo inetitntOi 

ll'~Dertldouol6n del acuerdo tomado por la 
Dlreruva, y de la aprocaclón otoreada 
parlaJuuca Qeneral...................... .

LA EQUITATIVA.
COMPA5riA DE SEGUEOS DE VIDA,

S S T A B l i E C I B A  E W  1 8 5 9 .

Toquüs do Incendio.

C'natru pataüru..

J. A. BANCES.
B u u q iie ro . O bispo Sil,

H A B A N A .
O IBALKTSAden todae eantldadae A c o n »,

I W  ‘ í i í  1??.?*“ “  7 paeblo» da este
H 1 . A  yd e la d e  P l i S l K T O  B IC O .  M A A . 
T O  U O n iN O O  Y  H T .  T l i o n A S ,

Sspaüa,
Islas Baleares,

Islas Canarias.
TsablM  sobro las prlnolpalec pluasde

Francia,
Inglaterra,

ñ i é j i c o  V

los £. Unidos.
n a c e  p a ir o s  p o r  e l  C a b le .  

F a c i l i t a  C a r t a s  d e  C r é d it o .

'^ÜKBIAS J0L08A8 Y  aATIBICAb,
«icaea..................................................  ,
•Hiprcieeifinde fe........................................
La  oiddau de Jauja, (Donde ae come, »e bebe

ynose trabaja)......................................
Oloea .......................................................
tUiUiaiKO...........................................
Ujtri.la....................................
L la. patatas. (Oda)....................
I^mpinjieoto................................................
gl pobre Lázaro lÁsaro.................. i l - ' I i i !
dz..mei> de oonoleucla..............
Letrilla...................... .........
Uieturieta....................... ............................
Una patrón»............................... . . .
Letrilla........... ....................... ................
0-1 mundo al revÉs. (Uarta drnná’ dáma'wn-

dída »  un gaiAo desdefloeo)....................
ttil mundo al roréi. (lieapueeia del saUn de»-

defioeo *  l »  dama rendida).....................
K1 tambor................. .
A la vida......................... J ' iÜ l " ] ! ! ’ * " " ' "
Bl pleito interminable.......... .....................*
LetcilJa................................ ................
A Ja Qua.........................
Kl espíritu de oontradlooifla... . . . . .
Uumauoe.......................
Perogrulladas............... ...............................
Bt oétera, et oétera............... ......................
Deseos..................  ..................
Letrilla.................  ...............................
t ir i l la ..........................V.V.V.......................
Distracciones................I I * ] .........................
Li amante rendido........................................
No hay ooeacomolo» Tetaos ...IIIIIIIIIIIH '

La oonleaidu................ '. '. '." ."." lili*"** '’ ***"
Ai pensamiento...... .............................
Les mamks.................... ...............................
A lo» eenzoro»....

•Tígram»»..,ae»de'ü ’p’á¿ta»’á35*¿¿iu¡ii

BAJO BASB3 PUSAHENTB UCTDA8.
I N G ^ S 0 3 F ,N  1884. S O B R A N T E  £ N  1884.

$ 1 5 . 0 0 3 , 4 8 0 - 0 5 .  $ 1 3 . 7 3 0 , 3 3 2 - 7 3 .
-.-spltal en D iciem bre 31 de 1884.

$58.161,985-54.
líaevoB riesgos en 1884 $84.877,057-00.

Sama pagada en 1884 á los Asegurados $7.194,787-07.
Pagado á los tenedores de pólizas desde sn ñmdacion $81.073 486

( a .  e m i t e  “  ^ a b .

Kepreerentante General para Cuba, Santo Domingo y Haity
V .  M .  J U L B E ,  O - B e i l l y  3 8 . — H a b a n a .

______________________ 1891— P — 135821

1 San In s o lo ,  O’R ellIjr y  Balda.
2 O’R e illy , San Ign ac io , Lam parilla  y  

Babia.
3  Lam parilla , San Ign acio , M uralla y  

Bahía.
4 M uralla, San Ignacio, Acoeta y  Bahia
5 Acoeta, San Ign acio  y  Babia.
fl Habana, T e jad illo , S. Ignacio y  Bahía
7 Te jad illo , Habana, O ^ e i l ly  y  San 

Ignacio.
8 O’B e illy , Habana, Lam parilla  y  San 

Ignacio.
0 Lam parilla , Habana, M n ia lla  y  San

¿NUNCIOS PEOFESIONILES.

b r T E ^  P L A T A  M E N E S E S ,

Ignacio. 
1-1 Mni

NEW-TORK

101

LIFE INSUEANCE COMPANT.
8 B G 1 7 B O S  S O B R E  V ID A S ,

ESTABLECIDA EN 1815.

LA ÍTO TIENE AOOIONISTA8YHAOE NEGOOIOSIK ESTAISLA
íh t  .• Sobra te en 1881;
$ 1 4 , 2 4 0 , 4 7 5 - 3 9 .  M á s  d e  $ 1 0 . 0 0 0 , 0 0 0

C A P l T A l i ,  E N E R O  IV  l> E  1885.

$ 3 9 . 9 8 3 . 7 3 3 - 3 7 .

A ,  G . D I C K I N S O N ,  D i r e c t o r  g e n e r a l .

PEDRO BUSTILLO, Agente general.
C a l l e  a e  J U £ n c , a D M l R E Í S  » •  l a .  H a b a n a .

2571— P — 315821

3 J  9 B I 8 P O  9 1 .

T O H O  11.

POESIAS VAItUS.

DE BARHET.
! « .  *N  PAIÍMACU. OAtTORÍTICO DB La ÜNlTíEgTJAD tJlÉ Í.A HABiN/

I I »  "

I  BALUS í  ep.
DUDA 4a,

BNTltB OBEa P IA  Y OBISPO. 
OAUAN l e t r a s  en todita cantida­

des d  curia  y la rg a  vlaia sobro 
loa i>unioa aigulcmea:

Alicante, Alooy, Almeri. 
STlU», Atií* , Areuy» de bar, AÍoazu de 8»n Jnei. 
B«r)e, l}Ma)os, ISaraelon», Btutoe, Barbaiitro, Bi 
0* 0, Ualmuedm Ciioerei, Ciiíi», Uattedoc dsli. 
rten», Cmuml Keel, USrdoba, Coiufi», Caeiioe, C* 
Iphort», Cerugen», Carril, CalMoynd, Uunuigi,, 
M nol, KigueTM, Usrruob», tíljoii, Ouruua, Urui» 
^  Uu*del»j»re, Unelv*, Uneeoe, Jerez de i »  h'cui. 
•era, Jm , Jauv». Lueroa, Iduret de Mar, LoJ», L1

, 4 D, DoBilugo P. Sermiento....................
Sátir. oonir» iiu zslior que íué prototipo de

loz estjifedorei.................. . .
di ebenioo..................  .........................
Letnll*.............................. .’.’.’.’.'.'.'.’.’.’I I I " "
L»primer» uotíoin...........II '.II I ..................
E iis ro .. ........ ..................... ....................
«obrero. ..................
dartu.

S
16
85
»1
3/
i7
5J

Abril..............
“ •7 »........................." . I I I I I I I I I I I I I I I I .......Jumo...... ......... . . . . . . . . . . . . . .
(ulio...............I’.’.’.'........................
Ageto ...

61

r » d *  i o o  * r * m o j d e  o .re  v m „  eeu íiru .. j fe ,«o E r  íü
Sraoioa du cartio para

¿ S S íS - Í S »  iSr=

.....................................
^Ci$uibre................101

V -— V» •••«.. v*> pvwv Li9UtJ|Oi
kt>ontl»ut8*j iiu*ruiv™eoíi?°° *°* mejuea tllmento»; .c -tsbzuiixeB t  ate u i »  so

It7
113
117
118 
13l 
i37 
141

», J M ,  Jkuv». LmaroK, Uuret de Uar, Loja, L1 
León, Lerid», LogroBo, Lugo, Lunro», Bán- 

t e  Olraud» (le Ebro, Ualu*.
Murei», Madrid, Noy», Dfleie, Orlhool», ü tí»3o 
Oteur, riaienol», Boerto deCtenisUtn», Palamót,------- , - Ms IMUU.ÍUIUJM, reiamot.
remploue, P‘ooi»vedr», Palenoia, mvndeBull», lisi’ 
^ ■ S  Keui, H»iití**o, Son í'eün de OqixoIb, Hkd Si.-wz«te»*J|Vr Miau COAiU U9 M UiXOtS, CMbD
ÍS íP f*» 5j>n*» ToiOiA, TorWx», TáMug», T á f»a  , 
J ^ eU , TorettLjivegft, T*rr»gon*, 1 eroeJ, ToZel.. 

yiüiona, ViUftTicdoM. VUJunnev» v OeltnS, Vtokv t l i A « .  .»» Vj** ~ - .
t,~r ^  «ASJCBAAuova * ciejuu. viOii
ViUjuraooe del Pauadé», VendielL valdepeOni. V - 
BO, Valtedudd. V*U», ValenoL», ZoiniirrBg»y Z¿.
nuM».

V f7^puoto*dei«PeiL lB tai«, Mi MBoaobrelM
ISuaS iiAi.EAi¿Bíl,

UANABIAS
,  Y Ü IBKALTAfi

e f .  B a U e l l M  y  C o m p .
l í l - B

£ .  E Ü M £ £ Ü  í  SF.

Dutubre...... I I ’.'.'.'.*,
-'uTitmbre...........  ..................
.............................. I l I I I I I I I I i r i ...............
Uu .M illo»! Uiwtiilo de 8B’n 'toTéñj»IIIIIIIIII
b re ii.io  ootnido p„r loe r.toue».................

^ ............
El aitiuio mouo. (i'á’b u liill..........................  f í í
M illo eo.tn re,„.-Cm u de un»"modtet»’e'¿

viusM á QB m»nn«pi> Atrevido.......  147
Competenci* j  dildrcnüiA.-UtrU(A tTAdaci-

a » deJ 11 Au c ée iibdrninaiu»ii te................ 15’<
Plegan» del salten de ¿mTueooe....... . .  1ü7Un» pemiouoi»..................   Í¡JÍ
U  primor» huj» del Albom...... I " I .............  i?q
ünudi»................................ ........................
^•lUisioo»*, o.noiea <ÍpOirounat»úói»íIIIIII 18J
W Aguila y u  b»ia (* '»bu l»)..........   íg í
P»iiuioiii»,iae..............    ir?
Probloni*»..........................'.'.’.’.'II 111............  {g í
a  gr»u Üiuntena, »1 tenor n(>úóiá"d*é'8a fa  ̂

iiooimiüuto...................  ,Q,
.........................................   j??

«uerte................ ..................
DesoabniuioLtos..........I "1 ........................... 5;?
Mi* Ueaoubriiuientoa........ .'.V........................

“ ‘ vidu“  ’d ii
/atIO® «OUetUe. eV.’eVJe’  i m i l .........................
^uiur uiUbjeiu........  ........ *.....................

77fc'l*QS'ir» GENERAL, Drug-jeris y Fatmaoia la Reunior; d «  JOSE
Teniente Rey n, 41, HABANA.

/ ,Pn  * B N I *  fvs í , * #  ÍPAllIllACiiLft,

------ ín ra ila . Habana, Acoeta y  8. Ignacio
1-2 Acoeta, Habana, Pan la  y  S. Ignacio. 
1-3 Panla, Habana, Deeamparadoa y  San 

Ignacio.
1-4 Zalueta, T ioeadero , Tciiadillo y  Ha­

bana.
1-5 Te jad illo , VÜIegae, O’E e llIy  y  H a­

bana.
1-6 O’S e illy , V illegae, Lam parilla  y  Ha­

bana.
1-7 Lam parilla , V iUegaa, M uralla y  Ha 

baña.
1- 8 M uralla, V illegae , Curazao, Acoeta y

Habana. *
2 - 1 Acoeta, Onrazao, E gldo , Pan la  y  Ha

baña.
2-2 Paula, E gldo , Deeam paradoe y  Ha 

baña.
2-3 Znlueta, Trocadero, O’R e illy  ¡  V i 

Itegae.
2-4 Z u lad a , Lam pariia , V illegae y  O’Bel

lly .
2-5 Lam parilla , Znlueta, M uralla y  V I -  

llegae.
^  Muralla, Zulueta, Curazao y  V illegae
2- 7 Zulueta, Trocadero, Induetria y  Mar
3 - 1 Trocadero, Induetria, N ep tu n oy  Zu-

Ineta.
3-2 Neptano, Induetria, San Joeé y  Zu 

lueta.
3-3 San José, Industria, Dragonee y  Zn 

lueta.
3-4 Dragones, Centro de l Campo de Mar­

te y  Zulueta.
S-5 Monte, Factoría, Zulueta, Eglod  j  

Mar.
3- 6 Galiano, Trocadero, Industria  y  Mar
4 - 1 Trocadero, Gaüano, N eptano y  In

dastria.
4-2 Neptnno, Oaliano, San Joeé y  Indue- 

tria,
4-3 San José, Galiano, Dragonee y  In ­

dustria.
4-4 Dragonee, Galiano, Angeles, Monte 

~ C©atTu del Cacapo de Marte.
titH

ClRUiIA IVO  ■ l>li:VTISXA.
EÍPECimSTA aVLAB ■wr*BJÍIOADa® DB LA BOOA

practica eetraodone* deotaria. *<n lantlr el ma*—UU.VUOB uBUMina* am lanur el ma* 
6 del

L l OEa L, Timbleo por 1» COCAINA que apeoM 
ceja sentir dolor, pnasto qne como »ae»té«ioo local

OI eeAO.^Tt ^ea el mejor conoció.
Cu^ta oon todo» los Instrumento. »  aparatM n*. 

o  oooperaolon del üuatrado Dr.D, Adolto iteyei,
l a ^ t ^ ^ ^  y opotaoionei de 8 de la maBan» i  4 de

LAMPABILLA » J  alto, de la botica EL CBISTO.
304— P —225811

t Centro del Campo de Marte, 
onto, Angelee, F lorida , Esperani 
Factoría.y l  . ...

5-1 Eeperacra, F lorida , F.-ictoria y  Mar. 
5-2 Galiano, An im as, L ea ltad  y  Mar.

iUrklinaxiv T -_ix e *5-3 Galiano, An im ae, Lea ltad  y  Neptano
5 -  4 Galiano, N eptano, Lea ltad  y  Zanja.
6-  1  Galiano, Zanja, L ea ltad  y  Eeina.
6-2 Peina , Campanario, S itios y  Angeles 
6-3 M onte, P ignraa, Esperanza, F lorida

y  Angelee.
7-1 Eeporanza, F iguras, F lo r ida  y  Mar

— M» ..................................  *_>.
« ^ “ rtanoa.................I I I I I I I I IH  Í S

S17
«SI
•£ü

I H I Í U I S I J I O B  I C ,
UlEAN LETltAS en todas oanndadea á corte}—  ̂ —-I - «a. VMAA tltAAIIUeb • Mlfb*

WdMla* Boblacionea dciaEK
MIN8ULA, v M b ........... .. —  ............
PCEETO-Itlütl.

w  jM vv>t.utiuvijea uviex^n*
LONDfijSS, NKW-VDEK j  

‘2121-A

L. KUIZ Y CP.
O - K E I L L Y  8

EaQtJlNA A  M E llCADEK ES.

H acen  iingoa por el «ob le.
O lr i in  I r i r u a  t>obre Lóudrta, N u ey» 

Y ü ik , Nu.-va O flea ii», Miiun, Turiu , Koma 
Veuec.a, Fm rei.cía, Napolee, Liebua, upu i- 
to , O ibra liar, 11 éuibU, Hamburgo, Parí», 
i ia v ro . N .n tee , Hurdeoe. Murcbila, L  lie, 
L you , Méjico, Veracraz, San Juan de Ptu. 
Itico, A c . &c.

E S P A Ñ A

Sobre todas Ice capitales y  puoblo j, lo
bre l ’aima i;c- Vallorca, fb iza , WAhon t  Sta. 
C ra zd o T u L ti. .

Y  EA lüSXA IS L A , 
Matanza*, C í iü i . -.i H em td.o», 8 »o ta  Cla­
ra, Unibariin, S a :'< t la Grande, C ienfae- 
goR, Triu idiid, SuiK’ ri Spíritna, Santiago de 
Cuba, C iego ce  A v ila , Muuzanilio, Pm ai 
dol K jo PntuU» Principo, N ueviiae, étc.
________ rr< U* 0¿t?4

. *  — ■*Bauiackuua»i. • » » . • » » . .
tfyutttftüJBe» j  «idihiuoeÉ-..
■iriijdiB»,oe¡r»dittuiot.. ....................
A loa uataluues.......... ........... .
''MWua }  u »l»lau oB ...I"III.........................
Juiuiu dei uuu Ua J8/C .......................
i  un partid». 10 de I sfeM lI’.’.'.*...................
Uiiamigo 1-Uu.ü,-(Cuento)... . . ; ; ; ; . * .........

t mía bueno, amigo. ii»¡.'u¿l A.'i.’ ¿ ;n ¿ i '* y  *

S37
«43
«47
«51
«5o
«61
«17
a»?

Uenito {«¿tó,‘ ‘'Íl.guei A.' de la Luñ^y
307
315

3JS

Aoiaclo VlllMin............. ”
íUeKúeude ei bouiuie del m'oñói.’ .’ ................

ír .“  !"!?!.*!*“  “ “ “ “ « « •  (íi'-
Adveimuote'li'ÚáilIIIIII.........................

uaf‘‘aí.'d:í:r“"c"u^d?'^íoíÍ“ e :

r n r n É i S m

rúrúo.uÍ”di'’ iíIíl ‘ “  («nouudcrnacWn en
t7 ¿ »  ...ii.S .* * -"* ’ * "® '*  6“  I» liaban »,,
io í  ideiu para el interior, llevad
icauoo do paito Primero

LA HORMIGA DE ORO.
ÜNIOA ILUSTRACION católica intranaigente y la más económica de coan-

tas ae publican en España.
D i r e c t o r :  D o n  L u i s  M a r í a  d e  L l a u d e r .

R E D A C C IO N  Y  A D M IN IS T R A C IO N : C a l l e  d e  B a ñ o s  N u e v o s ,  1 6 , p r in c ip a l

b .J o e .® ía ^ r o í r l ¡ « t r i í d " Z ^ ^ ^ ^ ^ ^  interesantes gra-

é  e n e r T t r “ S ? i f a e ^ “«  P ’^blioaciones iluetradae que corrompen
d ..d o  f  ■•> »“ • •

7-2 Lea ltad , Anim as, Belasooain y  Mar 
1-1-1 A n im s í, Belaeooain, N ep tano y  Loa- 

tnd.

VINOS NAVARROS.—Perez, Ortiz y C-
U n ic o s  r e e o p to re s  d e  la s  a c re d it a d a s  m a rc a s

PDKEZA Y FIOR DE HAVARKA.
E N  C U AR TO S . C A JA S  Y  G A R R A F O N E S .

A p a r t a d o  d e  c o r r e o  3 3 0 .  M D R A L I A 10 5 . T e l é f o n o  3 8 7 .
301—P—11681

I--1-2 Neptuno, Belascoain, Zanja, L ea lta
1 ^ -3  Zanja, Beluseoain, Reina y  Lealtad
1-1-4 Reina, Delaecoain, Sitios, Campanario
1-1-5 Sitios, Angeles, Monto, Belascoain y 

Campanario. ^
1-1.^ Sitios, Belasooain y  Campanario.
1-1-7 F ignras, Monte, Castillo y  Mar.
1-2-1 San XAeaco, Carnero, P rín c ipe  j  Mar
1-2-2 Belascoain, San Lázaro, O onendoy 

Neptano.
1-2-3 Neptano, Belascoain, Zanja, Oqnende
1-2-4 Zanja, Belascoain. Cárlos I I I ,  Oqnen- 

do.
1-2-5 Cárlos I I I ,  Belascoain, Pefia lver, 

Franco (p royecto )
1-2-6 PeñalvoT, Belascoain. Sto. Tom ás 

(p ro yec to ) In fanta
1-3-1 M anglar (p royecto ) Belascoain, Moa 

te, Castillo  y  San G regorio.
1-3-2 Castillo, Monte, Calzada d e  Jesufi de> 

M onte, Concha y  Mac.
1-3-3 Calzada <ie San Lázaro, O qsendo 

Neptuno y  Hospital.
l_3_4 Noptnuo, H osp ita l, Zanja, Oqnondo.
1-3-5 Zanja, In fanta, Cárlos I I I ,  Oqnendo 
1-4-1 Cárloh I I I ,  In fw ta ,  Pe fia lver. (pro-

LIVERPOOL & LONDON & GLOBE.
C a p i t a l  ( e f e c t i v o  6  i n v e r s i o n e s )  y  r e s e r v a ,  o r O - $  4 3 , 7 8 9 , 2 6 6

yecto .)
1-4-2 In fan ta , Santo Tom ás, (proyooto)

aABINETZ:
D E  O P E R A C IO N E S  D E N T A L E S

d c l  I > r .  T a b o a d e l a .

103 0-Reilly 103.
GRANDES EEBA.TAS DE PRECIOS.

FABRIOAC'.ON NACIONAL, COMPETENCIAS TOEOSLOS METALES,
L a  m e jo r  g a r a n t ía  e s  q . i e  n i  u n a  s o la  q u e j a  A  t e n id o  e s ta  c a s a  e n  15 a ñ o .

tas enSra?de^a:él?brfr^^^^^^^ tedas los obje-
blico qae tentó lo h» Lvencido con aa» nuri d ** 7 agradecido del pú-
éste pueda diiftntar do tilos. psd.dus, se ofrecen íntcgrjs ai público pwa que

aOflO  cucharas riram eote Dlateadsf *  u>
aooo tenedores Ídem Ídem.. ........................... *  o
aotio cBchillos Idem ídem........ " i . ’ Ü Ü I " ' ...............  la re "  "
f i  I |m  tros docenas juntas...............J. " 3 1  on ,

postres, oaberta\dVniú\d°6‘^3%“yO '’ ano“ '* 'v a !M  cubiertos de
dfjas, szneareras. juegos de cafó iaeiro.dA  i l t  x  colegios, jarritas coa asas, ban- 
rr. apara agua, t o i  chanto fe &  tarjeteros, ja -
colares como par» establecimientos de osfói, fmda! h o X  y rTaúr'añts.

Llama re*p«tuo«»meute la atcnrloD d* las b*r*o- 
M sq u en o tea iten d leQ ieep o .tU oe , sobre 1»  
eeueuial calidai d» lo» que cuTooa.

bu* precio», tea limitiulOB como lo «lU » la mata 
tituaoiub.

w  ̂ *vo M'láIbliLe.

103 O -REILLY 103.
3 t a - P —5 1 5 »il

l i o , « « ju in a  <í B e r n a t a ,  
;J 1 7 -P _8 5 8 n

LAZCANO.
Cirujano y Dentista.

LOS ACREDITADOS VINOS PUROS Y FINOS
M. JIM ENEZ COSTA

d e  J e r e z  d e  l a  F r o n t e r a

Con 35 aUo* de prictie» *a sm profoeioae» a »»» 
MtraoolübeB sin qae el paciente sieot» el menor do- 
lar por ei O », iülnrante. rtootii* muy módloo».

Orino», pone diente* al oosto de material**, vea 
4* instrumentos y materiales deaules de 8. 8. 
”  mte, ai precio del oatíloge,

Grátift 4 lo» pubroe 4 todas hora».
O b is p o  6 0  eaqalua á v u ie g a a .

_______ 357

TINO CHIQUITO JVAYABKO
Marca JOSE INSAUSTI.

m

PRENDES.
O t a m e n d í ,  H e r m a n o  y  € a .  I t l E R C A H E R E S  9 6 .

C o r r e o :  A p a r t a d o  1 0 7 .

M E D I C O - C I R I I J A I ^ O .

3 0 2 -p — n.-is ii

Especialista en enfermedades sifliítioas y 
venéreas.— Cnraeion de hidrooeles sin él
em pleo de la  tin tura de lodo.

So ofrece á 83* olie tas y  am igos en sn 
nueva morada

BELOT.
ESTABLECIM IENTO  HIDHOTEEAPIOO,

P R A D O  6 7  y  6 9 .

INQUISIDOR 6.
C o n s u lt a s  d e  l a  A  a .

18 11— p_|;WS-2i

DR, VILLARRAZA.
C IR U J A N O  D E N T IS T A  

ds Cámara de S. M. el Eey D, Alfons» X n  
y  de esta Capitanía General.

Se ofrece al p&bliso eu la calle de
Z u l u e t a  e s q u i n a  A  P a s a g e t .

hecho cargo de nuevo de rete Eete 
lleoimlento que fundé en l í '4  y ,|ne eituvo balo mi

&fior** faoulutivoa, esperan lo ae »i van honrarme 
con BU proteooion y oonGania. vararme

L>b baflo. g 4ti» quedan suprimido*.
Lon ob.eto ̂  pouerloa al alcane* de todoi, desde 

algtiMte* lo» P'''’« ‘ o» del L t ü

IM le lti.

CONSULTAS y OPBbACIONES de la* 8 de latusfiana l>a«ta la. 3 de la tarria. 351

Ldo. ANTONIO CORZO

j Abono de daohtalmpl*, compueato d»lD
balloa.............................. _ 2

I Por una aola ducha eimpl'élIIII.'......... *
Abono de ducha alten a é Ea ojea», com-

puesto de 10 bíILoB.. ..
Por un» sol» ducha »lc roa ó Escoce'ill.'

I Abono de b.Boa sulfaroeos. aicel.noa 6 de
_  atrecho, wniDuosto de K> bellos........
i  or un f olo l>»Eo de esta ciiae...........

5  ftO 
60

VicenLa Suris de Rib.as.

r  on  
6 6

1 0  0 0
1 60

A D O G A D O .
Ha tras ladé» jn estudio 4 O b is p o  68 , attoi 

a$ Ift jo je iU  de ÍL «t.o . *
Harás de eonealta, de 13 i  6, h2d— P — 625911

DR GARGANTA. BAfOSDEL VEDADO.

Profesora de la Normal de Barcslena 
y una de laa Directoras qne fué del co­
legio “ Isabella Catól ca” de esta ciu­
dad, 8© ofrece á las señoras y eeñoritaB 
de esta capital, lo mismo qne á las na» 
aspiran al profesorado, juira la euse- 
ñaiiza de bordados y ciliados en blanco, 
céñro, htograflay lausiu. Relieves eii 
oro, plata, sedas, felpitlas y estambre». 
Variedad y capricho en jardineras, ma­
cetas y toda clase de adorno para aalou 
y para regaloa, adornados con matas da 
flores imitadas á las naturales. Alari- 
posaa, canarios y otros pájaros. Tapi­
cería, qnípur bordada, encajes, frivoli- 
tó, crochet, flecos, etc., etc. Frutas de 
sera y moldes sacados de las frutas na­
turales. En fln, todo al más alto grado 
ele perfección.

Dá clase á domicilio y  en su casa

Nuevo aparato par» rec»n*«imionto» oon hte»14(tilos.
I T ,  Hora* de cenanlt», da

Espedalláad: Mateii, T i»i nrlrariaB, U riñe* y 
“ ontioas. 3í3-m-lBP

Esíarán araiailos todo e i ioviorno, y  ae 
alquilan m uy baratas las caailas de loe al- 

. tos am uebla.!»*, y  se hallarán eonstsnte- 
I mebte ostias froecasd-il Norte y  del m iz  
I aclnnatsdaa. 3 i6— P — !;t5>t21

Üirajano—Oallista-OíTil y  Militar,
Papéfliaiiata an uSaa enoarnada», (vulgo &av>U 
“ >-,®.|os <1* prewdo y de galio*. Ofroo. aa« « r .1

in iiF O m i
W05 QO 7 A S » tod09 ion dÍMt til) Oí?
A g u a c a t e  58  esquina á T e m iv n t e - R e y .

Belstí-.'üain,
1-4-3 In fanta, Monte, Castáííb, San Gírego 

ri<^ Manglar, (p royec to )
1-4-4 Infanta, S.in Lázaro, C am ero, Prín

proyecto) 
GÍt

1-5-1
cipe y  Mar.
San Lázaro , In fanta, Neptuuo yH oe
piral.

. t 'j i. - l í í i í f f-V

á i  w í i j ,

108. AtíUlÁB ÍÓ8.
j £ a q € i j r . a  , t r j n , a » t í  v n a

- lA C K N  PAG O S 

j e O R  E l i  O A B I i í S ,  
t AOILITAH  0ABTA6 ÜB CttKDlTO 

y  g i r a n  i e t i  o a  A  c o r t a  y  l a r g a  v i s t a
/teSr» Mev-Yotk, Nnsva Oriean», Veiaeru. tUllm.c .  .----a . o------- - r . - . - . ,  ..Oiv» «OfAOn
h »n Jm m  d« toarlo Kico« Lóndre«, P»rlfl aioxoomi 
L ' on. Hayon», Uambnrgo, liorna, Kipole*. Mil...' 
Umura. Maraella, Havre, Lilla, Isantc», bI. Qoeai 
tui. n>.npa. Tollo»*, Veneela, Plorenola, Palenno. 
Tariit. hliMiina te. act cono sobre todas tas earita 
!«• y  rsabloi do

SSFASA t  ISLAS CANARIAS.

SE compran LIBROS.
SALUD 23.

De toda* olatea, en toHo» Idion,»» y  de todo* nre- 
oioe, en g r^ d re j poqntllM partlu»-; oeade un #o-
lo^ iuo hasta ezteusi.a liibliuteo»*.

B* pagan
bien lamblen s* oompr»n mítodua de mtiaiM, ej.
tuche* ae matpm4tica»‘ y dtujlá— 
calle de I .  BALUü «3. Depó.it.. de Libro». ’

B75 - P — 85921

Umil BUlSFAM.
C O M E D I A  E N  E N  A C T O .

N . G B L .A Y 8  Y  C *
154-P-016M

Hidalgo y Comp,
O U K A r i A  » ú n .  9.5.

H acen  pagas por e l cable, giran letras i  
«o rta  y  larga vieta  y  dán cartas de ciéditc 
sobre N ew  Y o tk , Fh iladeiphia, Now-Or 
leana, San Francisco, L éod ies , París, Ha 
drid , Barcelona y  demás capitales y  dnda- 
des impurtautea do los Estados Unidos j  
Europa, así como sobre casi todos los pun- 
b lo » d e  España y  BUS pertonoDOlaa. 12I) a

POH

R .  F .  U s a t o r r e .

Se vendo á SO c e u t a v o e  en esta Im pren­
to, en e l despacho de anuncios de l D ia r io
í fr i í. í í í* !!* ’?® y  peletería  L a  J o s e fin a ,  
' lU E A L L A  esquluB á Villegas.

SOLO .30 CENTAt OS
T ,e  tiene el T K N O R O  IS E L  n iO H  B IO - 
í * * ' »  « “ “ tleo® Oblate» a granel y  líminaa jooosai. 
L| qua lo la», vivir» alegro. Íelíi y  conieuto, oon 
bUBii apecit» y aiu paJaoer arranquera, ea un a a . «  
I I»  poMaroM completo Un tomo Uminaa v oari-

®Ífi í í ’ .'v""** huioamente, ojlleúb O iíeiUy t i  y Salud W, hbreilM.
Í .6 U -P — 1I59J1

P r e n i i o s  é  in t e r e s e s  1 8 8 3 .............................................................$  3  3 9 2  Q 9 5

f a n d a c i o n ............................ $  9 8 ’ 0 S 0 ’ 8 9 O

A O E I V T R  « J E I I E R A L  R W I . A  I S L A  D R  L ’ I J B A ,

RICARDO P. KOHLY.
OBRAPIA 3 0 ,

ENTRE SAN  IGNACIO  T  CUBA.
,  o e g n r e s  s o b r e  b a t e y e s  d e  i n g e n i o s ,  f r u t o s  e n  l o s  m i s m o s ,  e n  

t r a n s i t o  y  e n  a lm a c e n e s ,  p r o p i e d a d e s  u r b a n a s ,  t o d a  c l a s e  d e  e s ta -  

u i e c im i e n t o e ,  m o b i l i a r i o s ,  b u q u e s  y  m e r c a n c í a s  e n  p n e x t o ,

2671— B P— 16?5

CLAUDIO G. SAENZ <fe C;
1 - A H P A R I L L A  4 ,

(jiran letras sobre todas las capitales y pueblos de
-r, , ^ e s p a r t a , c a n a r i a s ,
b a le a r e s  y  pu e r t o  r ic o .

2 5 6 2 -P — 515821

FABRICA DE PAPEL DE LAHABANA
____ .  DE

C A S T R O ,  F E R J ^ A J ^ D E Z Y  C a .

_., , Depósito: Mercaderes 35.
t e »  oscuro y

do», t ^ p o r  »a buena 0 »M 2 d ,5 n ¿ to V r to d if^ 4 ? X d e f“ rM Ía ‘^“ “°^^^ d o lo » Estado* Dni-

279—P—OlSBll

1- 5-.2 In fanta, Zanja, Bnledad y  Neptnno. 
[-5 -3  lutanta. Campamento diel Príncipe,

Canteros, B atería  8ta. C lara y  Mar.
2 - 1 -. In fanta, Cárlos I I I ,  Castillo  del P r ín ­

cipe, Campamento del mismo.
2-1-2 Cárlos I I I ,  In fanta, Campo de P intó. 
2-I-4Í In fanta, Campo de P in tó , Puente do 

V illa rln .
2-1-4 Infanta, Pnente do V iOortn, flom blA 

Calzada del Cerro.
2-1-5 Calzada do Jesús del M onte, Calzada 

dol Cerro, Consejero A ran go , Bnents 
Aires.

2-1-6 Vedado.
2-2-1 Calzada <!f-' l-erro á i »  dereo íi», Tu  

Upan.

LMEU HEENiNSill DS TOBIBiO
PBOii'BSOKA UK lUIOUAS

i - v t i j L B S  f  r R , g j y c z é ,
fo® piares d* fom lll»,^  4 Iw  dtreutonu» I , vaa» atpiii 11MM, J mS 1190 UlfOtJBOfskte

Jo ool6([if. par» la eusenanxa do lo* referido» Idli.- 
iJiTMOion: eailedelo* O o l o i ^ e  * ?  14  « «  

loa Quemado» de Uaiianao.

de R. Guillot
Establecida en 1844,

E srito ric .: A g u in r  74 . T e l é f o n o  K** C

D e pó s ito : S n ii  L A x a r o  ‘J l í i .  

T e i f f o s s o n ^  117-1.

P u e r t a  C e r r a d a  «.■  1 8 ,

ENTaE E b v il l a g ig b d o  t  A o u il a . 

2 0 4 -P — 1158111

Anuncios Extranjeros.

OT ATABACO A,
P .  S e g r c U e s ,  aflnador y  coaiposUor de 

pianos. Calé E L  PAS.VGB.

Colegio de Señoritas

Lelo aoreditado establecimiento u ntiene iná»de 
lo qo* requiere la importenci» de su giro, de tel
modo im* puodb hacer lo* oi.tlorro. y  hotir*» 4 m« .  
010. m i ,  barato, y en re* oondiolouee que ura- 
gnn otro rio »u greoiio. iuu,uiu

8u duífiq este dirpuoatj 4 .iustiB -ar U verdad de 
e-it  ̂atiinoio, enonaora, noieioosB te nie*-nt«n.

llene <xi»teuei»B do eariótogos'ds ori*r»I ni4r- 
ir.oi, íino, morro y  loa doblo*, retUo GR íNF / ufo- 
elaiiuoB) Inmejoreble. par» ouibjlsamaaiítiito*, »*1 
como de ma.tera» do todu ciaste 

^  reoib nó denosB,! áuibo. pun í» i  toda» hora».

ra f 4̂ D? BÍoiíSiTHmio ‘
352 M

SUSPENSORIO IHIllERET
xiáatloo, iti Sute liM Ih  ■nlw.

Ptira n itiir  M 'iihncia»r,. 
exiffif ¿a ma/i'ri ott 

__  sirmpr^ •n'junfa.a«m.Ta*Do veii(ia¡88 (¡6 (fldos los sístesiss
MEDIAS PARA VARICES

BlLLt8tT.l.t60IIIIlti!.s«cH»r,Parli.4»,fill>J,-l. Rtint»

íL GRAN MEDICAMENTEAABln Jai Apr̂ *** /ím r* ,i . . . . . «Afré.«Mira Ím Oo'9'et rfg tlfr*/tvíélíM- Al ; ‘o, , , ,5 r . .
GCr /I f.- 9. Li tif rey  ,j.ru f*n -fann •
í. MUIS li5 FJ«br«6 Tiíoidé-, fitc r̂lAtrn i r u
<jtr«*nebrM comm |i >  u, viruti .̂ , fi .| i St'^íirioA'^kí BrupoiüDOi, ItvEoícm»!*,

I ••

le M salvado laTida ”
I* IV IM.A U

tre r K.i.

m m u n  ptretic  m u

TüsoADc ron la
s e ñ o r it a  D "J u J ia  M . V i l le r g a s .  
C o m p u s t v ia  1 0 9  b s q u in a  á  M ü e a l l * .

SERVICIO DIARIO
DE LA9

V I A S  F E R R E A S .

h a i s a n a .

Sil
-I,v-®* *‘ ***^* *'* camino al momonto, lo o » de doaeipora
clon, pero ron oi ir lste  y  «nprem o consuelo do ver y  bosar el 
ra d á v ir  aiit m de que la  tierra lo  cubri-s-i para siempre, y  esta 
folie d»-i a uarg* la perd í». H eg^b» ana hoV» más tarde! ^

lo . f . .H  ; ? " *  I'®'' 1* v iolencia de sn dolor,
los testigos do e .ta  M c^ ia  coutemplabau ea  s lk m io  la  heimosá

tra!-mñno“.  <1 ‘8 IM  lágnm ss y  las con ­
tracciones de la doae peracioii comunicaban poética gran Jez a.

á M T n r^ fv  '1° M ^ *'"P®“ f,'’ te "lleno io . la jóven  se acortó 
I ^  Maree la rgo  y «jan do en é l una m irad » flraic 

bs jo  Ins lágrima* que la 0<eurecIiD.

L a  emnoioc ta cortó la palabra.

m is, repondió M. de Mar-

- lE e t i  p roe l el aseiioo de nuestro hormsnof 
— No se Conoce todavía.

ra«d »m a de Tarade oon na acento qne
t iz o  estremecer á la asiBlcnoi». ^

Y  Bscaiido do BU seno una carta que deadobló con lentltnd-

Tengadm o.""'^ P ® '1 « “ '«>0 de Jsim e Besaonj

(lor ^ É « . »  u*UK “ “  >'“ Weso caldo en el come-
O M  »M  proféhosB parecían salir do los labios del
qne asi predecía su muerto, y  ic ibaban  de enterrar.

I s f * l n J L V A “ ' Türchy de M aroellasge.
_ , n  A « » «  es e l a «enoo , pero no es el solo.

t r u c c S 'í  “  1“  preguntó e l ja e z  de Ica-

de Tarade oon rep rim id » v io- 
leno la , son l..s m is  oulpablei, aunque no hayan herido y á ellos

1 I ypodero ioa , tan poderosos que piensan 

M b ré  Í S ' a r f o i * - * ” ' ' ' ' '  que so hallen

-  53 -
— Y  iqn ó pensa itc lsno bailándolo.
— Que l(> b ab íi a^ejsdo e que teo ía  intaré* en qne no ladrase 
— iA q u ie o e s s e g u íi  e -eau im at de prefsrenoiaf preguntó el 

ju e z  de in-trnoctou á Juttn*Ohttbri«r. *
' " “ ,'“ 1® <J«casi. pero de noche á nadie.

.¡■¡Saii-t r . ' * “■
1 »  1, . n . . í . b .

— iA li! exclam ó el magistrado.
Y  despuéa de r.flex ionar oo instante, replicó:

— ¿V olv ió  J ip i ie r  ftyer ooolii'f 
— 8i le fio ',  p o 'o  después de las nueve.
— Es decii, i  nedia hora después de perpetrado e l crim en! 

j  iiftC&moüCo»
— ¿En qné estado se hallaba!

caá^nl'^' m altratado, pero le  h-ibí*n quitado au

magistrado, cuyos ojos brillaron, esa 
*  sana, y  tengo e l presentíociento 

de que podrá servir de gu ía e »  las tin ieblas qne nos rodean.
Juan» Chabrier ib »  á retirarse, cuando cerrando U  puerta 

y  vo lv iendo atra* con aire misterioso: ^
— Sefior j  uez, d ijo  después do haber titubeado alguno» sc íu n - 

QOF» (̂16DO decir todo lo que sét ^
— íbu duda, esa es vuestra ob ligacíor, hablad.
— Ha aquí lo  que es.

Todos *e habían acercado á Juana Chabrier y  la  escucha

ta\Vreve7ao ion? * ^
enterrar al pobre M, de Marcellange,

á E iteban Grar, el labrador, que iba á en campo. Hablam os eon 
Í ia n tn íi»  tenía tan contristadoa, y  por so modo de

h“ratVKv«í.a^ *1“ ““
0 . h in  ía d o T s f i íS L 'o ^ ^ ^ * ’

^  seguimos andando. Pero, al cabo de cinco 
- i n Ó ‘  ^ prcgunta con naturalidad:

tN oh aaoom pa fiadoe len tie rio  JaimoBeason, oonvoeo tro .! 
«o lo  eotoooea w o rd am oa  que Jaime no estaba en e l 

e n ti^ ro  y  que se había quedado solo en la  quinta ”
Todos loa que escuchaban i  Juan » Chabrier re m iraron 

re^ rad o**” ° ^ ‘ ^'’ *  cironnatancia en la que no habían

Juana prosiguió:

I L  CRritCN »E  SHAUeLAS, — 14

1‘  A la s S y  30 d e lam a fia n a  sale de V i-  
l l s u i i i e v a  (Dragonee, frente al campo d( 
M arte,) para Ciénaga, R incón, Crucero. Oes- 
te, Bejucal, Quivici.n , San Felipe-, Darán, 
Guara, Aboiiua, Oniuea, Sao N ico lás, Vegas 
Palos, Berm eja y  Union de Reyes.

A  las 6 de la mañana sale do Y i i l a t i u e »  
v n  tren expreso para Crucero. Oeste y  M a­
tanzas.

A la s  7 y  45 de In mañana sale de V i l l a -  
n o e v a  para C iénaga, Alm endaree, Ferro- 
Aguada, R incón, G ovea, San Anton io, Se- 
borucal, S e iva  y  Guanajay. (E ste  tren com­
bina en e l R incón con e l tren que trac pa- 
B^erob do Matanzas.)

r e r r o c u r r i l  d e  l a  B a l i t a . — A  las 6 y  
20 d e  la  mañana sale de la Habana (M uelle 
de L u z ) para K ogla , M inas, Campo F lorido , 
San M iguel Jarnco Baiuoa, Aguacato , Cei­
ba Mocha, Benavidea, Matanzas, Ibarra, 
Caobas, L im onar, Sumidero, Coliseo, Tosca, 
Madan y  Bomba. Combina con ©1 ascenden­
te y  descendente de Cárdenas á Santo D o­
m ingo y  aquí :<>n el fe rro  carril de Sagua y 
Olenfuego».

V a r r u - c u r r l l  d e t  O e a ie .— a  loa 6 do -a 
mafiaiia sale do C r is t in a  (Oalzada do Cris­
tina, Puente Cristina) pava Pinos, A rroyo  
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyeros, San­
tiago, Rincón, Saind, G abriel, Gñira, A lqu i- 
zar. Cañas, A rtem isa, Punta B rava, Cande­
laria, San Cristóbal, Taco-taco, Palacios, 
Paso Rea l y  H erradu rA  (P a ra  traaladarBe á 
P inar dol R io  desde la  Herradura, existan 
empresas do ca irnages que enlazan con ta

Durante 1» amencia de l »  Srito-Juli» M. VUIer- 
Bae, qusd»enoarzedadel» dirección de eete ooio- 
íPola

Sra. D* Victoria M. Villergas,
VniUA DE Ckkbco. ® '

l ’ H o p i t a o u A  su rE K ion .
La importBDoia ds eese eatnblBdttiento, an nimie-

roso voompatenteprofeMrftUoy lo* Jirillantee re-
sultadoa obtenidoa desde au fuedaoion,' han hecho
q»e se» oonaideredo, por el greaub, de profeborea. 
como el p r im e r o  entro los partioulare» de aeBo- 
rttaa. Esta honro*» claeiflcacion hace Inneoeaario
COOi) ologto.

Se adniiteu alumas* Intentes, medio pemioaiatu 
y externas,

S a fa iii ita e l reglam ento del Cciezla 4 enoloale 
raq n e 'X  «nllc'te V *e MTiiit» 4 tod» "a tete 

CoMPOSTELA 10» K8QUI1ÍA X MoRALLA.

MISCELáNEi.

CENTRO DE D£T¿LL1ST¿S
P E  P l f E R E g .

S gtín acuerdo t 'mudo rn Junta D irecti­
va  en J? del ooriien te y  á petición de varios 
Sres. Sócios, se couvoc i á jau ta  geDsral p a ­
ra el jiió ves  12 d t l ooriiente á U s  doee del 
día, en el logar qne oon: a la  Ser-retaiía del 
mismo on la Lon ja  de V íve rts , B iia t í l lo  5, 
para tratar de no asunto de io te iés  general, 
relacionado con e l bl letes suplicaudo la 
puntual aeietenoia de to ioa  los Sf<o » 'o  
ciados a esto Centro. Habana y  Novliaa- 
bre 4 de 1885.— S ecreta r io .

3 0 2 -B P — 115011

L*T.J. TV'.Umtaipf r»<i 
4}e<ó9«{íó fa fiton a>yij 
da éñfftiér ri<i* ria a« /re

- 'Tó '

H.LAMPLOUGK,n3.Boll*ri.U)Nmt £ c
” *T-»torin oa U fíní.T.a ; JOSE B ASItÁ

d e  ¡ R .  F .  C i b i ' i u n .

EGIDO n“ 1 0 .
Pl:- ’ DUCTOS

M. 1 > '

UR02E
M ígn íd  o  sn :ii lo eo v id iics  llanoos, de 

colpíes, ^npelina», y  azogados para espe­
jo » ,  vidrios curvea, vidrios pa a claiab.iyas 
muy giuesoa, gran co le tcon  'de paisajes 
p  ira mamparas, m< Idn ia* de cuadros.

Vidiii-raa de metal b a c c j para nioatr» 
dotes. Todo  á pro>io* muy am ulados.

324-P-G25S11

*P .t L i  p:t !; Liin í-  Hijifí! ¿el Irasil
r»i« I i j i » v | > . ^ f  j,

r.ir/s

Jarabe Depurativo

IMPRENTA IIMTAR
P E

íe coricu i t  osrsnj* snnrit con

Yoduro de P o ta s io
Remedio infalible roMra l.i- rifíccicme» « -  
crofiíloso', rriífoM», (•niicrosns y r/-u- 

*!’ ■ frió», ia»
; p ^ íio , 10» a-xi 'üiitr:< aifliticos iecunda^  

t'toi y tcrcta rh t eUi

Hotel Español

-—c —  ~—  ^  wasAiM»»aa IB
hora de llegada d «  loe trenes y  se llega á
dicho panto á las 4 de la  tarde., 

F e r r o - c a r r i l  d e  H a r l iM ia o .— Salo ca­
da hora nn tren de! paradero de iC p n cb a , 
desde las 6 de la  m añana hasta laa l i  d e  la 
noch^  tocando en Tu lipán , Cerro, Puentar 
Grandes, Ceiba, Buenavista y  Quemados.

é  l i i s i » a n o - a m e r i c a n o .
CON E L E V A D O R

114 ,116  y  118. TV. 14th  S t. (c e rc a  
d e  ia  S e x ta  A v e n id a .  

B íE W - Y O K K .

Soler, Alvarez y Ca.
1 0 .

Venta oonstanta de T I V O H ,  c a ja s  j  
i e m A »  m a t e r la i c a  d e  Im p r c o t t i .  todo a precios sumamentr aiódloor.. por acr las 
rantes al contado.

Tam bién hay d f  venta P A 1 * S I  sr>p «- 
r io r  para ob^&s.

3c vonAer. f - i f t i i t i ln n -  4 - ■ .^t>rl- 
v i lr ,  d '  «}ooEo,c'd" ptirliK ' i  m  m  i :  .■ .lío 

t̂ah'to d#>

J a r a b e  L a r o z e
d# cort02A ddüsnoji ínurgi 

Ifecomend-ido efic.izm-Dte tor mdo( los 
faeultelivoj como regu/adar perferto de 
todas (as ('unciones de! escómaoj y Jos I mfcsiinot. »  / .o.

Jarabe Ferruginoso

Ostras del Vedado.

ds cortezas ds oaraeja amarga 
y dsqufssiaamarea, coi

Proto-yodurg tle Hierro

El KBSteorant E l  E o u v r e  ofrcc»*ste r i«*  os- 
tr* 4 SQB maroütntéSi

3 7 9 -P -3 I5 8 1 1

i'l puado 1 ,,„ido 05 .-i'qiis'l que m is fioilui 
la tnoriut ictúií án\ hi«no ep loi caiiAs de

p u lida s,J li,jo s  U anr-s. fmpuínrf- 
acKíes Y ¡a lia s ae raenstruacion, anéjriúi v 
roqurtiama. v y

Y A R O E .

A la s  2 y  40 de la  tarde sale d e  V i l l a -  
a i ie T H  para C iénaga, R incón, C raoero Oes­
te, Bejncal, Qnivioan, San Felipe, Duran, 
Guara, Medina, Guinea, Catalina, Sabana 
de Robles, Aguacate, Ceiba Mocha y  Ma- 
tAxuaa.

A  las 3 y  45 d e  la  tarde sale d e  T i l l a -  
n u e v a  tren expreso, para C iénaga, Cruce­
ro  Oeeta y  Matanzas.

A  las 4 de la  tarde sale de T U lB D u e v a  
p «  C iénaga, Aím ondarea, P e rro , Aguada, 
R iM on , G ovea, San A n ton io , Seborucal, 
se iba  y  Guanajay.

A  laa 3 y  4o sale de la  Habana (am elle  
de L n z ) para R o g i», Minas, Campo F lorido , 
San M i^ e l ,  Jarnco, Bainoa, Aguácete , C ei­
ba Uooba, Benavídes y  Matanaaa.

Este favorito hotel ds los visjero* MpaJIoles é 
“ “ Pauo-»^Brio»mw b » sido nnevsmente smacbUdo 
oon todj lujo, y  reform».lo por completo: sgreeAn- 
doae nn tercer ediüoio 4 loe dos, y *  eep»oio*oe, que 
taW» lo formaban .ituado en el punto máe céntneo 
de la ciudad, coa proxlmioad 4 loe prinolpele» te»- 
^  y  pocos posos d e l»  eeUolriQ del Ferro-Carril, 
lüevaoo, su posioián efreoe Ignales ventejas, »t  que 
vreita est* mudad, en buso» de plaoer qnealqueá 
ella ooarre por sos negocios, Sns habiteolonee eoa 
eOmodas y hermoese, sn eervlcio remerado; su me- 
M  inmejorábley j  aus precios mur m64ioM.
A r ? ,  Mte Uütel wtzrán «n lo» muellM
A la Ue¿MB do todoi lot Taporci.

F e d r o  R ie s g o ,  Propietaria

F c R o - c a r r i l  d e l  O e a te .— A  las seis de 
U  tarde sale de C r is t in a  para Los  Finos, 
A jxoyo  Naran jo, Calabazar, Rancho Boyo- 

itaago. R incón, Salnd, Gabriel y
G á i ^

F e r r o - c a r r i l  d c l  O e s te .— A  laa 3  y  5  ̂
^ 0  de C r is U n a  para L o s  Pinos, A rro yo  
Naranjo, Calabazar, Rantdio B oyero  Santia­
g o  y  Rincón.

A  las seis y  50 sale de l m ismo paradero 
otan tren oon e l m ismo itin erario  basta el 
t o c ó n ,  y  loe dom ingos y  días fe s t ivo  de 
doa ornees de M ayo á Setiem bre hay otro 
tren que sale á las 7 y  36 de la  tarde.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O es te ,—  A  las 8 de 
a mañana sale de C r is t in a  para Los  P i­

nos, A ito to  Naranjo, Calabazar, Rancho 
Boyeros, Santiago y  t o o o n .

m a o j i í j e s i a

A E R E A D A  A S T I B I L I O S A ,
lavíHTADA BLAfio DS 1830. PBBrECClOÍA B l DBISIO 

POR EL
Ldo. D. Juan  José M árquez.

Cura la indigestión, lairritaoion, dolores de oa- 
Í ^ í * ’ •nperabundsnci» de bilí*
cato*, aotdoa del estomago, mateo* en las navega­
ciones, teteneipsbe orina, aten»* i  piedra eu l» 
veti»». e.itrefiimiento 4z. fe.

Se llegó al colmo de I» 
perfección eo las

Jarabe  Sedativo

Máquinas de Síuger.

ÓNICOS AGENTES

A lv a ro ?  y  H ln s e .

Obispo 123

Se eo: te » ds nsm j» anirg» ce*

Brom uro de Potasio
Quin icamciite
iiJjin.'lc lie

■«te puro Es *1 ni», erérgico i  
.üd-5 caí/n.intoN par.i l.u

<V«Tfom-,. del cw nson, de las vías 
y Tes)^r..tonns, p ra las r.. „  ,/
epí/ejisi'.i, »l A < » r , I - ;
n .r ,,'v r ¡ i,,v,m..,.,,a,.............
I..’  'i...*' I/, j,

3 3 3 -P
^Se h:.llan de venl» ».-) todas Is» ouenasj

'•rmaclasyOroguBriasdeAmertca.

A V I S O  Á  LO S  M É D I C O S
S I R O P

2 0 0 ,0 0 0  Enfermos curados
J iA - W X -  ^

du ^B sm a d o s, ¡nsQtrmíosy^^ V iv ie í '^ ®  

■ 'CHABLE
¥ '^ R ^ S

EmBDÍDES KERFIOSAS
Pédaee en M a s  las Farm acias.

CXIQIEKOO MARCA

PARIS,
ADMINISTRACION

8i EottievarJ M oatp jrtf», PARIS,
PASTILLAB DIOESTTVA3 ftbrloídís CO ,
lohy con las Sales estrata • • -

Son lio un sabor agnilablo;
Viohv con las Sales e s lm a o s  Se las F aen ta  
. . . .  Uo un sabor agnUablo y  do un efecto se­
g a »  contra iss  Acedías y  ffinest/enes di/teUte.stfkSHivirHv s.Di »^ *ceatasyvtgesttanes anteanSALsS M  VICHY PARA BAaos. Ln rollo para un Bauo, paralas personas qusno pueden ir Vlchy' 

P a ta  evitar las falsiflcaeiOHes,  exíjase « í w  todos tos Productos la 
» * A X e O -A L  S B  XdJÁ O O IV X P* 1>B  V I O H H T

1» como d* I »  Península.
Deseo tengan eepeoi»! cuidado loa SeSorea consu­

midores, pues la* pnbierta* llevan por oontrasefi» 
CON riHTA ROJA Hignel J. Marqaes. ae hay» de ven.. .. ----- ........ V. A»Ao«(|tAo». ro usy» uo veo.
ía ? íÍc í(f¿ V ^ ^  ^ ^  Uboretorio SAN

2 4 4 6 -P — I35S21

Un» leSor» peniB5nI»r, v iu lay sin hijesdesesh»' 
cerseoirgo da dos nífiosd nia»s como un" 

DUOS, psredediqareeá.BU onidado, ttaterios oomo 
HIJO*, inetrnyendilre en I» moral y  tlgnaas otras 
•syenatnree de »>tes y  rienrias.

y «larinra-

"■ reare rev̂ »re» — .di
En la Hahana y  j¡ioa productos arrtb» njenrlonaitO! .se encuentran en casa oe

UATHIAS HOfmaaoM; — J06£ SARRA.

A S M A ernSM. OPRESION, 
TOS. PALPITACIONEl

--------------. y  todas las aíuc-
clWlsii las vías respiratorias, se calman 
Inmediatamenie' V sn curan usando los 
TüBOS LEVA8SEUH.

JAODECAS, DDIQR
JE ESTÓMA80 

ytodaslas afeccl*._  ' j  umn» i*ta iueccu>6
nes norviosaA sb curan inmeílíaramente com 
laíi P IL D O R A S  A N T l- N E U R Á L G IC A a  
do) D f C R O N IE R .
h a ;

- - - - - -  —— • --.reereerê wre*, goj IJKÜ NIBR .
PABI3. Farmocia, C. aqn <u 1» Macáis. — So t o  /totanst t JOAUfí SARBAt — lO B £  r C»

In iprsota de X a  Ae €uPa, TeD lenie-ltey 3 8 - l lu b a i ia .
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